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p i R E C C I O N Y A D M I N I S T R A C I O N : 
PRADO 103 
A P A R T A D O D E C O R R E O S , 1010 
C A B L E G R A M A S E S 
S E R V I C I O P A R T I C U L A R 
D E L 
" D I A R I O D E L A M A R I N A " 
D E A N O C H E 
PREPARANDO U N A B B V 0 L U -
CIO NT.—LOS E S F U E R Z O S D E 
DOS " S I N D I C A L I S T A S . " — A N -
TE L A A P E R T U R A D E L A S 
CORTES. 
Madrid, 29. 
Los elementos "sindical is tas" re-
doblan, privada y aun públicamedite , 
sus esfuerzos por conseguir que se 
origine en toda E s p a ñ a un gran movi-
miento revolucionario antes de l a 
reapertura de las Cortes. 
Demuéstranse tales propósitos, , 
bien claramente, con l a tendencia de 
las huelgas que en l a actualidad sus-
citáronse en diversas poblaciones, 
pues algunas de ellas, como la de Má-
laga, sost iénense s i s t emát i ca e incom-
pransiblemente. 
La prensa, y de modo especial-la de 
oposición, dedica amplias y alarman 
tes informaciones sobre esta palpitan-
te cuestión. 
CONTRA U N D I P U T A D O A OOR^ 
T E S . — L A I N T E R V E N C I O N D E Í 
T R I B U N A L S U P R E M O . — A U T O 
DE P R O C E S A M I E N T O . 
Madrid, 29. 
Ei Tribunal Supremo ha dictado 
hoy auto de procesamiento contra el | 
diputado a Cortes por el distrito de 
Villanueva y G-eltrú (Barcelona) , 
don José Ber trán y .Mus i tu . 
A dicho señor se le procesa en vir-
tud de una querella presentada acu-
sándole de calumnia e injurias graves 
a un particular, delito que, al ser 
oportunamente tenido en cuenta por 
el Congreso, no le pudo incluir entre 
los eximidos al amparo de l a inmu-
nidad parlamentaria, por lo que se ac-
cedió al correspondiente suplicatorio. 
Se le ha concedido la l ibertad pro-
visicaal, y para garantir su respon-
sabilidad material se le e m b a r g a r á n 
sus bienes hasta una cantidad de dos 
pesetas. 
LO QUE D I C E E L M I N I S T R O D E 
E S T A D O . — L A P A Z E N M A -
R R U E C O S . — E L G O B I E R N O L I -
B E R A L . 
Bilbao, 29. 
E l ministro de Estado^ s e ñ o r Gar-
cía Prieto, que, como es sabido, se 
encuentra en esta capital, ha declara-
do hoy ante varios periodistas que le 
interrogaron, que tan pronto como se 
Ĵ me él tratado hispano-franees so-
Jre Marruecos, todo el territorio del 
Riff quedará pacificado, a s e g u r á n -
^e , por ambas .naciones europeas, la 
Paz exterior e interior del mismo. 
Aludiendo después a l a estabilidad | 
a81 gobierno del señor Canalejas, | 
fó: 
Contamos con la confianza de la | 
^ a , y gobernaremos, por lo mc-
p un trienio^ negando a consuíuir j 
la vida legal de las actuales Cortes, y ' 
^sarrollando, con el concurso de es-
^s, todo el programa del partido. 
borona 
U N A R T I C U L O D E £ÍLA V E U D E 
C A T A L U N Y A . " — D E C L A R A -
C I O N E S D E C A M B O . — E L P R O -
B L E M A D E L A S M A N C O M U N I -
D A D E S . — L A P R O M E S A D E C A -
N A L E J A S . 
Barcelona, 29. 
E l batallador y popular diario " L a 
V e u de C a t a l u n y a " publica en su edi-
ción de esta m a ñ a n a un ardoroso ar-
t í c u l o del ilustre " leader" del catala-
nismo y diputado a Cortes por el dis-
trito barce lonés de Oastelltersol, don 
Francisco Cambó y Batlle, defendien-
do la inmediata i m p l a n t a c i ó n de las 
Mancomunidades, de acuerdo con el 
proyecto de ley pendiente aun en las 
Cortes. 
E l s e ñ o r Cambó protesta e n é r g i c a -
mente contra la actitud de ciertos po-
l í t i cos liberales—alude a l s e ñ o r Mon-
tero R í o s — q u e adoptaron su oposi-
c ión a tai proyecto c^mo bandera pa-
r a combatir al s eñor Canalejas, el 
cual, s e g ú n sus reiteradas palabras, 
tiene adquirido el solemne compro-
miso de hacer que aquel sea ley en 
Noviembre. 
A ñ a d e el señor Cambó que Cata-
l u ñ a no consent i rá , que se a d u e ñ e del 
Poder otro gobierno l iberal desligado 
de tal compromiso, 
Terrrjána afirmando que cualquiera 
debilidad pol í t i ca del s eñor Gánale 
jas, en estas circunstancias, ser ía una 
tr?ioión a la Monarquía . 
Es te art ículo , por sus tonos radica-
les, es tá siendo cOmentadís imo en to-
dos los c írculos . 
H a sido telefoneado, í n t e g r o , a Ma-
drid. 
E L S E Ñ O R F I G U E R O A A L C O R T A . 
V I S I T A A P L A Z A D A . — S E N T I -
M I E N T O G E N E R A L . 
Vigo, 29. 
R e c í b e n s e noticias de Buenos A i -
res manifestando la imposibilidad de 
que visite este puerto el ex presiden-
te de la R e p ú b l i c a Argentina, don 
J o s é Figueroa Alcorta, designado pa-
r a presidir la m i s i ó n extraordinaria 
que as is t irá , en nombre de aquella na-
ción, a las p r ó x i m a s fiestas organiza-
das en Cádiz, conmemorando el pri-
mer centenario de las famosas Coa-
tes. 
E n Vigo, donde reside una nume-
rosa colonia argentina y donde se cp-
noce y se admira en cuanto vale la 
insigne personalidad del s eñor F i -
gueroa Alcorta. gran amioro de E s p a -
ña, p r e p a r á b a s e un grandioso homc-
naie, al que se d i spon ía a asociarse 
toda Galicia. 
L O S R E S T O S D E C O N C E P C I O N 
• A R E N A L . — A O T R O M A J J S O L E O . 
U N A F I E S T A F U N E B R E . 
Vigo; 29. 
Con inusitada solemnidad se ha 
efectuado esta m a ñ a n a el traslado iJ» 
los restos de l a inolvidable pensado-
r a gallega doña Concepc ión Arena l , 
desde el Cementerio viejo, en que re-
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posaban, a l mausoleo que se l a ha le 
vantado en la nueva N e c r ó p o l i s . 
A l f ú n e b r e ^cto asistieron: el 
Ayuntamiento de Vigo, en corpora-
ción y con sus maceres; el hijo de la 
finada, don Fernando; sus nietos; el 
diputado a Cortes por Vigo, don A n -
gel ü r z a í z ; las autoridades locales, y 
representaciones de todas las socie-
dades y centros de e n s e ñ a n z a . 
Los escolares concurrieron con ban-
deras. 
Diversas personalidades pronuncia-
ron discursos, sobresaliendo los del 
alcalde de Vigo y los de su diputado, 
el distinguido ex ministro señor Ur-
zaíz. 
E l hijo de d o ñ a Concepc ión , emo-
c ionadís imo, conte s tó con sentidas 
frases de gratitud. 
L a ceremonia produjo en cuantos la. 
presenciaron una profunda emoc ión . 
L A S R E G A T A S D E B I L B A O . — 
L O S V E N C E D O R E S . — L A F A M I -
L I A R E A L . 
Bilbao, 29. 
Muy brillantemente se ha celebrado 
esta tarde las anunciadas regatas in-
teraacionales, que fueron presencia-
das por un inmenso g e n t í o . 
E n las de balandros de quince me-
tros, v e n c i ó el "Hispa-nia." 
E n las de diez, el "Ton ino ," pa-
troneado por los Infantes d o ñ a L u i -
sa de Orleans y su esposo don Car-
los de B o r b ó n . 
E n las de ocho, el "Nimphea ." 
E n las dessiete, el " G i r a l d a I I , " 
patroneado por el rey don Alfonso. 
S u Majestad g a n ó s e una Copa. 
L A H U E L G A D E M A L A G A . — L O S 
. A L B A Ñ I L E S , L O S M E T A L U R G I -
C O S Y L O S T O N E L E R O S . — P A -
Ti- iOXOS I N T R A N S I G E N T E S . 
M á l a g a , 29. 
Los a lbañi l e s y los m e t a l ú r g i c o s 
persisten en la huelga. 
Los toneleros r e p a r t i é r o n s e los so-
corros que hasta ellos lleg-aron, accr-
dando gestionar el trabajo f u e r á de 
M á l a g a . 
Los patronos n i é g a n s e a transigir. 
F O R M I D A B L E I N C E N D I O — T R E S 
E D I F I C I O S D E S T R U I D O S . P E R -
D I D A S C O N S I D E R A B L E S . 
Tarragona, 29. 
E n la cercana v i l l a de Amposta, del 
partido judic ia l de Tortosa, se ha pro 
ducido hoy un formidable incendio en 
un a l m a c é n de arroz. 
P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N 
UNION 
POSTAL 
12 meses I 21.20 oro 
6 „ . _.„..._..:._ „ 11.00 
3 .. 6.00 
E L S E T E N T A POR CIENTO 
ui&q-;¡int]N fle encrlhlr linfíorfaila» en 
11 son "ITNDERWOOD." Esta Oompafila 
v^"al«lo maB mAqninas en DOCK rtfio« 
la que ha producido cn«la"'e*" fabrl-
La "rNDKll-^ TREINTA Y CINCO. 
- I>" la nifiqnlua oficial en Cuba, co-
i a detufla Gobiernos del mundo. Los 
I , ,,e" •'e «ruerra Americanos é Inarl.»«es 
|)J,|> 5n «T'NDERWOOD" exciuslvar.i^ate. 
6o "1U ^"Istencia fl lo» cambios de clima y 
^ c«u„trt iprarsc la más fueríe, perfecta en 
nltrnio y la orlf^lnal. 
C H A M P I O N & P A S C U A L , 
Obispo 99-iOl. 
Ag. 
N O B A S T A C O M E R 
E s necesario evacuar una vez cada 
veinticuatro horas para conservar el 
equilibrio de la salud. Los estreñidos 
hallan en el T E J A P O N E S del Dr. 
González, el medio sencillo de regulari-
zar el vientre. Una sinple infusión de 
estas yerbitas da un resultado admi-
Pruébalo y me contarás. E L 
J A P O N E S del Dr. González se 
vende en la 
' BOTICA Y DROGUERIA DE SAN JOSE 
Calle de Habana 112, esq. á Lamparilla 
y en todas las Farmacias acreditadas 
de la República. 
D O C T O R G & L V E Z G U I L L E N 
I M P O T E N C I A . — P E R D I D A S S E M I -
N A L E S , — E S T E R I L I D A D . — V E -
N E R E O . — S I F I L I S Y H E R N I A S O 
Q U E B R A D U R A S . 
Consultas de 11 á 1 y de 4 á 5. 
49 H A B A N A 49. 
C 2788 A e 1 
E l fuego d e s t r u y ó el edificio y oti'os 
dos coliiidautes. ; 
. No hubo, providencialmeute, des-
gracias personales. 
E l pán ico , s in embargo, f u é horro-
roso. 
L a s p é r d i d a s materiales ascierden 
a unas ciento cincuenta mi l pesetas. 
" P A I Y A N T E S " Q U E E M I G R A N -
A L B R A S I L — L O S Q U E A U N 
Q U E D A N . 
Cuenca, 23. 
H a n marchado a Valencia , donde 
han de embarcarse para l a r e p ú b l i c a 
d©l Bras i l , ciento sesenta realistas 
portugueses de los que se revoluciona-
ron a lafi órdenes de P a i v a Couceiro, 
y que actualmente, por c o m ú n acuer. 
do de los gobiernos de Portugal y de 
España , estaban internados en esta 
provincia. 
A u n queda aqu í un centenar m á s 
de "paivantes ." 
D E S G R A C I A A U T O M O V I L I S T A . - -
T R E S M U E R T O S . — U N A S E Ñ O -
R A G R A V E M E N T E H E R I D A . 
Barcelona, 29. 
E n l a carretera que conduce de Md-
nistrol a l monasterio de Monserrat, 
un a u t o m ó v i l , a l efectuar u n a falsa 
maniobra, c a y ó s e a un precipicio. 
D e l terrible accidente fueron v íc-
timas las cuatro personas que condu-
cía. 
Tres de ellas resultaron muertas: 
el propietario del au tomóv i l , don Jo-
sé Llosa , su hijo, y un sacerdote que 
los a c o m p a ñ a b a . 
L a esposa del señor L l o s a r e s u l t ó 
grg/v ís imamente herida. 
D e s e s p é r a s e de salvarla. 
U N C O N S U L P R I S I O N E R O , , D E L O S 
MO R O S . — N O T I G I A S P E - S I MIS 
T A S . — S U F A M I L I A A N G U S -
T I A D A . . 
Algeciras, 29. 
R e c í b e n s e en esta p o b l a c i ó n muy 
pesimistas noticias acerca de la si-
t u a c i ó n en que se encuentra el cónsul 
f rancés en Marrákés , que, como es 
sabido, f u é hecho prisionero por los 
moros. 
P • familia, que reside en Algeci-
ras. e s tá a n g u s t i a d í s i m a . 
No se tienen detalles de lo ocurrido. 
L O S C A M B I O S 
Madrid , 29, 
Hoy se cotizaron las l ibras, á 26.71 
Los francos, á 5.70. 
S S D EGRA 
STADOS UNIDOS 
N O A C C E D E N A L A R B I T R A J E 
Washington, Agosto 29 
No obstante no estar confirmada en 
la Secretarla de Estado, la noticia que 
c irculó , e n t i é n d e s e que el gobierno de 
los Estados Unidos no p e r m i t i r á que se 
¡discuta el derecho que tiene de exo-
nerar a los buques americanos del pa-
go de los derechos a l cruzar por el ca-
nal de P a n a m á y que no a c c e d e r á a 
que dicha c u e s t i ó n sea sometida a l ar-
bitraje del tr ibunal de L a H a y a . 
S I T U A C I O N D O M I N A D A 
Ayer l l e g ó a Nicaragua, a bordo del 
crucero ^ C a l i f o r n i a " el almirante 
iSoutherland, comandante de l a escua-
dra del P a c í f i c o y t e l e g r a f í a que tiene 
dominada l a s i tuac ión . 
L A C O M U N I C A C I O N 
T E L E G R A F I C A 
A s e g ú r a s e que la S e c r e t a r í a de Ma-
r ina tiene el p r o p ó s i t o de mantener 
expedita l a c o m u n i c a c i ó n entre Corin-
to y Managua, a cuyo efecto e n v i a r á 
a dicha capital 500 soldados de infan-
t e r í a de marina adicionales, si fuera 
necesario. 
R U M O R D E S M E N T I D O 
P a n a m á , Agosto 29. 
E n deSipacho recibido hoy de Corin-
to, Nicaragua, se dice que no es tan 
alarmante la s i tuac ión y que carece de 
fundamento l a noticia de haber muer, 
to cierto n ú m e r o de americanos en un 
combate con los sublevados. 
S O L O U N D I A D U R A S U C A T A R R O 
SI T Q M A 
A T I E M P O 
Droguería SARRA y Farmacias acreditada: 
T E N E M O S 
P A R A S A N T A R O S A Y S A N R A M O N 
GRAN surtido de Salvillas, Ramilletes y Helados de todas clases 
precios reducidos.—HAGA SUS PEDI 
tuno 
L DE CUBA 
12 meses $ 15.00 plata 
8.00 
4.00 
P R O C E S A M I E N T O S A G R A N E L 
Dallas, Tejas , Agosto 29 
Ed G r a n Jurado ha encausado a l a 
" S t a n d a r d G i l C o . " de Nueva Y o r y 
l a de New Jersey, a s í como l a " M a g -
nolia Petroleum C o . " y las de T e j a s ; 
" O . W . Pa ine ," de Titusvi l le , Pensil-
v a n i a ; " John.D.ATiohibold" y H . C . 
Polger J ú n i o r de New Y o r k ; " J o h n 
S. S a t í n , " de Galveston, Tejías; ' ' A c ó -
bie," de Dallas, T e j a s ; E . R . B r o w n , 
de Corsican, T e j a s ; W . S. Teagle, de 
Plainfield, New Jersey, a c u s á n d o l e s 
de restringir el t rá f i co entre Estados, 
v i o l a c i ó n de l a ley contra los trusts 
y tratar de arru inar los negocios de 
la "Pierce Gi l C o . " 
E l procesamiento de los directores 
de las C o m p a ñ í a s e individuos antes 
nombrados obedece a l a i n v e s t i g a c i ó n 
recientemente pract icada de orden del 
Procurador General por l a cual se h a 
evidenciado que h a quedado incum-
plida en T e j a s l a orden de d i s o l u c i ó n 
de los trusts que se p r o m u l g ó en No-
viembre del a ñ o pasado, a pesar de ha-
ber el Jurado de dicho Es tado consi-
derado esta c u e s t i ó n desde el punto 
de vista criminal . 
B U L T O S P O S T A L E S 
Washington, Agosto 29. 
Eü director general de Correos anun-
c ia que pronto i n t r o d u c i r á grandes 
mejoras en el sistema de bultos pos-
tales. 
B A S E B A L L 
. . Nueva Y o r k , Agosto 29 
Resultado de los juegos de hoy: 
L i g a Nacional 
OMcago 10. St. Louig 6. 
Fi ladel f ia 4. Boston 1. 
New Y o r k 4. Brooklyn 3. 
Pittsburg 2. Cincinnatt i 7. 
, L i g a Americana 
Boston 8. Fi ladel f ia 1. 
Washington 2. New Y o r k 1. 
f 12 meses $ 14.00 plata 
HABANA \ 6 „ „ 7.00 „ 
l 8 3.75 
Idem idem 96, entregas de Septiem-i 
bre, 2.7|8 cts. c. y 1 
Masea^ado, po lar i zac ión 89. en pia^ 
za, 3.73 cts. ( 
A z ú c a r de n i e l , po!. 89, en plaza, 
3.48 cts. } 
H a r i n a patente Minnessota, $5.45. 
Manteca del Oeste, en tercero la í t 
$11.30. I 
Londres , Agosto 29 
A z ú c a r e s centrifugas, pol. 96, l i a* 
9d. 
Mascabado, 9s. 9d. 
A z ú c a r de remolacha de la pasadai 
cosecha, l i s . 9d J 
Oonsolidados, ex - in terés , 76.1|2. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 
3 por ciento. j 
L a s acciones tromune» de los Ferro , 
carriles Unidos de l a Habana regís< 
tradas en L o n d r f » cerraron liify I 
£87.1/2. j 
Par ís , Agosto 20. 
Renta francesa, ex - in terés , 92 fran-
cos, 75 c é n t i m o s . ^ ^ 
V E N T A S D E V A L O R E S 
Nueva Y o r k , Agosto 29 
Se han v é ü d i d o hoy, en l a Bolsa df 
Valores de esta plaza, 241,341 bonos 
p acciones de las principales empresas 
aue radican en los Estados Unidos, 
A S P E C T O D E L A P L A Z A 
C A B L E G R A M A S C O M E R C I A L E S 
Nueva Y o r k , Agosto 29 
Bonos de Cuba5 o por ciento (ex-
interés , ) 103.112. 
Bonos de ios Estados Unidos. ¿ 
101. 
Descuento papel comercial, 4 por 
ciento anual. 
Cambios sobre Londres, 60 djv., 
banqueros, $4.84.25. 
Cambios sonV* ' ondres, á la vista 
banqueros, $4.87.30. 
Cambio soore i nris, banqueros, 50 
d|v., francos 18.3|4 c é n t i m o s . 
Cambios sobre Hamburgo, 60 d¡v., 
banqueros, 95.3|16. 
Centr í fugas po lar i zac ión 96. en pla-
za, 423 cts. 
Centnfus-as pol. 96, entregas de 
Agosto, 2.7|8 cts. e. y f. 
Agosto 29 
A z ú c a r e s . — P a r e c e que. se ha acaba-
do o es tá p r ó x i m o a concluir en E u r o -
pa la l i q u i d a c i ó n le los contratos pen-
dientes, pues la co t i zac ión del a z ú c a r 
de remolacha ha vuelto hoy en L o n -
dres a su anterior nivel de l i s . 9d. a 
que se hallaba, cuando se produjo la 
grande e imprevista alza que tanta 
sorpresa causó en el mercado mundial. 
E l mercado de Nueva Y o r k quieto, 
pero sostenido. 
E n ' l á isla nada, que sepamos, se ha 
hecho hoy tampoco, quedando a la 
expectativa del curso de la plaza do 
Nueva Y o r k tanto los tenedores somo 
los exportadores. 
Cambios —Rige el mercado con de-
manda moderada y sin v a r i a c i ó n en 
los precios. 
Cotizamos: 
Comercio • Banquera 
Londres, f$d[v 20. ^ 
„ • 60dlv....;........_ 19.^ 
París,, . 3div.v...? _ 5.^ 
Hamburjío, 3 djv 4.>¿ 
Estados Unidos, 3 div 9.^ 
España, s. plaza v can-
tidad, 8 div...... .yi 
Dcto. papel comercial 
M O N E D A S E X T R A N J E R A S 
zan hoy, como sigue; 
Greenbacks „ 9. V* 
Plata española 98. Va 
20. %P 
20. ^ P , 
G.^P. 
5. P. 
10. ^ P . 
8 ft 10 p.g anual 




Por exceso de material mercantil , 
pasan los manifiestos de los buque» 
a las p á g i n a s sépt ima y octava. 
t 1 
l a razón porqué la* 
Tabletas «Bayer11 de Aspirina 
C 2973 lt-30 ld-30 
constituyen un remedio universal para combatir D O L O R E S , 
R E S F R I A D O S de toda clase, etc., es muv senci l la y paN 
pable: 
i No se trata de un m e d i c a m e n í o secreto, sino de una 
p r e p a r a c i ó n c ient í f i ca , experimentada y aprobada por las * 
Sísí: 
primeras c l í n i c a s y preeminentes m é d i c o s del mundo. 
v S u s efectos tampoco son secretos; restablece l a c ir -
c u l a c i ó n de l a sangre perturbada por cualquier motivo. 
S i n embargo, hay que tener mudio cuidado con los 
substitutos peligrosos que pueden traer consecuen-
cias funestas. ^ 
B Pedir pues, siempre, los tubos Origínales con Id 
0CpüZ B A Y E R \ 
Para más pormenores: 
Carlos Bohmer.—Habana. * W ' 
de /» gramo 
SP/RWA 
ENTARRIKEN .... fftIEDfl. BAYER t C? llHimiT^míawil 
C 2686 
D I A R I O D E l i A MARINA.—^Edic ión de la m a ñ a n a - — A g o s t o 30 de 1912. 
Mercado Monetario 
EN IwAfi CASAS OE CAWfSlÜ 
Habana, Agosto 29 de 1912. 
A laa 6 de la tarde 
Plata española. 
Oro ain«rlcano 
oro español. . 
On amv» loand 
plata española , 
Centenes -
Id. en cantidades. * 
Luises 
Id. eu cantidades. . 
El peno umerlcano 
plata española . . 
pjOV. 
P|0V. 
. . . 98% 99 
contra 
. . 109% 110 
contra 
. , . 10 P. 
, , ' , • •» a 5-33 en plata. 
*. . a 5-34 en plata. 
, , . & 4-26 en placa. 
. . . 4 4-27 en plata, 
en 
, . MO V. 
Valor Oficial 
OE LAS MONEDAS C I R C U L A N T E S 
a . a. 
Centenes. . * m m n ñ * m 
Luises • • w M <k 
Peso plata española. . , i . 
40 centavos plata id. K « m :• 
20 Idem, Idem. id. . . n hí il 







Fearocari i les Centrales de Cuba 
L a empresa cuyo nombre encabeza 
e s tás l íneas ha r é c a n d á d o en la sema-
na que acabó el 24 ctel actual, la suma 
d é £6,063) teniendo de más en la mis-
ma £$58 comparada con la recauda-
ción de igual semana áei. año próx i -
mo pasado que fué de £5.405. 
Sagua la Grande, Agosto 25 de 1915 
Se d e t a l l ó l-a carne a los siguientes 
precios en plata: 
ba de toiMB. toretes, novillos y va-
cas, a 17, 18, 19 y 20 centavos el kilo. 
Cerda, a 36, 38 y 40 cts. el kMo. 
( s e g ú n clase.) 
L a n a r , d-e 34 a 38 cts. el kilo. 
Matadero de Regla 
Reses Sacrificadas l ioy: 
Cabezas 
e r c d d o P e c u a r i o 
Agosto 29 
A J o s é Padrón , de Jaruco, 8 ma-
chos y 17 hembras vacunas. 
A Anselmo Quiñones , de la Sexta 
Sucursal , un potro. 
A Ma.gdaleno Ramos, de idem, una 
yegua. 
•Salidas del día 28: 
P a r a atender al consumo de los ma-
taderos de esta capital sa-iió el ganado 
siguiente i 
G-anado viacuno 7 
Idem de cerda • • 2 
Idem lanar ^ 
Se deta l ló k carne a los siguientes 
precio? en plata: 
Vacuno, de 16 a 18 cts. e l kilo. 
Ora-a , do 36 á 38 cts. el kilo. 
L a venta de ganado en pie 
Laa operaciones realizadas en el 
mercado durante el día de hoy, fue-
ron como «•Iguc: 
Ganado vacuno, a 4.114, 4.112 y 4.518 
centavos. 
Idem de cerda, a 8, 9 y 11 centa-
vos ( s e g ú n cíase.") 
Recibos de rama 
(De 61 Tabaco del 25 de Agosto.) 
Desdé el día 9 al 22 de Agosto, inclusive, 
han llegado a esta plaza, procedentes de 
los distritos tabacaleros de la Isla, las si-
guientes partidas: 
Tercios 
Por el Ferrocarril del Oeste de 
Vuelta Abajo 1S,333 
Idem de Semi Vuelta. . . . 1,511 
Idem de lo8 Partidos. . . . 1,953 
Por los Perrocarriles Unidos: 
De Santa Clara 33,033 
Ramal de Batabanó, idem de 
Vuelta Abajo 362 
Ramal de Guanajay, Idem de 
los Partidos 
De Santa Clara, por vapores 
y goletas 3,10R 
De Vuelta Abajo, id. id. . . . 9,336 
De Matanzas • 
De Puerto Príncipe 
De Santiago de Cuba. . . . 233 
Total durante los 14 días. . 
Anterior desde Io. de Enero. 




Comercio de los Estados Unidos 
con la América del Sor 
De pocos años a esta parte ha creci-
do asombrosamente el comercio de los 
Estados Unidos con las naciones de la 
Amér ica del Sur, y esto se ve demostra-
do por el siguiente extracto que hace-
mos de los trabajos estadíst icos publica-
dos por el Departamento de Comercio y 
trabajo de "Washington. Antes de 1911 
el valor de. las exportaciones nunca ha-
bían llegado a 10,0 millones de pesos. 
E n 1911' el total alcanzó 109 millones 
de pesoa, y con el presente año fiscal 
que +crminó en 30 de Junio e'. total 
aproximado se calcula en 135 millones 
de pesos. 
L a Argentina es el pa í s que más ha 
comprado en los Estados Unidos pues 
según los datos oficiales se e levará a 55 
millones de posos en 1911 habiendo si-
do de $24.500.000 en 1905. A l Brasi l 
ascendió a 30 de 15 millones, y a U r u -
guay unos 7 millones. L a exportac ión 
consiste principalmente en madera, 
cueros curtidos, aceites minerales y ma-
terial de ferro-carriles. 
tiembre, l i s . ©di.; Ootubre-DkáeímWe, 
98. 10%d.; E n e w ^ M a r « o , Os., l l M j d , 
los chales deanuestrítn un alza total, 
durante la semana, d é T ^ d . en Agos-
fo, 5d. en Septiembre y bajas de 4%d. 
y I d en los de la nueva c o s é d i a . 
Los recibos semanales ftteron de 
43,704'toneladas, en (Kvmparación con 
28,192 toneladas' en el año pasado y 
33,906 toneladas en 19*10, como sigue: 
Ton». Ton». Ton». 
1912 1911 1910 
De Cuba 
„ Puerto Rico. . . 
„ Antillas menores 
„ Hawaii. . 4 . . . 
„ Filipinas. . . * . 
„ Otras proceden-
cias 


















Los recibos en New Orleans ep es-
ta semana y en las correspondientes 
a los ú l t i m o s dos años , fueron come 
sigue: , 
1912 1911 1910 
Sacos Sacos Sacos 
¿6,000 
25,000 
Resnmen del Tabaco llegado a plaza 
, desde el día 9 al 22 de Agosto, inclusive. 
Matadero de L u y a n ó , 55 machos y procedente de los distritos tabacaleros de 
la Isla: 
Durante la quincena 
12 hembras vacunas. 
Matadero Industrial , 346 machos y 
32 hembras vacunas. 
Para otros lugares: 
P a r a Marianao, a Adolfo González , 
25 toros. 
P a r a Bejucal , a F é l i x V a l d é s , 30 
toros. 
P a r a Jovellanos, a Belarmino Álva.-
rez. 52 toros y novillos. 
Para Güines , a Severino R o d r í g u e z , 
63 machos y ,33 hembras v a c u n a . 
Maradero Industrial 
Reses sacrificadas hoy: 
Cabeí is 
Ganado vacuno . . . . . . 220 
Idem de cerda 92 
Idem lanar 10 
Se deta l ló la carne, a los siguientes 
precios en plata: 
cas, a 16, 18 y 20 centavos el kilo. 
Terneras, a 21 centavos el kilo. 
Cerda, a 36, 38 y 40 cts. el kilo. 
L a n a r de 32 a 36 cts. el kilo. 
Matadero de L u y a n ó 
Reses sacrificadas hoy: 
Ganado va-cuno 
Idem de cerda 





De la Vuelta Abajo. . . 
„ Semi Vuelta. . . . 
,. Partido 
„ Matanzas. . . . . 
„ Santa Clara o Villas. 
„ Puerto Príncipe. . . 








Desde el 1o. de Enero 
Tercios 
De la Vuelta Abajo. . . . . 118.120 
„ Semi Vuelta 13.134 
„ Partido 15,595 
„ Matanzas 7 
„ Santa Clara o Villas. . . 144.983 
„ Puerto Príncipe 14 
„ Santiago de Cuba. . . . 1.713 
Total. 293.566 
ffRROCARRILÍS M O I Á I E S 
Acaba de completarse la est-1.dística 
de toJos los ferrocarriles del mundo en 
el afío 1910, s egún la cual halv'^ en ex-
ploración 640,150 millas, de las cuales 
2SÍ-.511 corresponden a la A m é r n a sep-
t97)tr:onal y 207,488 a Eurooa , 33,341 
a As ia 43,638 a la A m é r i c a del Sur , 
23.905 a Afr ica y 19,275 a Australasia. 
E r . los Estados Unidos ex i s t ían en esa 
fecha •'4-2,107 .nill^p de. Perro • i Tiles en 
i f í r r é i o n é s o sea 30 p ) : 100 del total 
á*'. nn.ndo. 
Z A F R A D E C U B A 1 9 1 1 - 1 9 1 2 
Arribos, Exportación, Consumo y Existencia en todos los puertos de la Isla, en la 
semana que termina el 24 de Agosto de 1912, y totales hasta esa fecha. 
S E I S P U E R T O S 



























Anterior . . . . . . 
Total hasta la fecha 
Nuevitas . -.- y % 
Puerto Padre. . . . 
Gibara 
Bañes 
Antllla y Ñipe Day 
Guantánamo. . . . 
Santiago de Cuba . 
Manzanillo . . . . 
Santa Cruz del Sur 
Júcaro 
Zaza \, . 






1.284,655 1.069.975 44,874 169,806 





















Anterior . . >• > y 






BS2,466 532,709 1,584 28.173 






Anterior. . , •. , . •, . 
Total hasta la fecha 
Total hasta Agosto 26 de 1911. 
7,501 22,489 1,791 197,979 
1.847,121 1,602.684 46.458 197,979 
S e m a n a correspondiente de l a z a f r a 






2 1.457,545 1.391.852 46.963 28,730 
Habana, 26 de Agosto de 1912. 
H. A, Himely. 
NOTA.—Consumo se refiero al azúcar llegado á los puertos y tomado para el 
consumo y es aproximado. Del azúcar consumido en el interior sin haber éntra-
lo en los puertos y que puede ascender a unas 20,000 toneladas por año, se dará 
tueuta al final de la zafra. 
Mercados Extranjeros 
Plaza de Nueva Y o r k 
Extrac to •de la " R e v i s t a Azucare-
r a " m los señores CzamLko<w, Rion-
da y Oa. 
New Y o r k , Agosto 23 de 1912 
" A fines de la semana pasada, un 
lote 'de 3.000 toneladas de Cubas, al-
macenado en el Reino Unido, se ven-
dió para nno de estos refinadores, a 
12s. 3d. c.f.s. New Y o r k , equival-inte 
a 4.02P., entregado en ,1a ref iner ía . 
D e s p u é s de esta operac ión se IQeva-
ron a cabo mny peqn-eñas ventas de 
Cnbas. para embarque en Agosto, a 
2.'69c. c.f. Í4 .05c . ) . L a confianza de lá 
mayor ía de Los vendedores en sosdo-
nerse tenazmente para un alza de 
.06c. fné recompensada finalmente, el 
día 21 del presente, en qne unos 200-
250,0^0 sacos se vendieron, para é&fr 
barqne en Agosto y Septiembre, a 
2.75c. v. í . los de Cuba y a sn precio 
eqnivalpnte de 4.11c. c.f,a. los de 
"Puerto Rico. Pnr oonsifirniente, la «o-
tización en plaza ba subido a este ni-
vel. 
Se calcula que las ventas, hasta 1« 
fecba. ban reducido la cantidad de 
1 azúcar sin vender en Cuba a unas 
j 60 a 70,000 toneladas, cantidad que, 
! unida a otros azúcares disponibles, 
;• no e í p-n manera alcmna bastante p.i-
' ra cubrir lo que se necesita para refi-
nar, basta qne l̂ -s azúcares de la nue-
va cosecha aparezcan en el merca.lo. 
especialmente en un año como este, 
en que. dehido a l a cosecha de L u i -
siana. tanto por venir tardía como 
ri^a-np <;p é&1i*tflÉ que será de 100,000 
toneladas menos que la anterior, los 
refinadores del Este no pueden con-
tar con la acostumbrada p r o v i s i ó n 1c 
azúcar de esa procedencia. A d e m á s 
de esto, hay l a actual escasez de J a -
vas a flote, de las clases apropiadas 
para Amér ica , todo lo cual forma, una 
combinac ión de circunstancias que. 
indudablemente, ponen, a los azúcares 
sin refinar en una pos i c ión muy sóli-
d a y fuerte para un futuro inmediato, 
por lo menos. 
De los J a v a s a flote y conveniente.? 
para este mercado, solo queda un car-
gamento disponible, el cual pu^de 
llegar aquí en los ú l t i m o s días de 
Seíptiembre y se ofrece a l i s . 71/4d 
o.f.s. (4.23c.) 
Con respecto a lo que se necesita 
en los puertos del A t l á n t i c o para e! 
resto deü año, suponiendo que lo reu-
nado sea más o nietos el promedio 
que fué en los meses corres ipondi íntcs 
de los ú l t i m o s cuatro años , un cálcu-
lo conservador de los azúcares de ca-
ña, disponibles de todas las proceden-
cias, parece indicar que este país ne-
ces i tará importar 10O|125,00O tonela-
das de azúcares no privilegiados, y 
come la cantidad de Javas disponibla 
es insignificante, probablemente ha-
brá que recurr ir a la remolacha eu-
ropea. 
Por lo que dejamos expuesto, pa-
rece completamente seguro deducir 
que este mercado c o n t i n ú a firme al 
nivel actual, dependiendo, por su-
puesto, cualquier nueva alza, de los 
precios a que puedan comprar los re-
finadores azúcares no privilegiados, 
puesto que es altamente improbable 
que ocurra, de aquí en adelante, nin-
guna reacc ión desfavorable ocasdoná-
da por presión de vender por parte 
de Cuba. 
L a s noticias de E u r o p a , por cable, 
indican que el tiempo es goneralmiín-
te satisfactorio para la cosecha de re-
molacha y las ú l t i m a s - n o t i c i a s de C u 
ba son de que, d e s p u é s del corto pe-
ríodo de sequía, las condiciones se 
han puesto nuevamente'favorables 
L o s mercados europeos han estado 
bajo l a influencia de m a n i p u l d c i ó n 
especulativa en los azúcares de esta 
cosecha. Un alza de 6d. el d í a 17 del 
presente, resultado de esfuerzos'para 
realizar un alza en Agosto, f u é segui-
da de una baja de Id . y úna nueva 
mejora de IV^d. L a co t i zac ión boy 
de l i s . lOd. para Agosto es nueva-
mente I M d . m á s alta que l a del 17. y 
se atribuye a que los bajistas e s tán 
cubriendo: sus o p e r a c i ó n é s en descu-
bierto. E n cuanto a los azúcares de la 
nueva cosecha, las fluctuaciones han 
sido muy pequeñas . S e g ú n nuestro 
cable de Londres de esta m a ñ a n a , ol 
mercado está sostenido a los siguien-
tes precios: Agosto, l i s . 10d.; Sop-
De Cuba. . . 37,800 53,000 
„ P . Rico 20,000 
R E P I N A D O . — Aunque la deman-
da ha mejorado algo, deja aún mu-
cho que desear; pero como se aproxi-
ma r á p i d a m e n t e la época de poner 
frutas en conserva, se espera un au-
mento de actividad. L a Federal Si l-
gar Refining Co., el 19 del presente 
subió sus pírecios a 5.05c. para pronta 
entrega y a 5.10c.. para lejana entre-
ga. Los Sres. Arbuckle Bros, y War-
ner Sugar Refining Cu. también su^ 
bieron sais precios 10 puntos, el 21 do1 
presente, a S.lOc. menos 2 por 100, y 
aunque loS d e m á s refinadores conti-
núan cotizando a 5g. menos 2 por 100, 
no sorprender ía que ocurriera un al-
za general en los precios. 
EXISTENCIAS 
( W I L L E T T Y GRAY) 
VAPORES COSTEROS 
SALDRAN 
Alara 11, de la Habana, todos los mlóJ> 
colefi á las seis de la tarde, para Sagua 
y €albari«5n, regrf iiapdo los nábados por 
la mañana.—Se despacha á bordo—Viu-
da de ZuluBta. 
Cosme Herrera, de la Habana todos los 
martes, á las cinco de la Urde, para 8 a 
gua y Caibarién. 
Puerto de la Habana 
B ü í J ü B S ¿sTtRAVESIA 
ENTRADAS 
Agosto 28 
De Hamburgo y escalas en 30 días, vapor 
alemAn "Elawentzlta," capitán Breck-
wold, toneladas 3390, con carga, con-
signado a Heilbnt y Rasch. 
De Cayo Hueso en 8 horas, vapor ameri-
cano "Miami," capitán Sharpley, tone-
ladas 1741, con carga y 10 pasajero^, 
eonsignado a G. L . Childs y Ca. 





20V8 p|0 P. 
19%p0P. 
5%PÍ0P. 
. . . . PIO P. 
4%p|0P. 
3% PÍO P. 
9% P|0 p. 
% Piu P-
10 pío P. 
-
N'éw York. Refinadores. 
Boston 
Filndelfia 
N'. T«rk, importadores.. 

















Centf. n. 10 á 
16, pol. 96... 
Mascb. buen 
ref. pol. 89.. 
Az. de miel, 
pol. 89 
lio, lio no. 1, 
88 N 
Surtido, p. 83 
4.11 a 4.17 
8.61 8 8.67 
8.86 a 8.42 
_ a 5.25 
,._ a 4.76 
... a 4.60 
8.25 a 3.40 N 4,15 a 4.25 
2.75 a 2.90 3,65 a 3.75 
COSTO Y FLETE 
1912 1911 
Centrífugas, pol. 96 
Cuba.-Pronto em-
barque 2.75 a 2.81 
Centrífugas pol. 96, 
No privilegiado.... 2.41 a 2.44 
Mascabados 89.-No 
privilegiado^ 2.16 a 2.19 





Granulado, neto...._ 4.90 a 5.00 5.83 a 5.94 
1911 
AZUCAR DE REMOLACHA 
Embarque de Hamburgo y Bremen, costo 
y flete 
1912 1911 
Londres, 3 d|v. . . . . . 20% 
Londres, 60 d¡v 20% 
París, 3 djv. 6% 
París, 60 dlv 
Alemania, 3 djv 5 
Alemania, 60 d|v, . . . . 
E . Unidos, 60 d|v. . . 10% 
Estados Unidos, 60 d|T. 





Azflcar centrífuga, de guarapo, polari-
zación 96, en almacén, á precio de em-
barque, a 5% rs. arroba. 
Azflcar de miel, polarizaolíin 89. en al-
macén, a precio de embarque, a 3.15|16 rs. 
arroba. 
Señores Corredores de twrno durante la 
presente semana: 
Para Cambios: F . V. Ruz. 
Para Azilcarea: J . A. Ramírez. 
Habana, Agosto 29 de 1912. 
Joaquín Cumá y Ferrán, 
Síndico Presidente 
Da Almacenes y Muelle. 
Los Indios . . f e8 
Matadero Industrial' * ' 
Fomento Agrario (en * \ ' 
culaclfin) Clr-
Banco Territorial dVc'uhn' 
lü id. Beneficiadas a-





Cá. Puertos de Cuba.*. * * N 
Habana, Agosto 29'd*e 1%\ 
K1 ^cretam 
Francisco j q . 
O B S E R V A C I O N E S 
Correspondientes al día 29 ,1 
1912, bechas al aire Ubr* A ŝto , 
mendares," Obispo 54 on 'íl », 
para el DIARIO DE LA Ma¿i^4; 
Temoeratura 11 Centígrado 1 r 





Barómetro: A las 4 p. m. ¡¡Jj 
de las cartas detenidas en ia 
tración de Correos. 
ESPAÑA 
Alabau, Mercedes; Abate, José-
rez, Antonio; Alvarez, Miguel-
B O L S A P R I V A D A 
m \ m m oe valores 
O F I C I A L 
tímeles del Banco iDáDaCol de la Itil* de 
Cuba contra oro, de 3% a 4*4 
Plata española contra oro español 
98% a 99% 
Oreeafeíackf contra ero español. 
109% a 110% 
Cem. Vnnd. 
Mercedes; Alvarez, Mercedes* 
Antonio; Alvarado, Salvador; Alva"1̂ 1 
Domínguez; Acebal. Juan F.' Vda rt^0 ? 
time Victoriano; Arias, Emiiia. fj^ 
Clotilde; Arias, Alejandro; Abñg0 , 1 
nuel; Alonso Fernando, Luis- ai ^ 
Gonzalo; Amboaje, Manuela- Á»,,, !0' 
lián. ^ J* 
B 




l l í 
Primeras: base 
88 Análisis.... 11710^ a l l ? ! ! a 15 6^ 
Ventas anuncia/das desde el 16 al 
21 de Aigosto: 
21,000 sacos c e n t r í f u g a s de Cuba, 
para embarque inmediato, de Ingla 
térra para Nueva Y o r k , a l £ s . 3d. 
e.f.s., base 96°. 
6,000 sa-cos c e n t r í f u g a s de Cuba, 
para embarque en Septiembre, a 
234c. c i . , base 96°. 
Ventas de c e n t r í f u g a s de Chiba, pa-
ra embarque en Agosto, a 2.11|16c. 
c.f., ba«e 96°. 
22,000 sacos c e n t r í f u g a s de Cuba, 
p<ara embarque en Agosto, a 2^4e. 
c.f., base 96, para Boston. 
250,000 sacos e e n t r í f u g a s de Cuba 
y Puerto Rico, para embarque Inme-
diato, en Agosto y Septiembre, a 
2%e. c.f. por Óubas y a 4.11c. c.f.s. 
por Puerto Ricos, base 96*." 
1 #ÍliMi—i 
V a p o r e s de t r a v e s í a 
8B E S P E R A N 
Agosto 
„ 31—Buenos Aires. Cádiz y escalas. 
Septiembre. 
„ 1—Reina Ma. Cristina. Bilbao. 
„ 2—Monterey. Ñew York. 
„ 2—Seguranca. Veracruz y Progreso. 
„ í—La Navarre, Éjí. Nazalre y escalas 
„ K—Havana. New York. 
„ 5i—Catalina. Barceloná y escalas. 
„ 5—Spreewald. Veracruz y escalas. 
„ 5—Times. New York. 
„ 8—Cayo Bonito. Amberes y escalas. 
„ 10—St. Flllans. Buenos Aires escalas. 
„ H — L a Navarré. Veracrpz. 
„ 17—Santa Clara. New York. 
„ 19—T^ina Ma. Cristina. Veracruz. 
„ 20—v i'i Ha. Trieste y escaías. 
„ 24—Mathilde. New York. 
Octubre. 
„ 1—Emilia. Trieste y escalas. 
„ 2—Bspagne. Saint Nazaire y escalas. 
„ 8—Trafalgar. New York. 
„ 14—Bspagne. Veracruz. 
„ 14—La Plata. Veracíuz y escalas. 
SALDRAK 
Agosto 
„ 31—Excelsior. New Orleans^ 
Septlemore. 
„ 2—Monterey. Progreso y Veracruz. 
„ 3—Seguranca: New York. 
1 „ 3—-La Navarre, Veracruz. 
„ 5—Spreewald. Cornfia y escalas. 
„ 7—Havana. New York. 
„ 15—La Navarre. St. Nazalra y escalas. 
„ ¿0—R. Ma. Cristina. Coruña y escalas. 
„ 24—Oiulia. Trieste y escalas. 
Octubre .W 
„ 3—Espagne. Veracruz. 
„ 4—Emilia. Trieste y escala^. 
„ 14—Lá I'lata. Canarias y escalas! 
.„ 15—Estagne. Saint Nazalre y escalas. 
120 
112 
Empréstito de la República 
de Ceba 
Id. de la f-epúblíca de Cu-
ba, Deuda Interior. . . . 
Obiigacionep primera hipo-
teca, del Ayuntamiento 
de la Habana 
Obligaciones segunda hipo-
teca del Ayuntamiento 
de la Habana 
Obligaciones hipotecarias F . 
C. de Cienfuegos á Vi-
Hadara 
id. id. segunda id 
Id. primera id. Farrocarril 
de Caibarién 
(d. primera id. Gibara ft 
Holguln 
Banco Terirtorial 104 
Bonos Hipotecarios de la 
Compañía de Oas y Elec-
tricidad. , 
Bonos de la ííavanh Elec-
tric Railway's Co. íeo 
circulación) 
Obligaciones generales (per-
petuas) consolidades de 
los F . C. IL do la Ha-
bana 
Bonos de la Compañía de 
Gas Cubana 
Compañía E l é c t r i c a da 
Alumbrado y Tracción de 
Santiago 106 
Bonos de la República de 
Cuba emitidos on 1886 y 
1897 e 
Bonos segunda hipoteca de 
The M a t a n z a s Watea 
Works 
Idem hipotecarlas Central 
azucarero "Olimpo" . . . 
Id. Idem Central azucarero 
"Covadoaga" 
Obligaciones Generales Con-
solidadas de Gas y Elec-
tricidad 
Empréütito de la República 
de Cuba, 16% millones. . 
Matadero Industrial 
Fomento Agrario 
Cuban Telephone Co. . . . 
ACCIONEOS 
Banco Español ó o la isla 
de Cuba. 
Banco Agrícola de Puerto 
Príncipe 
Banco Nacional de Cuba. . 
Banco Cuba 
Compañía de Ferrocarrile* 
Unidos de la Habana y 
Almacenes de Regia L i -
mitada 
Compañía Eléctrica de San-
tiago de Cuba 
Compañía del Ferrocarril 
del Oeste , 
Compañía Cubana Central 
Railway's Limited Prete-
ridas 1 , . 
[d. id. (comunes) . . . . 
ferrocarril de Gibara ft 
Holguíu. 
Ca. Cubana de Alumbrado 
de Gas 
Compañía Eléctrica de Ma-
rianao 
Dique de la Habana Pre-
ferentes. . . . . . . . 
Nuera Fábrica de Hielo. . 
Lonja úe Comercio do la 
Haban;; (preferentes) . . 
Id. Id. (comunes) 
Compañía de Conatruccio 
nes. Reparaciones y Sa-
neamiento de Cuba. . . . 
Compañía Havanp L'Iectrio 
Railway's Llght Power 
Co. (preferentes) 
Ca. Id. id. (comunes). . . . 
Compañía Anónima de Ma-
tanzas . . 
Compañía Alfilerera Cubana 
Compañía Vidriera de Cuba 
Planta Bléptr^ca de Sanct! 
8pfrlt'¡8 
















































Balancuela, Gayme; Blanco, Sant i 
Blanco, Manuel; Barcena, Miguel' B 
María; Barreira, Ramón; Beiro, J¿an^' 
lio, Manuel; Bouza, Manuel; Busto'\f 
na. 'Jla' 
c 
Campa, Margarita C de; Cambeiro 
vero; Castro, Emilio; Chanez, j J . 
Cainzas, Arturo; Cauzan, Manuel'; rani' 
pos, José M.; Cabezas, Bernardino'; Cante" 
11, Severino; Castaño, Manuel; Gasak 
Manuel; Carballo, Geremías; Carballo' 
Domingo; Celeiro, Josefina; Cicerón, Ó¿ 
sar; Corte, Santiago; Con, Antonio; ¿ote 
sal, José; Constela, Francisco; óonce& • 
ción, Desiderio; Couto, Ramiroj Cortés, 
Jesús; Cueba, Manuel-
D 
Diaa, Mariano; Diaz, José; Diego,Lüis; 
Diaz, Santos; Director del Periódico El 
Resumen. 
E 
Erezuma, Angel; Espino, José. 
F 
Ferreiro, Ramón; Ferrada, Amalia; Fe. 
rrer, Antonio; Fernández, Serafín; Fer-
nández, Bernardino; Fernández, Benito; 
Fernández, Emilia; Fernández, José; Fer-
nández, Luis; Fernández, Emilio; Fer-
nández, Angel; Fernández, Ramón; Fi-
gueiras, Nemesia; Folgueira, Modesto, 
G 
Gallego, Gumersindo; García, Mánuelaf 
García, Josá Martín; García,. Ipado;! 
García, Santos; García, Atíonsé; Sarcia, 
Manuel; García, Juan Inés; Garda, Con-
cha; García, Pedro; Gómez, Gavino; Gó-
mez, Antonio; Gómez, Pedro; Gómez, Se-
rafín; Goti, Francisco; González, Casimi-
ro; González, Antonio; González, Narciso; 
González, Gloria; González, José; Gcná-
lez, Pilar; González, Panchita; González, 
Marcelino; González, Eduardo; González, 
Saturnino; González, María; González, 
Juan; González, Manuel; González, Aoa-
do; González, Damasio; Gutiérrez, An-
drés; Gutiérrez, Florentino; Guardado, 
Salvador; Guardia, Miguel. 
H 
Hernández, Juan; Hernández, Deside-
rio Concepción; Hernández, Antero; wep 
nández, Juan. 
I 
Iravedra, Manuel F . ; Iglesias, Angel; 
Iturbe, María. 
J 
Jané, Bernabé; Jiménez, Antonio; 
nez, Ensebio; Jiménez, Ensebio; 
nez, Ensebio. 
L 
Lagar, Antonio; Lago, L ^ 0 ' ^ 
Manuel; López, Francisco; López, , 
cisco; López. Casimiro; ^ópezi 1 
López, José R.; López, Pastora. ^ 
Juan; Lores, Roberto. 
M y 
Marañis, María; Martell, José; J 
Indalecio; Martín. Felipe; Mar"ur' ' jioü' 
no; Marcial. Antonio; Marón, bar*, 
relo, Constantino; Martínez, 
Martínez, Laurentlno; Martínez, p, 
Martínez, Benito; Martínez Antón 
gido, Francisco; Medina, Joaqu .Juana¡ 
dez, Justo; Mlr. María; .^"'¡ojiaría; 
Montes, Ramón; Mourelo. ADU"LaIlCisoo; 
Moral, Antonio, Montesdeoca, 
Muojote. Filomena. 
N ». Novo». 
Navarro. Jesús; Nieto. Marcos, 
Consuelo. 
^ Alejan̂ 0' 
Orrantía. Angela; 
Ovalle, Gervasio; Osres, «am 
Juan; Orrantia, Pura. 
Paz. José; Pajón, José Mar *: ^ 
Ramón; País. Luis; ? * f ™ ¿ . % ^ ^ 
Aureliano de; Pérez'T JoS''piqueira,.J 
Peña. Antonio; P ^ a , Jesús, J ^ , piedA 
Pita, Antonio; Piedra, ^ 
Regina; Porta, Adelina; P ^ , 
R Baĉ 0' 
Ramos .Juan; Ran0ud°'n ^arñ^11; S 
José; Ranudo. J o ^ ; R^mil f {ael d1 
Alvaro; Río, Rafael del; ^ ' eZi o# 
Rodríguez. Santiago; R ^ g u , 
sindo; Rodríguez. Valentín^ ígueC 
Manuel; Rodríguez, Jovita d < 
lestlno; Rodríguez, Evange1^ 
Román; Rodríguez. Do Bodr^ 
Ramón; Rodríguez, ^ ^ x o ] 1^' 
Rafael; Rosa, José; Romer0' 
Ceferino; Rulz, Teresa. 
S pedr0' 
Sánchez. Alejandro, ^ jesús- B?« 
Salas, Domingo; S f ^ e a ; S a ^ J 
Martín, José; Sandlez, An ga p 
nita; Santana ^ \ ^ o ^ f ^ 
José; Saenz, José; Ses.m -
nuel; Solis. María; Suáre ' ^ 
xr¡^—tor.rt- Rnft ro. Mauu^ Victoriano; Suelro, an 
drés. T 
ffin clara; 
Trmargo, Jesüs; Tro. - é 
Juan Bautista; Togeiro. ^ 
V varéis % 
, Anuncia: ^oied^' 
VMe. Joíé; Várela Anun SO v 
slano; Vázquez. ^ 1 ^ , ^ ^ 
Vázquez, Celestino; ™™ws&r, VW-S 
quez, Dolores; Veiga, Jogé; 
drea; Vidal, ^ ' J ^ ^ 
cundino; Viñals, Ramón 
Yebra, Mercedes. 
D I A R I O D f í L A MARINA.—(Edic ión de la m a ñ a n a . — A g o s t o 30 de 1912. 
A» 
A nadie se le oculta lo dif íc i l que es 
para Guba el actual momento, pues 
mientras se preparan en ella unas 
elecciones generales) con todos sus pe-
]in-ros de violencia, los Estados l in i -
o s están eu acecho para sacar lasca 
Je todo, para aprovecharse si se re-
, vuelve el río de nuestra p o l í t i c a inte-
rior. 
E n estos d ías se ha hablado y aún 
sc habla mucho de eso, e x a g e r á n d o s e 
gastante sobre algunos sucesos y per-
diéndose un tiempo precioso en va-
na y huera pa labrer ía . 
Aquí, para evitar ingerencias nor-
teamericanas hay un solo remedio se-
guro, cuya eficacia recomendaremos 
siempre: no dar motivo justificado 
para tales intromisiones, pues así no 
surgirán, y si surgen gratuitamente, 
habrá derecho a protestar de ellas, o -
mo de todas las sinrazones e injusti-
cias, con la energ ía que tienen, en los 
• easos supremos, las conciencias 'puras 
| limpias. 
•El peligro que amenaza a la perso-
nalidad cubana debe ser considerado 
en serio por todos los partidos y gru-
pos durante el per íodo electoral, en el 
día de los comicios y después de las 
elecciones. 
Impónese que haya juicio y discre-
ción en la c a m p a ñ a de propaganda, 
respetándose los adversarios para que 
sus pasiones no lleguen nunca a des-
bordarse. E s menester suprimir de la 
prensa y la tribuna los conceptos in-
juriosos e irritantes. Persiga cada 
cual su finalidad de triunfo, pero sin 
formas descompuestas ni actitudes 
•brutales. D é j e n s e en casa antes de i r 
a los mít ines , los revó lveres y los bas-
tones de grueso calibre; en ciertos ins-
tantes g u á r d e n s e las nerviosas manos 
en la profundidad de los bolsillos y en 
todo caso lenguas y plumas restrinjan 
•cortesmente el fuego de la palabra ha-
blada o escrita, que un vocablo negro 
puede convertirse en gota de sangre 
roja, y la gota de sangre en ola trá-
gica y asfixiante. 
A la hora de depositar el voto en 
las urnas no se confundan los cole-
gios electorales con campos de escara-
muzas bé l icas n i de m a ñ o s o s timos, 
Y terminada la pac í f i ca contienda 
reciban güe l fo s y gibelinos las ale-
gr ías del éx i to o las tristezas del fra-
caso sin alardes humillantes ni cólera 
rebelde, pues a quien Dios se la da 
San Pedro se la bendice; y si no, vie-
ne un tercero y gana en definitiva el 
pleito) como sucede en la cé lebre fá-
bula del burro y las hormigas. 
'Si se quiere evitar el peligro yan-
qui, y a saben las autoridades y los 
partidos cómo han de proceder en la 
c a m p a ñ a electoral presente. Rompan 
el viejo molde de procedimientos 
agresivos, de lenguaje airado, de ma-
toner ía estéri l , e inauguren otro mé-
todo de propaganda cordial, culta, 
de acuerdo con las circunstancias di-
f íc i les que nos rodean. 
No sumemos al peligro yanqui el de 
nuestro temperamento inflamable. 
Taft y Roosevelt pueden decirse pes-
tes porque el públ ico de uno y otro 
sabe ponerles o ídos de mercader. Nos-
otros somos muy distinto; y para evi-
tar los exabruptos de nuestro pueblo 
lo mejor es aconsejarle la templanza, 
en vez de estimular su ira . He ahí la 
obra patr ió t i ca que deben acometer 
pronto y con fe nuestros prohombres 
pol í t icos . 
B A T U R R I L L O 
Pienso que en ciertas acaloradas cam-
pañas contra la influencia yanqui, 
cuando no es el español justamente he-
rido ayer y tal vez no del todo curado 
hoy quien las hace, hay un poco de In-
gratitud, un mucho de insinceridad y 
bastante de manía superficial y nove-
lera. 
No hablo de un modo absoluto; ad-
mito excepciones; sé que hay errores 
honrados y apasionamientos generosos; 
pero supongo que el instinto de imita-
ción peculiar en el animal que más se 
parece al mono, juega mucho en este 
caso. Verdad que de a lgún tiempo a 
esta parte, la intrus ión del vecino se 
manifiesta en forma de frecuentes no-
tas diplomáticas . Pero yo pregunto: 
¿se producían ellas durante el gobier-
no de Estrada Palma? ¿qué reclama-
ciones había entonces, qué oposiciones 
ni qué amenazas? Luego la administra-
ción cubana no sent ía el peso de la in-
gerencia extraña, porque era buena; ni 
más ni menos. Cubanos eran los gober-
nantes, y nadie les molestaba. 
Todos los días estamos acusando de 
ladrones a los polít icos, de prevarica-
dores a los jueces, de "chiveros" a los 
empleados; todos los días estamos di-
ciendo que la corrupción es escandalo-
sa, que la inmoralidad es terrible, que 
todo el mundo es bandido y que n i en 
Afr ica se gobierna tan mal. Y cuando 
el tutor, que nos oye y nos ve, nos cree 
y acude con sus notas, fruncimos el ce-
ño y le devolvemos el supuesto ultraje. 
Presenten los irritados una frase, 
una acusación de incapacidad hecha 
por Roosevelt, Taft o Wilson, que no 
haya sido hecha en un periódico cuba-
no de los de más c irculac ión; que no 
responda a uno o muchos art ículos de 
periódicos cubanos, encabezados con le-
tras grandes y negras, y yo me consi-
deraré ultrajado también. Pero es que 
no son ellos, somos nosotros los que ase-
guramos que el tesoro está en quiebra, 
que la injusticia impera, que el latroci-
nio es general y absoluto el despresti-
gio. Y ya entonces, que el vecino re-
pita lo que nos oye decir es natural. 
Nadie tiene derecho a que le respeten 
más de lo que él mismo se respeta. 
C O L E G I O M * T E R E S A C O M E L L A S 
DE 1? y 2? ENSEÑANZA (PARA NIÜAS) 
C O N S U I v A D O 9 4 , A I v T O S . 
Este acreditado plantel reanuda sus clases el próximo día 2 de Septiembre. 
'Admite externas, pupilas, medio y terciopupilas. Cuenta con excelentes dormito-
ríos para internas. Kindergarten para niños y niñas, teniendo material moderno. 
Las clases de Inglés, Francés y Labores quedan incluidas en la pensión. Se dan cla-
ses de piano e instrumentos de cuerda. 
P I D A N S K P R O S P E C T O S 
C 2927 alt. 15-22 Ag. 
E l agravio profundo, just i f icadís imo, 
existió en pechos españoles. Una intru-
sión caprichosa determinó uu abuso de 
fuerza; E s p a ñ a fué compelida a aban-
donar los ú l t imos restos del imperio que 
descubrió y colonizó, con más serenidad 
qué un inquilino moroso; se abatió su 
bandera y ni siquiera se respetaron las 
deudas contraidas por la colonia. Eso 
era agravio natural, que el tiempo, y 
la propia conciencia del abuso cometido 
han ido suavizando. 
Pero, nosotros los cubanos ¿qué más 
queríamos? Se nos permit ió durante dé-
cadas, conspirar en el seno de la U n i ó n 
contra l a Metrópoli . MuohOS: yanquis 
dieron dinero para armas o vinieron a 
luchar a nuestro lado. Contra las pro-
testas de los cónsules españoles, las ex-
pediciones descargaban armas y muni-
ciones en nuestras costas. Apremiaron 
Tratada y curada radicalmente con el JARABE DEPURATIVO del Dr. Vulpian, 
ae París, preparado por el DR. J . GARDANO, farmacéutico. 
Miles de enfermos aseguran no haber cosa mejor contra las afecciones sifi-
líticas adquiridas ó hereditarias. Recetado por Médicos eminentes. 30 años de éxito. 
S O L I T A R I A 
se expele fijamente en dos horas con el 
TENIFUGO GARDANO 
no hay nada mejor, ni más seguro. $2-00 
en casa del Dr. J . Gardano, Belascoaín 117, 
y mediante giro postal se remite por "EX-
PRES" al interior de la Isla. 
curación rápida y garantizada con las 
C A P S U L A S GARDANO 
mucho más activas que cualquiera otra 
preparación. Se mandan por " E X P R E S " 
al Interior de la Isla. 
Belascoaín 117—Sarrá.—Johnson. 
-Taquechel.—Americana y boticas. 
C 913 104-7 
^ A n t e s m o r i r q u e í 
^ envejecer l á hermosa , dijo e l ^ 
* poeta. S 
^ - ' 5 
3 y por eso las señoras de g\isto. delicado y 
^ se tiñen el cabello ieon el tinte de la ^ 
^ siempre joven y siempre bella 
^ M m e . N I Ñ O N de L ' E N C L O S 5 s ^ 
^ preparación del Dr. González. ^ 
N Exito siempre seguro y sin peligros. ^ 
^ Se vende en la Botica de San José ^ 
J Calle de Habana 112, esq. á Lamparilla ^ 
' • I 
a E s p a ñ a para que paci f icará, sabiendo 
que ello era imposible de momento, con-
tando nosotros con su ayuda no disimu-
lada. Y cuando con la tard ía implan-
tación del rég imen autonómico, empe-
zaron a presentarse libertadores enfer-
mos y escuálidos, y se creyó que la pa-
cif icación venía , estalla el Maine, viene 
el bloqueo, una escuadrilla de papel tr i -
pulada por héroes es echada a pique, y 
triunfamos en unas semanas del poder 
secular de España . 
Surge un problema: los soldados l i -
benadores, cansados y sin medios de 
vida, requieren su paga, u ocupación re-
munerada. H a y que licenciarlos. Y 
los Estados Unidos regalan a Cuba tres 
millones para que con ellos puedan tras-
ladarse a sus pueblos los soldados, en-
tregando en cambio los armamentos in-
servibles que quisieron presentar. Y 
se admite en principio la deuda nacio-
nal, que la primara repúbl ica sdldará 
mediante an emprés';tG dt 30 miiiones 
a que no pene d i f i c a l t i l alguna la na-
ción á?. ia Fnmienua P U U , 
Esos Lrtinta millones, repartido1? se-
gún ¡os gndos milr.-vrt-s, pondrán en 
exploración las f incis yermas, y esta-
blecerán irdustrias y cóíutreioa. No 
tuvieron la culpa los americanos si al-
gunos acreedores se gastaron el dinero 
en dos semanas de lujo y de nimbas 
en la capital. 
No nos quedó deuda ninguna. H á b i l 
mente renunciaron ellos a la poses ión 
de Cuba, porque Cuba tendr ía que pa-
gar su parte en las deudas coloniales 
de E s p a ñ a . Sobre esta se echó todo 
el peso, para que los cubanos nos desen-
volv iéramos mejor. E m p e z á b a m o s , 
pues, sin n i n g ú n gravamen en la pro-
piedad. 
H a b í a que fomentar la ins trucc ión 
p ú b l i c a ; Wood la fomentó y F r y e la 
engrandeció . E n vez de cuarteles nos 
dejaron escuelas; luego nosotros deja-
mos sin muebles las escuelas y funda-
mos cuarteles. No es culpa de ellos. 
No neces i tarás marina de guerra, 
"nos dijeron." L a Doctrina de Mon-
roe te defenderá si alguna nac ión de 
E u r o p a o A m é r i c a te ataca. P a r a tu 
rég imen interior, esa Guardia R u r a l 
que he creado, instruida por militares 
sajones, te bastará. Todo es cuest ión 
de indumentaria y sustraerla de las lu-
chas p o l í t i c a s . " 
Los conflictos con la iglesia quedaron 
solucionados. Unas cuantas propieda-
des eclesiást icas fueron compradas, y 
rota toda relación de dependencia de 
los ciudadanos a la iglesia. E l l a busca-
ría sus medios de vida en la fe libre de 
los ciudadanos. 
"No podrás hipotecar tu hacienda, 
si un mal gobierno formas," nos dije-
ron. "Me opondré a los emprést i tos in-
necesarios. Y te amenazo con la inter-
vención si descuidas tu higiene; así se-
rás aseado y v iv irás mejor." 
Nos impusieron a E s t r a d a Palma, se-
gundo Martí, cubano separatista y hora. 
b»e muy honrado, y se fueron. S i les 
hubiera convenido quedarse ¿qué ha-
bríamos podido nosotros sino morir o 
someternos? • - , 
eión cubana. De nuestro tabaco se lle-
van el más caro, el que ninguna nac ión 
del mundo puede pagar al precio que 
por él cobramos. Se llevan casi toda 
el azúcar, un mundo de azúcar, fabulo-
sa suma de toneladas que pagan a co-
mo el mercado inglés dispone. Y las 
frutas que n i n g ú n otro pueblo necesita 
o puede recibir en buen estado. Y ma-
deras, y cueros, y mineral, y todo lo 
que queremos mandar a las plazas amo 
ricanas. 
¿ Y q u é nos han exigido hasta ahora? 
Tranquil idad, que es indispensable pa-
r a nosotros mismos. Buen gobierno, 
orden, progreso, sanidad, cul tura; he 
ahí lo que han deseado ver sobre nues-
tro suelo, para gloria de ellos, creado-
res de la nacionalidad, y para solución 
de sus problemas internacionales en lo 
que dice relación con el Tratado de P a -
rís. ¿ Y es que por eso debemos estar 
quejosos en vez de agradecidos? ¿ P e 
ro no es que los revolucionarios se en-
tregaron a ellos sin condiciones, confor-
mándose de antemano con lo que qui-
sieran dejarnos de soberanía? ¿ D ó n d e 
ni cuándo hicimos exigencia alguna en 
favor de nuestra absoluta independen-
cia antes de la Convención, ni cuántos 
fueron los que en l a Convención pro-
testaron de la Enmienda, o después de 
ella ítan solicitado su derogación en 
fuerza de patr iót ico obrar ? 
« 
* # 
H a n pasado los a ñ o s ; siguen com-
prando el 80 por ciento de la proqluc-
# « 
Y , vedlo: nuestros ricos van a vera-
near en los Estados Unidos; nuestros 
personajes hablan i n g l é s ; las familias 
acomodadas mandan sus hijos a cole-
gios americanos; nuestros comerciantes 
son agentes de empresas de F i l á d e l f i á 
y Chicago y tienen grandes negocios 
con New Y o r k ; a los emigrantes sajo-
nes vendemos las tierras y nos queda-
mos luego trabajando a sueldo en ellas. 
Nos rapamos el bigote y consumimos 
tres veces más cantidad de lager que 
antes bebíamos café. D e las empresas 
avecindadas en el pa í s—centra i e s , fe-
rmeárrL'fS, bancos y com-rfios—somos 
acentc-s y mozos, conductores y mayor-
domos. Y algo que es peor; en e u a n í c 
nos contraría el paisano, nos i rr i ta el 
gobierno o nos amenaza coíi limpiarnos 
el comedero la oposición, exclamamos, 
como en 1906, y como siempre: j Que 
acaben de cogerse esto los americanos; 
primero con ellos que con ustedes! 
¿ Sinceridad, gratitud, entereza en la 
voluntad y causa en el agravio? Per-
mitidme dudar, en la mayor ía de los ca-
sos. E s una fiebre de ocasión, como 
el sarampión en verano y l a grippe en 
invierno. 
Joaquín N . A R A M B U R Ü 
L A P R E N S A 
L a s repetidas promesas del gobier-
no, sobre las g a r a n t í a s electorales, nos 
dan derecho a creer que hemos de te-
ner paz durante la 'Campaña. 
E l general Grómez dispuesto a dejar 
l a presidencia a l sucesor y retirado 
aun de los fracasados e m p e ñ o s de uni-
f icac ión , está en circunstancias inme-
jorables para ejercer ú n i c a m e n t e su 
alto poder moderador respecto a Ioí 
grupos contendientes. 
Queremos creer firmemente en esta 
imprescindible imparcialidad del go-
bierno y en la paz electoral, ún ica que 
pudiera salvar al pa ís de los ambicio-
sos t e n t á c u l o s del coloso. 
E l sensato colega " Y u c a y o " copia 
un telegrama en que el Alcalde de 
U n i ó n de Reyes comunica al G-oher-
nador Provincia l de Matanzas "cier-
tos rozamientos" ocurridos all í entre 
liberales y conservadores. 
Leemos en el mismo colega el si-
guiente telegrama del candidato con-
servador a la A l c a l d í a de Colón señor 
íBr i to ; 
" Colón, Agosto 27-12. ^ „ \ 
Gobernador Provincia l . 
M a t a n z á s . \ 
D e l pueblo de Banagü' ises , donde im-
pera odioso y feroz caciquismo, me pi-
de por t e l é fono el s e ñ o r J u a n María 
Pérez , Presidente C o m i t é Conserva-
dor, traslade a usted lo siguiente: 
"'G-ravísima s i t u a c i ó n ; po l i c ía y gua-
pos apalean pueblo. Urgen medidas 
para g a r a n t í a s conservadoras. Como 
ciudadano de un ipueblo culto y c ív i co 
y como conservador, pido a usted, en 
nompre de la justicia, proteja dere-
chos de los ciudadanos atropellados 
de B a n a g ü i s e s por p o l i c í a s serviles, 
'indignos de vestir uniformes guarda-
dores del orden." 
No es buen indicio que los ardores 
b é l i c o s empiecen a manifestarse tan 
pronto y tan fogosamente. 
Pero ba-bría de ser por que el G-o-
bierno no tratase de contenerlos radi-
calmente, buscando con la luz de la 
just ic ia los culpables, aunque'se en-
cuentren en el campo l iberal . 
" E l problema de la paz no es políti-
co, sino nacional. ^ i 
Y esta vez no es en sacos de lana 
donde han de dar lois proyectiles libe^ 
rales. 
P e g a r á n contra roca Toerroqueña y 
se e x p o n d r á n a l peligro del rebote. 
Comenta " Y u c a y o " lo de U n i ó n da 
Reyes y B a n a g ü i s e s : . 
L a lectura de •dichos telegramas de-
muestra bien a las claras, que los l i -
berales han recibido alguna consigna 
para tratar de impedir desde ahora a 
los conservadores el ejercicio de sus 
derechos. Se pretehde, por lo visto, 
atemorizar a los partidarios de Meno-
cal y Varona, como se b-izo la vez pa-
sada en. las elecciones ú l t imas . 
Pero los liberales no .cuentan con la 
huéspeda , y es que ahora el partido 
conservador no se halla dispuesto a 
emplear la misma tolerancia y ecua-
nimidad de 1908. Ahora habrá que 
" p u l i r l a , " como se dice en lenguaje 
V a l e $ 2 . 0 0 el e s tuche . 
S t u a r d 
U s a n d o e s t e D E P I L A T O R I O n u n c a t e n d r é i s v e l l o 
m u j e r , e n t o d a s s u s e d a d e s , d e b ' e p r o c u r a r 
s e r s i e m p r e b i e n p a r e c i d a 
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8 5 ^ U R G E R E M E D I A R L O 
NERVIOSO, IRASCIBI,», SU ESTOMAGO ALTERADO 
M A G Ü E S A R R Á 
E F E R V E S C E N T E — S A B R O S A 
O R O O U E R I A S A R R A 
v Farmacias 
D e p i l a t o r i o M a r í a S t u a r d 
D e p i l a t o r i o M a r i a S t u a r d 
D e p i l a t o r i o M a r í a S t u a r d 
D e p i l a t o r i o M a r í a S t u a r d 
D e p i l a t o r i o M a r í a S t u a r d 
€S el mejor d-s toáoa los depIIaforTof, por sus sorprendentes y maravillosos resuK 
tados. E s el unás eficaz é inofensivo, pues no irrita el cutis por delicado y fino que 
éste sea. 
es ei m&S eficaz, porque con eu uso ge obtiene la completa desaparición de todo ve-
llo y pelo. E s el más inofensivo!, por ser el único cuya aplicación no perjudica nunca, 
por muclio tiempo que se use, 
es indispensable en todo tocador por eu elegante presentación en frasco de cris-
tal tallado y por ser el único q,ue no despide mal olor, pues el polvo contiene ua 
perfume delicado. 
es el más práctico porqtte en nanchos casos, y especialmente en edad juvenil, bastan 
una ó dos aplicaciones para que desaparezca por completo el vello y pelo, y no vuel-
va á reaparecer. No mancha y deja el cutis terso y hermoso. 
deben usarlo las señoras y señoritas en todas sus edades. Las madres deben fijar-
se en sus hljitas, pues & los 12 6 14 años, generalmente, aparece el primer vello, y 
en este caso una 6 &Q3 aplicaciones del número 1 bastan para que el vello no apa-
rezca nunca más. 
Núm. 1.—Para que desaparezca el vello Núm. 2.—Para que desaparezca el pdft 
LOS PROSPECTOS EXPLICAN' E L MODO F A C I L D E USARLO 
D E VENTA E N L A HABANA: DROGUERIA DE SARRA. 
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L A H I J A 
D E L 
B A R O N E S A F E R N A N D A DE B R A C K E L 
Se vende en la librería ROMA, de Pedro 
Carbón, Obispo número 63. 
(ContinQa} 
Quiero que caiga en sus garras !" repi-
có rechinando los dientes. "Pero tam-
ben con ellos quiero morir en paz. 
Cuándo yo no exista ya, escribirás a su 
lnadre para enviarla mi perdón. E l l a 
la sido la menos culpable. Ten ía ra -
filena, cuando uno se ha educado 
ei1 la ligereza, ¿ qué defensa puede te-
lei'' después? S i tú no estás cortada 
el mismo patrón , no es a mí cierta-
^ente a quien tienes que agradecerlo 
wnbién a é l" , pros iguió después de 
pausa, " t a m b i é n a él le perdono 
l! vil lanía. E n otra ocasión su brazo 
10 sacó de las aguas, y Dios sabe, quizá 
1 acción indigna me ha evitado más 
^ aves males; ella me puso en tus ma-
v5, ly qué hubiera sido de mí, ¡Dic-1 
si tú no hubieras estado a mi la-
.0- Tenías razón, tenías mucha ra7/;; 
u decir poco ha, que fué mejor así, E l 
te hubiera transportado a muy distin-
tas regiones, y hubieras quedado por 
completo alejada de tu padre. Mien-
tras que ahora no hay entre nosotros 
n i n g ú n abismo., has sido mi báculo, 
mi consuelo, mi sa lvac ión. . . h i ja mía, 
¡ha sido tu madre la que te ha dejado 
a mi lado! . . . " 
" S í , ha sido mejor as í" , m u r m u r ó 
Nora con blanda voz, aunque todavía 
su corazón golpeaba rebelde el pecho 
ante aquel recuerdo; y puso su rostro 
sobre el rostro de su padre, y le rodeó 
con sus brazos y una extraordinaria, 
bienhechora a legr ía inundó toda su al-
ma. Ahora se explicaba ya por qué 
se le había exigido el sacrificio de su 
amor, ahora ve ía ya sus sabrosos, ben-
ditos frutos. 
Desde aquella conversación reinó en-
tre el padre y la h i ja l a m á s ín t ima y 
tierna comunicac ión; fueron aquellos 
días un retroceso al tiempo venturoso 
en que tan benéfico influjo ejercía E l e -
na sobre é l ; sent ía verdaderas ansias 
de consuelos espirituales que le prodi-
gaba Nora, rica en amor y en abnega-
ción. Hermosa fué aquella, hora en que 
el inquieto aventurero de agitada vida 
se durmió tranquilamente en el Señor 
y exhaló sereno y consolado el ú l t i m o 
suspiro en brazos de su h i j a que le 
había pertenecido por entero. 
Santa paz y blando amor rodaeron 
sus ú l t imos días, y ciertamente que no 
hubiera podido él desearlos mejores, ni 
preparárse los como se los deparó el Se-
ñor por tan raros y extraordinarios ca-
minos. E l capel lán, que .había sido lla-
mado s e g ú n los deseos de Carsten, no 
vaciló en acudir al ruego de Nora, mos-
trándose como siempre fiel y cariñoso 
amigo. L a s ú l t imas palabras que le 
dir ig ió Alfredo Carsten fueron, como 
lo habían sido antes la de Elena , para 
encomendarle su hija. 
A los pocos días, fundado el cape-
l lán en esta recomendación de su pa-
dre, p r e g u n t ó a Nora cuáles eran síis 
intenciones y proyectos. Nora, que 
estaba en aquel momento embebida en 
la lectura de una carta que acababa de 
recio r. l evantó los ojos. Por sas me-
jillas resbaló una lágr ima, pero su mi-
rada ora firme y serena. " E s t a sarta 
podr ía resolver lisa y llanament,3 la 
c u e s t i ó n , " contestó. "No puede Vd. fi-
gurarse qué tesoro de amor y de no-
bleza se encierra en estas l í n e a s . " 
" ¿ D e l Barón D a h n o w ? " preguntó 
el capel lán mostrando en la voz algo 
de intranquilidad. 
" S í , " dijo ella con calma, "del Ba -
rón Dahnow que ha sabido la enferme-
dad de mi padre, y que para el caso 
triste que ha llegado ya, quiere con 
abnegado amor servirme de apoyo, de 
protector y ayuda, y me ofrece su nom-
bre y su mano sin cuidarse de ninguna 
otra cosa." 
'' E s una oferta nobi l ís ima, que res-
ponde muy bien a su noble carác ter ," 
dijo el capel lán. " S i no fuera 
p o r . . . " 
Y se quedó parado dudando. ¿ Qué 
consejo daría él a Nora en la s i tuación 
en que ésta se encontraba? T a l como 
ella se veía, sin apoyo ni protección al-
guna, el matrimonio con un hombre 
tan bueno y tan noble como Dahnow 
ofrecía un seguro refugio. 
" N o , " dijo ella con resolución, "no 
hay que tener en cuenta nada. Pero 
siempre es bueno que ante una peti-
ción semejante pueda una ver las co-
sas con toda claridad. Y a no me sedu-
ce lo que antes me halagaba. E l ár-
bol que tronchó la tempestad no alza 
nueva guía, pero tampoco muere sino 
que se extiende en múl t ip l e s ramas y 
ensancha la copa." Hablaba en voz 
baja, profunda, como para sí misma. 
"No sé cómo piensa V d . de ese mo-
do," repuso el capellán. " H a y corazo-
nes generosos que se complacen en 
prodigar su amor sin exigirlo en la 
misma medida, y me parece que hallar 
uno así y aceptarle será siempre mejor 
para una mujer, que estarse toda la vi-
da llorando y lamentando su primer 
amor. . . Crea usted que si no fuera 
por este o b s t á c u l o . . . " 
" Y o doy gracias a Dios por ese obs-
t á c u l o , " le in terrumpió ella. " S i no 
hubiera eso de por medio, si no fuera 
por esa considerasión que tiene todo el 
valor de un gran deber . . . ¡ oh! enton-
ces no podr ía ya hacer otra cosa más 
que premiar tanto amor y generosi-
dad . . . entonces no bastaría una vida 
para darle gracias por e l l o ; . . . pero 
apenas si el más profundo amor basta-
ría a colmar ese hondo abismo de la re-
l ig ión que nos s e p a r a . . . no, no quiero 
ser causa de nuevas disensiones." 
" Y , sin embargo," dijo el capel lán 
tristemente para cumplir con su deber 
de fiel consejero, "hubiera; sido un 
consuelo tan grande verla guarecida en 
tranquilo y seguro puerto. ... V 
Nora levantó la hermosa frente y le 
miró con soñadores ojos. " ¡ U n puer-
to!" repit ió ella. " ¡ C i e r t a m e n t e que 
esa boda hubiera sido un tranquilo y 
cerrado puerto! ¿ Pero con verdad cree 
V d . que eso har ía mi felicidad? Soy 
digno hi ja de mi padre, corre por mis 
venas su inquieta y bullidora sangre, 
y ésta quiere combatir y pelear. A n -
tes he luchado por mi dicha t e r r e n a . . . 
ahora quiero luchar por más noble 
fin, por mi felicidad eterna." 
"No se precipite V d . en sus resolu-
ciones," dijo el capel lán casi con an-
gustia, "mire V d . que cuando el cora-
zón ha sufrido un desengaño, nos pa-
rece muy fáci l romper con la v i d a . " 
¡ " P e r o si yo no quiero romper con 
la v i d a ! " repuso Nora con animada 
sonrisa. "No. Más bien quiero co-
menzar ahora a vivir. Se pasó ya el 
tiempo en que yo buViera desead > en-
terrar mi corazón. Al"ora ya no le sa-
tisface eso, antes por el enutrarb me 
está pidiendo a gritos nuevo pasto de 
vida y actividad. ¿Le parece a V d . 
que no me ha dejado todav ía el Señor 
bastante ánimo y fiií .-íyv basí.anles pa-
ra trabajar m u c h o d i j o levantándo-
se y poniéndose rrenta a él. U n a mu-
jer en toda la plenitud y la fuerza de 
la vida y d i la hermosura: sus ojos 
brillaban con encendido entusiasmo, y 
no se ve ía en ellos ciertamente nada 
que pudiera parecer cansancio de la 
vida. 
" ¿ Y é s t e ? " preguntó aún el cape-
llán, señalando al n iño que esta' a un 
poco alejado. . • 
" S í , ciertamente mi primer deber 
es mirar por él, y ese será el primero 
que cumpla, Quiero fundar para él 
un hogar, allá, al otro lado del océdnc, 
entre la familia de mi madre. No. le 
han de -'Vtar apoyo y amor. A l l í esta-
rá mejor, y la vida no tendrá nara él 
dificultades y escollos con que aquí 
tropezaría. También para mí tai ve2 
habrá allí ancho campo de acción. 
Desde que por las narraciones del Ba-
rón Dahnow conozco aquellas tierras, 
el Nuevo Mundo me atrae poderosa-' 
mente, se siente allí todavía la falta 
de muchos brazos que trabajen para el 
Señor. Pero esto está todavía un po-
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pintoresco, y si los liberales apelan a 
l a yiblencia apelarán sns adversarios, 
cueste lo que cueste y suceda lo que su-
tffa les disparan tiros? iPues ellos 
contestarán en la misma forma! ¿Se 
les. apalea? Pues ellos también devol-
verán loá golpes, centupl icándolos . 
Ojo por ojo y diente por diente. 
S in embargo, es mucho mas saluda-
ble y prudente prevenir y evitar. 
Pudiera suceder que los primeros ti-
ros o palos no diesen lugar a la con-
testación. 
* « 
Oeneralmente los palos y los tiros 
no suelen brotar en frío. 
Ser ía menester para ello que liubiese 
un plan de coacción premeditado y 
organizado. Pero no podemos creer 
que los liberales repitan la historia 
de aquellas partidas de la porra cu-
yos recuerdos' llevan todos en el alma 
y algunos en las espaldas. 
F u e r a de estos casos pasados y anor-
males son las violencias de lenguaje 
las que suelen traer consigo las violen-
cias de acción en los adversarios. 
Y he ahí lo que con el mayor ahinco 
deben evitar los conseírvadores. 
Que se les suba el vigor de su par-
tido a la cabeza. 
Y a que se sienten robustos demues-
tren la serenidad de su fortaleza en 
los discursos y en todos los actos de su 
propaganda. 
Por ejemplo, los gritos de "abajo 
los ladrones" no son los más oportu-
nos y elocuentes para dulcificar y 
amanusar a los que se den por aludi-
dos. 
Ahora bien, si a pesar de la mode-
ración de los conservadores, tienen los 
liberales especial empeño en provocar 
y en empuñar el revólver o la tranca, 
entonces sería mucho exigir a los con-
servadores que. presentasen, la cabeza 
para recibir ine.ior los golpes. 
muestra más transigente con Menocal 
que con Zayas. 
Con el segundo no quiso ceder n i 
un ápice en sus bases, nada suaves por 
cierto. 
Con Menocal va encogiendo aima-
blemente sus peticiones. 
¿ S e r á por que con Menocal tiene 
menos confianza que con Zayas? 
¿ H a acaLado de mudarse Asber'? 
¿ Qué tal va el pacto con los conserva-
dores ? 
Informa " E l Comercio": 
E l acercamiento de Asbert con los 
c o n s e r v a d o ^ que han anunciado al-
gunos periódicos, no se iia realizado to-
davía . 
• E l general Menocal esu celebran-
do cambio de impres ión ? con los 
miembros del Comité Ejecutivo del 
Partido Conservador, sobre la con-
junc ión patr iót ica y todo parece indi-
car que va en camino de real ización 
aunque con seguridad ^ue perdiendo 
Asbert algunas de las peticiones que 
ha formulado como base de sus nego-
ciaciones. 
De donde se infiere que Asbert se 
Leemos en " L a L u c h a " la siguien-
te noticia rotunda y ca tegór i ca : 
E l doctor Busebio H e r n á n d e z ha 
aceptado la postulación para Vicepre-
sidente de la Repúbl ica . 
¡ Y hubo quienes se sorprendieron 
porque pusimos en tela de juicio la 
irreductibilidad de Ensebio H e r n á n -
dez! 
E n polít ica menos que en n ing í in te-
rreno puede decir nadie "de esta 
agua no beberé ." 
L o dijo Ensebio H e r n á n d e z a pleno 
p u l m ó n . 
Y ahora—ya lo v e — e s t á bebiendo, 
a plena boca, el agua de la fuente za-
yista. 
Cuando se ha decidido a ello será 
sin duda porque le ha de aprovechar. 
E l G E N E R A L M O N I E A G U D O 
E n un tren especial regresó ayer a 
esta ciudad, el Jefe de las Fuerzas A r -
madas, general Monteagudo, que co-
mo saben nuestros lectores se encon-
traba en Amaro. 
E i general Monteagudo reso lv ió 
abandonar aquel balneario, a causa 
de la fiebre que le aqueja, la cual 
aumentaba diariamente, sin contar en 
Amaro con los elementos necesarios 
para combatir el mal. 
A esperar al general Monteagudo 
acudieron a l a es tac ión de la C i é n e g a 
el Secretario y el Subsecretario de Go-
bernac ión , señores Laredo B r ú y V a n -
dama ; el Secretario de Just ic ia , s eñor 
Menocal, el auditor del E j é r c i t o te-
niente coronel Guerrero y otros mu-
chos amigos. 
E n un autDmóvil de Palacio se diri-
gió el general Monteagudo con su fa-
milia a su residencia del Cuarte l de l a 
Fuerza . 
L e deseamos un pronto y total res-
tablecimiento. 
ZONA F I S Ü L J t f LS U U U . 
Recaudación del día de hoy 
Por Rentas $ 1,433-35 
Por Impuestos 6,415-51 
Por F . de Epidemias. . . 42-00 
Total 
Depósitos devueltos. 




E l p e q u e ñ o amargor de l a cerveza 
la convierte en aperitivo y no hay 
ninguno que supere en cualidades ex-
citantes i la cerveza L A T R O P I C A L . 
R E S E N L A S A N G R E 
Cuando este rojo l íquido se inficiona de malos humores, cada uno de sus 
eorpñsculos nutritivos se debilita é incapacita para dar sustento á los teji-
dos fibrosos que lo rodean, y de esto se forman las diversas erupciones, des-
de el, más insigaificante sarpullido hasta la más persistente dermatosis reu-
matide. Estos corpúsculos , así contaminados de maldad, se esparcen y propa-
gan á su alrededor, derramando cantidades de materia impura, la cual, á su 
vez, malea y daña los tejidos saludables que la rodean, así como al contac-
to de la fruta podrida se echa á perder la sana. Claro está, pues, que de 
todo cuanto se haga sin atacar á la raíz de esta podredumbre será dé efecto 
momentáneo , cuando no .funesto, toda vez que con. una mejor ía superficial ó 
ficticia, (que es lo más fác i l ) se encubre 1̂ trabajo de zapa, que destruye so-
lapadamente los tejidos inferiores que forman y sostienen la vida misma. 
M s Pastillas R&táwradofaü del Dt>btüY Fra/hMifi, mdrea Vdcas i 1 1 
van á l a raíz;misma d e i m a l y la desairrai^an dé cuajo. As í es como'se limpia 
la sangrje . de-majos humores, y no de otro^modo; 
PEPSINA DE CASTELLS 
G R A N U L A D A E F E R V E S C E N T E 
L 
PRECI.OSOREMEDIO EN LAS E N F E R M E D A D E S DEL ESTOMAGO 
Sus maravillosos efectos son conocido* en toda la Isla desde hace má« ds treinta 
«ños. Millares de enfermos, curados responden de sus buenas propiedades. To-
dos los médicos la recomiendan. 
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EMULAS DE nORlALIZA 
E l p u e b l o d e C u b a p r e f i e r e 
n u e s t r a s s e m i l l a s p o r s u c a l i d a d y 
b u e n a g e r m i n a c i ó n . 
E n v i a m o s g r á t i s a q u i e n l o s o -
l i c i t e , n u e s t r o C a t á l o g o i l u m i n a -
d o d e 1 9 1 2 - 1 9 1 3 d e R o s a l e s , P l a n -
t a s d e S a l ó n , A r b o l e s d e S o m b r a , 
F r u t a l e s , S e m i l l a s , F l o r e s , & . 
S o m o s l o s q u e m e j o r y m á s 
b a r a t o v e n d e m o s e n l a I s l a . 
HAGANOS UNA ORDEN COMO PRUEBA 
A R M A N D Y H E R M A N O 
A C A S T I L L O 9.—Teléf. B-OT y TO^Q—MARIANAO 
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E l s e ñ o r G e l a b e r t 
Lf). J i m t a Direct iva del "Banco de 
la H a b a n a " h a designado al s e ñ o r 
Gelabert para ocupar el puesto de ge-
rente ¡de aquella acreditada institu-
c i ó n barcaria. 
L a s aptitwles y condiciones perso-
nales del s e ñ o r Gelabert y sus /astas 
relaciones •entre nuestras ciases rrcr-
cantides e industriales lo capacitan 
para una g e s t i ó n f r u c t í f e r a a l frente 
del "Banco de l a H a b a n a . " 
Aplaudimos el acierto con que ha 
procedido su Direct iva y congratala-
mos al señor Gelabert por la prueba 
de confianza que ha merecido. 
NOTAS PERSONALES 
Bienvenida 
Nos ha visitado nuestro muy esti-
mado amigo don Carlos R e n d ó n , que 
de nuevo se encuentra entre nosotros. 
Este antiguo c o m p a ñ e r o , que en 
Santiago de Cuba ha sentado sus re-
des, es representante de la nueva fá-
brica de cerveza que en breve lanza-
rá sus productos al mercado bajo la 
firma de Santiago Brewerj-, puesto 
que él ha sido designado por sus do-
tes excepcionales en esta materia. 
Damos al estimado señor R e n d ó n , 
que tan famoso hizo su p s e u d ó n i m o 
de "Cortad i l lo ," nuestro saludo •le 
bienvenida. 
Habana, 29 de Agosto de 1912. 
Sr . Director del Diario de la Marina. 
Ciudad. 
Mi distinguido amigo i 
E n el " B a t u r r i l l o " que ayer, miér-
coles, dedica el genial y fecundo es-
critor J o a q u í n N. Aramburu—por mí 
tan admirado—a l a brillante fiestd 
con que la L e g a c i ó n del Uruguay en 
Cuba c o n m e m o r ó el aniversario de la 
independencia de tan culta y flore-
ciente repúbl ica del Plata, dice a l co-
mienzo de su segundo p á r r a f o : 
"Como acertadamente dice Angel 
Barros en sabroso art ícu lo que "E1. 
F í g a r o " p u b l i c a . . . " etc. 
Y como el art ícu lo a que hace refe-
rencia el maestro, y cuya paternidad 
me atribuye, es un trabajo primoroso 
del atildado y cu l t í s imo literato Ber-
nardo G. Barros, cumple a mi deber, 
en nombre de un elemental principio 
de sana moral, s eña lar el error pade-
cido, tanto para restablecer la ver-
dad, cuanto para no usurpar elogios 
autorizados •— merec id í s imos — que 
no me corresponden. 
A n t i c i p á n d o l e Iqs gracias por la 
p u b l i c a c i ó n de estas l íneas , me reite-
ro de usted adicto amigo y S. S. 
Angel Barros . 
ECOS DE LA PRENSA ESPAÑOLA 
E L " I N F A N T A I S A B E L " 
N u e v o t r a s a t l á n t i c o de l a i l o t a d e " P i i i i l l o s " 
E l 29 del pasado mes de junio fué 
botado al agua con toda felicidad o a 
los acreditados astilleros de Mrs, C . 
Russell & Co. de Port-^Glasgow, t n 
las orillas del Clyde, el hermoso tras-
at lánt ico español " I n f a n t a Isabel", 
contruído expresamente por encargo 
de la sociedad naviera PiniHos, I z -
quierdo y Ca., de Cádiz, para dedicar-
lo al servicio de la l ínea del Medite-
rráneo al Plata . 
Dicho trasat lánt ico ha sido cons-
truido bajo la inmediata insipeccilón 
del Lloyd ing lés y con supec ión a las 
reglas del " B o a r d of Trade" , habien-
do obtenido la más alta categoría en 
su clasificación. 
Se han tenido también en cuenta 
las condiciones que exigen las Leyes 
de E m i g r a c i ó n españolas , tanto en E s -
paña como en otros países para el me-
jor servicio en el transporte de emi-
grantes. 
L a s principales caracterís t icas y 
detalles del "In fanta I sabe l" son las 
siguientes j 
E l desplazamiento total del mismo 
es de 15,000 toneladas siendo sus di-
mensiones; eslora 477 pies ingleses, 
manga 58 y puntal hasta la cubierta 
de abrigo 39. Su casco es de acero 
Siemens Mart ín , construido conforme 
al sistema de cuadernas altas mejora-
do, doble fondo celular para lastre de 
agua y nueve compartimientos estan-
cos, construidos en alto hasta la cubier-
ta principal, reforzados conforme a 
lo que exige el reciente Reglamento 
de clasificación. Los departamentos 
de máquinas y calderas se hallan pro-
vistos de compuertas a prueba de 
agua, las cuales pueden ser cerradas 
en un momento dado por el oficial le 
guardia, para el completo aislamiento 
de los mismos. 
E s la proa recta y su popa de for-
ma e l ípt ica de l íneas muy esbeltas, 
siendo aparejado de goleta de dos pa-
los-, quilla plana y dos quillas de pan-
toque a babor y estribor para moderar 
los balances. 
Sobre la cubierta principal corrida, 
destinada a camarotes de primera, de 
segunda y de segunda clase econó-
mica, comedores para las misma, co-
medores con mesas para la tercera, 
alojamiento ,de maquinistas, camare-
ros y demás servicio, existen tres cu-
biertas más . 
L a primera, de abrigo, pues que se 
halla defendida de popa a proa, tiene 
en el centro los camarotes de primera 
clase en comunicac ión a su frente con 
el salón comedor, el cual contiene me-
sas distribuidas para cuatro pasajeros 
cada una, y además de las ventanas 
abiertas en sus tres frentes, recibe luz 
por una cúpu la lucenaria y comunica 
con escalinatas doble con la inmediata 
superior. 
L a misma cubierta contiene también 
a popa el comedor destinados a los pa-
sajeros de segunda clase, fumador y 
bar, cuyo comedor se halla en comuni-
cac ión con los camarotes de dicha ca-
tegoría . 
Sobre esta cubierta existe la llama-
da de paseo, que comprende toda la 
parte central del buque, y en ella se 
hallan situados los camarotes de lujo, 
los de preferencia, el bar, sa lón fuma-
dor y el de lectura, y en la parte que 
mira hacia proa el H a l l que comunica 
con el sa lón comedor principal y con 
la sala de música . 
Superpuesta a esta se halla otra cu-
bierta que contiene la cámara del ca-
pitán, las de oficiales, departamento 
de te legraf ía Marconi y las embarca-
ciones de servicio y salvamento. 
Superior a ésta existe otra pequeña 
cubierta con el cuarto dê  derrota, el 
de planos y timonel, donde va el oíi-
cial de guardia, teniendo superpuesto 
a ú n a ella otro pequeño puente de vi-
gilancia. 
Los departamentos destinados a l pa-
saje de lujo, se componen de gabine-
te o antesala, alcoba con dos camas, 
cuarto de baño y water closets. Caila 
uno está montado de modo suntuoso, 
siendo su mobiliario de gusto exqui-
sito. 
Los camarotes de primera de pre-
ferencia, de a una y de a dos camas, 
situados a cont inuación de los de lu-
jo, y de los primera, son excepcional-
mente espaciosos, reciben luz natural 
y vent i lac ión directa, lo cual quiere 
decir que no hay camarotes interio-
res, tienen ventiladores eléctricos pa-
ra hacer agradable la traves ía de los 
trópicos, e s tán muy bien equipados ,v 
se hallan dotados de cuanto exije el 
confort moderno. 
Todos estos departamentos y cama-
rotes como también los de primera de 
segunda clase, tienen completo servi-
cio de agua corriente, fría y caliente 
para uso de lavabos, baños y water 
closets que se hallan instalados con 
verdadera profusión. 
E n t r e las cámaras de lujo y de pre-
ferencia y la primera clase, pueden 
alojarse 144 pasajeros, en la de segun-
da 120, y otros 120 en l a segunda eco-
nómica . 
Los pasajeros de tercera clase, has-
ta el n ú m e r o de 1,500, se alojan en 
los entrepuentes superiores de proa a 
popa, en camas portát i les de a dos en 
alto, cuyos locales reúnen inmejora-
bles condiciones de higiene, ventila-
c ión y amplitud) hal lándose dotados 
de lavatorios, baños, lavamanos, y 
fuentes de bebida para el mejor servi-
cio y comodidad del pasaje. 
L a dotación de este buque se com-
p o n d r á de 160 tripulantes, lo que uni-
do al número de pasajeros que puede 
transportar, hace u n total de 2.044 
personas. 
Será movido por dos máquinas le 
cuádruple expans ión aplicadas a dos 
hélices de bronce y equilibradas según 
el sistema U" Yarrow, Schlick y Twee-
dy para evitar las vibraciones. H a n si-
do construidas por los señores David 
Rowand & Co., bajo la inmediata ins-
pección de la superintendencia, como 
también las calderas que consisten en 
tres.dobles multibuiares y ^ 
Has, de tiro natural, para trah — d 
funcionamiento ordinario a r eu 
sión de 215 libras por puiJ??9, Pr^ 
drada, desarrollando una ma t ^ : 
perior a 18 millas en prueba 8a' 
Se halla provisto de potente 
bas de al imentac ión y de achia ^ 
poradores, condensadores para eVi" 
cir agua potable en grandes o ^ 0 ^ 
•des y demás máquinas y a n a ^ f ^ 1 ^ 
xiliares. ^ Paratos au. 
Posee cámara frigorífica de n* 
pacidad de 4,000 pies cúbicos 7 Ca' 
quinaria especial para la niwV ^ 
de hielo. iJroa^c16n 
E l material generador para (0 
virio del alumbrado eléctrico r!fSer-
radores y vent i lac ión consiste eri * 
instalaciones duplicadas de dina 
sus máquinas-motores acopladas d ^ y ' 
lamente a cada dínamo. ^ 
Tiene montada una completa i n ^ . 
eion de señales submarinas (ondas ^ 
nicas) para la mayor seguridad L t 
navegac ión sobretodo en t í ^ r . , 
nieblas. €mpo ^ 
L a instalación de la telegrafía M 
eoni tiene un alcance de 1,500 a 9 a¡Ía 
kilómetros, ¿ m 
E l material de salvamento es a W 
dante, teniendo instalados 14 g r a n t ó 
botes salvavidas, contando además en̂  
chalecos salvavidas en todos los den 
tamentos en número suficiente 
Para el servicio sanitario posee un 
desinfectador a vapor tipo Geneste 
Herscher, cuatro grandes cuartos-ho 
pítales , sala de operaciones con todo el 
material quirúrgico necesario y cuarto 
bot iquín. ' , 
L a s bodegas destinadas al transpor-
te de mercancías tienen una capaci'. 
dad de 4,000 metros cúbicos, contando 
con 4 grandes escotillas servidas por 
ocho maquinillas tipo "Cyclops" para 
la carga y descarga. 
L r s carboneras son capaces para 2 * 
mil 500 toneladas de carbón, servidas 
por seis elevadores eléctricos. 
L a fecha de salida del viaje de inau-
guración se halla señalada para el día 
10 de Septiembre próximo partiendo 
de Barcelona para Montevideo y Bue-
nos Aires, cuya travesía podrá reali-
zar en 17 días contando con las escalas 
en el Mediterráneo, Cádiz y Las Pal-
mas. 
(Del Diario del Comercio de Barcelona.) 
PARTIOTSJOUTÍGOÍ 
P A R T I D O J L I B E R A L 
Asamblea Provincial 
De orden del señor Presidente ten» 
go el honor de citar a los señores de-
legados para la ses ión que ha de eo 
lebrarse el p r ó x i m o d ía 31 del actuaj, 
a las doce del día, en el local á l̂; 
Círculo L ibera l , Zuiueta 28. 
Orden del d í a : 
Postulaciones de Gobernador, sena* 
dores, representantes y consejeros' 
provinciales y d e s i g n a c i ó n de com-
promisarios presidenciales y senato-
riales. 
Gerardo R . de Armas, 
Secretario de Correspondenoia. 
M u c h a s p e r s o n a s q u e p a d e c e n de l 
e s t ó m a g o s u f r e n i n n e c e s a r i a m e n t e , 
p u e s p u e d e n c u r a r s e . A l g u n o s cu ida -
d o s e n l a d i e t a y e l r e m e d i o a p r o p i a d o 
p a r a for t i f i car l o s ó r g a n o s d e b i l i t a d o s de l a d i g e s t i ó n e s c u a n t o se n e c e s i t a . L a s P i l d o r a s R o s a d a s d e l D r . W i l l i a m s s o n 
el r e m e d i o e f icaz p a r a e s a s i n d i s p o s i c i o n e s . L o s s í n t o m a s v a r í a n a u n q u e e l m a l es e l m i s m o . U n o s t i e n e n u n ape t i to 
v o r a z ; o t r o s c o m p l e t a i n a p e t e n c i a . P e s o e n e l e s t ó m a g o , p r e s i ó n e n l a g a r g a n t a ó en e l p e c h o , d o l o r e s 
de c a b e z a , e r u p t o s , m a r e o s , ^ i r r i t a b i l i d a d , etc . , s o n s í n t o m a s f r e c u e n t e s . A u n q u e no se h a y a t e n i d o r e s u l t a d o 
c o n o t r o s r e m e d i o s , r e -
c o m e n d a m o s u n e n s a y o 
c o n l a s P i l d o r a s R o s a d a s 
d e l D r . W i l l i a m s . C u r a n 
£ 1 R e m e d i o q u e C u r a 
i t a d o s e l a d i g e s t i ó n e s c u a n t o se n e c e s i t a . L ; 
¡ p o s i c i o n e s . L o s s í n t o a s v a r í a n a u n q u e e l í 
s t e n c i a . P e s o e n e l e s t ó m a g o , p r e s i ó n e i 
i r r i t a b i l i d a d , etc . , s o n s í n t o m a s f r e c u e n t e s . 
o s M a l e s d e l 
for t i f i cando l o s ó r g a n o s d i g e s t i v o s , d e v o l v i e n d o a s í l a s f u e r z a s y e l b u e n .apet i to . E s t a c a r t a p r u e b a lo q u e r e f e r i m o s : 
De México , escribe el Sr. Agapito Suárez, Director de una conocida 
escuela particular en Tenango del Val le: "Hace más de dos años que 
por preocupaciones, estudios, y costumbres sedentarias, empecé á sentir 
un fuerte, malestar al es tómago. T o m é una infinidad de recetas y tam-
bién medicinas de patente. Pero fui empeorando, acosándome el dolor 
de cabeza, mareos, mal humor y tristeza, nerviosidad, enflaquecimiento 
y debilidad general. Los anuncios de la prénsame animaron á emplear 
las Pildoras Rosadas del Dr. Williams, las cuales me dieron brillante 
resultado, pues luego de tomar seis frascos me encuentro robusto, 
fuerte y activo, atendiendo á mis ocupaciones con gusto." DNo.» 
P i l d o r a s R o s a d a s d e l D r . W i l l i a m s 
L A A L E M A N A 
E f e c t o s E l é c t r i c o s e n ú e n e r a l 
Extenso surtido en bombas 
y ca lderas de vapor 
Motores e l é c t r i c o s d é todos t a m a ñ o s 
D inamos para l u z y fuerza 
FILTRÓS " D e l p h i n " 
V E N T I L A D O R E S D E A L C O H O L 
U l t i m a novedad 
A L M A C E N E S Y O F I C I N A S : 
O B R A R I A No. 2 4 — T E L E F O N O A - Í S S * 
S u c u r s a l e s : S a n R a f a e l 2 2 , T e f é f o n o 
A - 5 7 5 2 — B e l a s c o a i n n. 2 4 B . , Telefono 
A - 8 0 5 9 — M o n t e 2 Í Í , T e l é f o n o A - 1 9 6 6 . 
ACEITE PARA ALUMBEABO BE FAMILIA 
L U Z B R I L L A N T E 
Libre de explosión y combustión espontáneas. Sin humo ni mal olor. 
rada en la fábrica establecida en B E L O T , en el litoral do esta bahía. ^ p¿ 
Para evitar falsificaciones, las latas llevarán estampadas en las tapitas v 
labras L U Z B R I L L A N T E 
y en la etiqueta estará 
impresa la marca de fá-
brica 
que es nuéstro exclusivo 
uso y se perseguirá con 
todo el rigor de la Ley 




que ofrecemos al públi-
co y que no tiene rival, 
es el producto de una fa-
bricación especial y que 
presenta el aspecto de 
agua clara, produciendo 
una L U Z TAN HERMO-
SA, sin humo ni mal olor, 
que nada tiene que en-
vidiar 
se en 
te PARA E L USO D E L A S FAMILIAS. 
Advertencia a los consumidores: L A LUZ B R I L L A N T E , marca ^portado 
es igual, si no superior en condiciones lumínicas, al de mejor clase 
extranjero, y se vende a precios muy reducidos. ^ A nT tjvja, de c 
reducid03 
PEDRO Núm 
al gas más purificado. Este aceite posos la gran ventaja de nc[pairu 
el caso de romperse las lámparas, cualidad muy recomendable. P ñ 
También tenemos un completo surtido de BENZINA y ^•^^^^cid'--
superior para alumbrado, fuerza motriz y demás usos, a precl0^e 6/--^*b*,1| 
The West India 011 Refinlng Co.- -Oficina SAN 
tflARIO DE L A MARINA.—®di<sióa de Ir. Taañana.—Agcüsto 30 de 1912. 
ggORETARIA D E GOBERNACION 
Protesta 
•£i Gobernador de Santa Clara d i i i -
,/ ayer h la Secretar ía de Goberna-
/ 'n uí) telegrama transcribiendo otro 
111R le fué dirigido por el Presidente 
3 la agrupación "Pro-Zayas," pro-
Ltapd0 ün i10ml)re de ]a hey yde la 
L^quiíiclad pública, por los atrope-
llos cometidos por las agentes del 
Gobierno, Aragonés y Arancibia, con-
tra individuos de dicha filiación polí-
tica y.condneióu de diez do aquellos 
al Vivac por jugar al prohibido, sien-
esto incierto. 
... Presupuesto anulado 
El Ayuntamiento de Vueltas en se-
sión reciente acordó anular el Presu-
ouesto extraordinario que había for-
niaJo Para 1911 a :1912-
Carta laudatoria 
¿ i Secretario de Gobernación ha 
jecibido del Presidente de la Lonja 
¿el Comercio de esta ciudad la si-
guiente carta: 
Habana, 22 de Agosto de 1912 
Señor Secretario de Gobernación. 
Habana 
Señor: 
El término de la huelga de los con-
ductóres de carros que tenía paraliza-
¿o el tráfico entero de la eiudad^ de 
{jáliía, de los muelles y Aduana, obte-
nido por la acertada y persistente me-
diación de usted, ha mereció de los 
concurrentes a la Lonja y del comer-
cio en general un sentimiento de gra-
titud hacia usted, que me complazco 
en poner en su conocimiento, manifes-
tándole a la vez la personal devoción 
del que suscribe y de los señores que 
constituían la comisión de esta socie-
dad por las atenciones que le ba dis-
pensado en las distintas entrevistas ce-
lebradas, en su despacho. 
De usted muy atentamente, 
Eudaldo Romagosa', Presidente de 
la Lonja del Comercio. 
SECRETARIA DE H A C I E N D A 
Sin lug-ar 
Se ha acordado por la Secretar ía de 
Hacienda declarar sin lugar el recur-
so de alzada interpuesto por el señor 
Juan Guarch contra la l iquidación de 
derechos reales número 3,377 practica-
da por la Adminis t ración de Rentas 
de Oamagü'ey, en v i r tud de que t r a t á n 
dose de una escritura sobre compra-
venta de parte de un inmueble, se ha 
procedido legalmente al exaccionar el 
1 por 100 sobre el valor del mismo, se-
gún se dispone en el art ículo cuarto 
del Reglamento; sin perjuicio del de-
reciho que pueda tener el interesado a 
establecer el tiempo y forma la recla-
mación que estime pertinente, en el 
expediente'sobre promesa de venta 
de a indicada parte de finca. 
SECRETARIA DE S A N I D A D 
Escasez de aignia 
Por la Jefatura local de Sanidad se 
le ruega ad señor Ingeniero Jefe de la 
ciudad se sirva dar las órdenes opor-
tunas a f in de que por los empleados 
de la Sección correspondientetse in-
vestigue la causa que deterraina la es-
casez de agua en los altos de la casa 
Pamla 17, a fin de que sea remediado 
cuanto 'antes. 
Toma de agua rota 
A l mismo señor Ingeniero se le dice 
que con motivo de reciente inspección 
sanitaria practicada en la calle de 
Obispo esquina a Baratillo se ha com-
probado la rotura de la toma de agua 
(pie existe en la acera de dieha calle, 
lo que se comunica para que se sirva 
dar las órdenes oportunas para que 
sea reparada dicha toma de agua. 
Autorización 
Por la Dirección de Sanidad se au-
toriza al señor Enrique Careacés y 
Carcacés para que comience las obras 
en el cayo Juan Vicente, en la bahía 
de Ñipe, que le fueron adjudicadas 
oportunamente. 
Licencia 
Se le han concedido 30 días de l i -
cencia con medio sueldo por enferme-
dad, ai señor Rufíno Silvera, sirviente 
de la Jefatura local de Sanidad de la 
Habana. 
E l carbón en España 
Desde lo que pudiera llamarse el na^ 
cimiento de la industria carbonera en 
España , que fué el año 1876, ya que 
anteriormente a esta fecha las explo-
taciones eran reducidísimas, la marcha 
que han seguido la producción, la im-
portación y el consumo puede resu-
mirse en las siguientes cifras: 
En 1876, el consumo era de tonela-
das 1.450.000, la producción nacional 
daba 752.700 toneladas y se importa-
ban del extranjero 697.300, represen-
tando esta importación el 48 por 100 
del consumo y la producción nacional 
el 52 por 100. En 1880 las cifras eran 
-respectivamente: 1.730.000, 847.000 y 
883.000: de modo que la producción 
bajó el 49 por 100 del consumo y la 
importación fué de 51 ppr 100. En 
el decenio 1880 a 1890, y hasta 1895, 
el consumo nacional creció más rápi-
damente que la producción, por lo 
cual ésta fué sólo del 41 por ciento 
(1.187.000 toneladas) de aquel y la 
importación subió al 59 por 100 
(1,718.000 toneladas) ; esto en 1890, 
en que llegó el consumo a 2.905.000. 
En año 1895 el consumo de 3.509.000 
se dis tr ibuyó casi por mitad entre la 
producción y la importación, siendo 
la primera el 50 por 100 y el 49 por 
100 la segunda. Desde ese año ha ido 
predominando la producción nacio-
nal sobre la importación, dando la 
primera en 1900, 2.674,000 (o sea 57 
por 100) e importándose 1.992-00 (43 
por 100) para un consumo de 4.666,000 
toneladas; y continúa ese predomi-
nio de la producción nacional, llega-
do a su máximo en 1908,, en que para 
un consumo de 6.337,000 toneladas, la 
producción dió 4.118,000 (65 por 
100) y sólo se importaron 2.219,000 
(35 por 100). En 1910, últ imo año 
que registran las estadísticas oficia-
les, el consumo ha sido de 6.373.000 
toneladas, la producción 4.058,000 (el 
64 por 100) v la importación 3.316,000 
(el 36 por 100.) 
Considerando el período de , veinte 
años, 1890-1910, resulta que el consin-
mo en España ha aumentado en un 
120 por 100, creciendo a razón de 
173,400 toneladas anuales; que la pro-
ducción nacional aumentó en un 240 
por 100, o sea en doble proporción 
que el consumo (unas 144,000 tonela-
das al año) ; y que la importación de 
carbón extranjero, si bien creció en 
un 35 por 100 (30,000 toneladas al 
. p a r a l o s d i s p é p t i c o s * 
E l remedio que tanto éxito ha tenido en Europa, 
Storaaí lx , cura cuando otros fallan. . . 
Importa nuevo vigor 4igestivo á estómagos debili-
tados. Es tá preparado por un médico afamado. Lo recetan 
los médicos. Sus propiedades curativas son asom-
brosas. Es agradable de tomar y absolutamente in -
ofensivo. Cura la flatulencia, la acedía, las náuseas, 
los desarreglos intestinales, las palpitaciones, 
el estreñimiento y demás desórdenes 
provenientes de un estómago 
^ descompuesto. 
tiene la eficacia y 
las propiedades que jamás se han 
combinado en ninguna otra medicina. 
^Es un nuevo santo y seña para llegar al completo 
restablecimiento, que se ofrece á cuantos padecen 
del estómago. 
tí® S A I Z D E CARLOS. Cura el f c & u S l O exireñimiento, pudiendo conse-
^ guirse con su uso una deposición 
diaria. Los enfermos biliosos, la plenitud gástrica, vahídos 
indigestión y atonía intestinal, se curan con |a PURGA-
T I N A que es un tónico laxante, suave y eficaz. 
Be Venta: Farmacias y Drogaerias. 
ecas, Obrapía 19, Habana.—Unico Representante y Depositario para Cuba. 
año) , fué perdiendo terreno, siendo 
desalojada en parte de nuestro mer-
cado por el carbón español. 
"De esto se deduce, que habiéndose 
duplicado o algo más el consumo en 
España, la producción llegó a cuadru-
plicarse, mientras que la importación 
sólo aumentó un poco más de un ter-
cio. 
Derroche de lujo 
La señora de Antony, que deslum-
hra en estos momentos a Nueva York 
con el lujo de sus zapatos constelados 
de piedras preciosas, ha fijado su pre-
supuesto de este año en los siguientes 
términos i 
Doscientos pares de medias de se-
da, a dos dollars, 400 dollars; 40 pa-
res de guantes. 175 dollars; 40 pares 
de botas corrientes, 750 dollars; seis 
pares de zapatos adornados con dia-
mantes, 7.250 dollars; tm par con ru-
bíes, 400 dollars; tres pares con pie-
dras del Rhin, 450 dollars; 24 faldas 
de seda, 240 dollars; 70 faldas de en-
cajes, 1.875 dollars; 15 abanicos, 225 
dollars; un traje de terciopelo negro, 
240 dollars; 2,000 yardas de cintas, 
1,000 dollars; 25 trajes de noche, 
10,000 dollars; 15 negligés y kimonos, 
975 dollars; cuatro pieles, 7,000 do-
llars ; 2 Otrajes corte sastre, 2,500 do-
llars; ropa blanca interior, 2,000 do-
llars ; otra clase de ropa blanca, 2,000; 
40 sombreros, 5,000 dollars. 
^Total: 49.930 dollars, o sean 249 mi l 
650 francos. 
Un museo berlinés para cultura asiá,-
tica. 
•En estos años se han acumulado 
tantos productos interesantes de cul-
tura asiática en los museos berlineses, 
que no bastan las salas para exponer-
los. Esipecialmente los magníficos mo-
numentos arquitectónicos regalados 
por el sul tán Abdul Hamid al empe-
rador, y las .pinturas murales de Tur-
fan, no hallan sitio suficiente en los 
museos. Por eso dicen que se levan-
ta rá uno especial en Dahlem, que con-
tendrá exclusivamente objetos de la 
cultura mahometana, budista, china y 
japonesa, y sus ramas, ü n segundo 
museo en Dahlem se const i tu i rá para 
los demás países no europeos, cuyos 
productos 'no resaltan bien en el ya 
lleno museo etnográfico. E l actual 
edificio ha de contener una colección 
de trajes populares alemanes de toda 
época, y objetos y cuadros de la vida 
del pueblo alemán. Para productos 
modelos industriales-art íst icos del 
Asia oriental (y para •cuadros.) hay 
'además una sección especial en el mu-
seo de artes industriales. 
E l hotel de los distingnidos 
Existe en Chicago un hotel que se-
guramente es único en el mundo, no 
tanto por el hijo como porque su di-
rección y su personal lo componen 
personas distinguidas. 
E l propietario, que lleva uno de los 
apellidos más nobles de Inglaterra, 
fué en otro tiempo oficial de los Horse 
'Guards. 
La gerente es viuda de un general 
francés. E l jefe de la contabilidad es 
un conde húngaro , sobrino de un di-
plomático, ya difunto, que ocupaba un 
alto puesto en la corte, de San Peters-
burgo. En cuanto al portero del ho-
tel es nada menos que barón, y anti-
guo teniente de art i l lería en un regi-
miento austriaeo. E l jefe del personal 
es un antiguo agregado de embajada. 
Entre los empleados subalternos f i -
guran antiguos oficiales, ingenieros, 
médicos, etc. 
Todos ellos son deportados de la 
aristocracia europea que tanto abun-
dan en los Estados Unidos. 
A propósito de esto un periódico 
yanqui menciona el caso de un hombre 
que llevaba uno de los apellidos más 
nobles y más conocidos de Europa, y 
murió desempeñando el modesto car-
go de bodeguero en un restaurant de 
tercer orden de Boston. 
En la frontera franco-española 
Se ha celebrado úl t imamente en la 
frontera franco-española el . tradicio-
nal encuentro de los representantes de 
los dos valles, Baretoni (francés) y 
Roncal (español.) 
Según la tradición y conforme a los 
Tratados entre ambos pueblos, el va-
lle francés ha entregado a los alcaldes 
del valle del Roncal las tres becerras 
dadas por los Ayuntamientos de Aret-
te, Issor y Lanne, en compensación 
del derecho que tienen esos Munici-
pios de abrevar sus ganados en la ver-
tiente española. 
Las formalidades vejatorias, como 
arrojar la lanza al suelo francés y los 
disparos de fusil, han sido suprimidas. 
A la entrega de becerras ha seguido 
un banquete campestre, que ha jun-
tado a los ' 'maires" franceses y a 
los alcaldes españoles. 
Del Centro de C a f é s 
En la Secretar ía del Centro de Ca-
fés se ha recibido una comunicación 
donde el Presidente de la Compañía 
de Gas y Electricidad contesta favo-
rablemente los particuiares que fue-
ron sometidos a su consideración y es-
tudio por la Comisión de dicho Cen-
tro que acudió a visitarle reciente-
mente. 
La representación del Centro de Ca-
fés, que salió gratamente impresiona-
da de la entrevista, rinde calurosos 
plácemes al distinguido y caballeroso 
señor Steinhart por la buena acogida 
que le dispensó y el acierto con que 
ha sabido solucionar las peticiones 
que se le hicieron sin que ello merme 
los respetables intereses que la Empre-
sa ha confiado a su hábil admiinistra-
ición. 
Ñ E C m O G I A 
Han fallecido: 
En Matanzas, el comerciante don 
Casimiro Barés y Milhas. 
En Cárdenas, don Andrés Villadó-
niga y García. 
En Sancti Spíri tus, don José Mar-
tínez. Alfonso. 
En Camagüey, la señora Francisca 
González, viuda de Rodríguez, y clon 
Américo Silva Castellanos. 
En Manzanillo, don Oscar Muñiz. 
C r ó n i c a J u d i c i a l 
AUDIENOIA 
SEÑALAMIENTOS PARA HOY 
Sala de Vacaciones 
Sección Segunda. 
iContra Manuel González, por lesio-
nes. Ponente: Sr. Méndez Péñate , Juz-
gado de Marianao. 
En la enfermedad y en la prisión 
se conoce á los amigos, y en el sabor 
se conoce si es buena la cerveza. Nin-
guna como la de L A TROPICAL. 
Sin régimen especial — sin drogas 
nada más que un vaso de 
sin perder el tiempo 
( E n o ' s F r o i t S a l t ) 
espumosa, refrescante y depurativa, antes del desayuno. Es el medio 
natural. Este afamado aperitivo estimula suavemente el hígado, el 
filtro del cuerpo. 
Cuando este importante órgano funciona con regularidad, la san-
gre se purifica, los tej-idos empobrecidos se vivifican y los nervios 
vuelven á su estado normal. Un sueño tranquilo y reparador, el cerebro 
descargado, un apetito franco son consecuencia de una buena digestión. 
L A S A L DE F R U T A D E EWO no produce nunca incomo-
didades ni debilidad : es el tónico y regulador más seguro y más 
activo de la digestión. 
Preparado únicamente por J . C. ENO L I M I T E D . Londres 
Desconfiese de las imitaciones. Nuestra marca de fábrica está registrada en CUBA 
Véndese en todas las priacipales ÍArmacia». 
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' M T P A R A E N G O R D A R 
N O P I E R D A T I E M P O C O N M E D I C I N A S D U D O S A S 
MAS DE 20 ANOS EXITO 
D r o g u e r í a S A R R a v F"armACIab 
J A M O N , marca: " P R E M I U M " 
T O C I N E T A , m a r c a : " P R E M I U M " 
S A L C H I C H O N , marca: " C A M P E S I N O " 
M A N T E C A pura"] ííT A r>RTMFRA" 
C H I C H A R R O N ] marca- L A JrRlMr^KiV 
DE V E N T A E N TODAS LAS BODEGAS 
C O R R E O E X T R A N J E R O 
A G O S T O 
Las mujeres neoyorquinas se ponen los 
pantalones.—El calor tiene la culpa. 
Nueva York 7 
Los sastres de señoras se han reuni-
do en asamblea, para tratar del modo 
de conjurar un gravísimo peligro que 
les amenaza. 
H a r á quince días que una joven de 
diez y siete años, perteneciente a una 
familia de la mejor sociedad neoyor-
quina, fué a un almacén de ropas 
hechas para hombre y se compró una 
docena de pares de pantalones, que le 
sientan divinamente. 
A l otro día recorrió a pie el Broad-
way, luciendo unos pantalones de los 
que comprara. 
Él público aplaudía, y su éxito ha 
llenado de envidia a todas las mujeres. 
Y como el espíri tu de imitación está 
muy desarrollado en el bello sexo, in-
finidad de señoras y señori tas salen a 
la calle con airosos pantalones de se-
da y apoyadas en sombrillas de man-
gos caprioJiosos. 
Dicen que son muy cómodos y que 
•con ellos tienen menos calor. 
Y no obstante las amenazas de los 
partidarios de la tradición,, se niegan 
a quitárselos. 
Algunas, no sólo se .ponen pantalo-
nes, sino americanas de hombres, cue-
llos, corbatas y sombreros de paja, 
sin más adornos .que cintas minúscu-
las. 
Parecen muchachitos recién salidos 
d'el colegio. 
Claro es que los pantalones sólo 
sientan bien a las mujeres esbeltas, de 
•cuerpo airoso. 
Las gruesas están horribles con 
ellos. 
Una dama muy gorda, que se atre-
vió a usarlos en la vía-pública, fué sil-
bada y tuvo que refugiarse en un café. 
Pero como la mayoría de las neo-
yorquinas ricas son delgadas, los sas-
tres para señoras están alarmadísimos. 
Parece que han adoptado graves re-
soluciones. 
E l Soberano y el ocficial 
Viena, 7 
Los periódicos cuentan el suceso si-
guiente : 
Como se sabe, los oficiales austr ía-
cos, 'para lograr el permiso de con-
traer matrimonio, necesitan poseer 
una cierta suma. 
'El teniente Blachke, dist inguidísi-
mo aviador mil i tar estaba enamorado 
de una pobre y bella joven, la señori ta 
•Czaky. 
No podía contraer matrimonio, y 
para consolarse hizo del apellido de 
ella su seudónimo de aviador. 
Anteayer, el 'Emperador Francisco 
José recibióle en audiencia privada. 
Y preguntóle sin ambajes : 
—¿Es verdad que usted quiere ca-
sarse con la señorita 'Czaky? 
—Es mi más ardiente deseo. Majes-
tad. Pero ¡ ay! me falta la suma que el 
reglamento exige. 
—¡ Hay que ayudar á los valientes 
soldados como usted a vencer los obs-
táculos pequeños!—respondió el Em-
perador. 
Y ordenó a su tesorero entregase a 
Blachke los miles de coronas que ne-
eesitaha. 
La boda celebraráse en Agosto. 
S w i f t & C o m p a n y 
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Invento de un Pr íncipe 
Berlín, 7 . 
El Pr íncipe Enrique de Prusia h» 
inventado una ametralladora aérea. 
E l diario "E j é r c i t o y P o l í t i c a " d» 
acerca de ella las noticias siguientes» 
Es una ametralladora montada so* 
bre un biplano, de tal suerte que se la 
puede apuntar sin alza y sin disposi-
tivo regulador. 
Es tá colocada directamente delante 
del sitio del piloto y montada en el, 
'•'chasis" de la máquina. 
E l 'Cañón es dirigido exac tament í 
bajo el timón de altura, a una distan-
cia determinada. 
La bala puede dar en el blanco ele-
gido por el piloto por encima de d i ' 
cho t imón. 
También puede ser apuntada late-
ralmente, de una manera análoga, gra-
cias a un desplazamiento lateral del 
biplano. 
Una sola persona basta para el vue-
lo y el t iro. . ' . 
La ametralladora retrocede exacta-
mente en dirección del vueU, 
No hay peligro de que el biplano 
pierda su estabilidad cuando la ame-
tralladora haga fuego. 
Congreso de sodo-mudos—Los debates 
Par ís , S1 
La Asociación de sodomudos de 
Bre taña , Maine y Anjou ha celebrado 
en Lorient su Congreso anual. 
Ochenta delegados, todos sordo-
mudos, naturalmente, han tomado 
parte en los debates. 
Estos fueron presenciados por nu-
merosos periodistas. 
La mayoría de las Delegaciones eran 
de Brest, Saint-Brieuc, Reúnes, Redóü 
y Nantes. 
Casi todos los congresistas pronun-
ciaron, o mejor dicho, mimaron dis-
cursos elocuentes. 
Lo más extraordinario es que fué 
tan, clara la mímica de los sordomu-
dos, que los periodistas comprendie-
ron cuanto querían decir e hicieron 
sin dificultades los extractos de las 
sesiones. 
Terminadas las tareas del Congreso, 
los congresistas fueron a una de las 
iglesias de Lorient y oyeron una misa 
en sufragio del alma del abate L ' 
Epée, bienhechor de los sordomudos. 
Ofició el abate G-ouslot. limosnero de 
la Inst i tución Nacional de Sordomu-
dos. 
Luego mimó una sentida plática, 
que todos comprendieron. 
Los delegados están contentísimos 
de lo bien que han trabajado en el 
Congreso y de la facilidad con que 
han podido entenderse. 
Cómo acaiba un complot.—Un consejo 
de guerra.—Sesenta y siete conde-
nados, 
. San Petersburgo, 9 
Han terminado las sesiones del Con-
sejo de guerra que ha juzgado a 67 
marinos de la flota rusa. 
Dichos marinos per tenecían a una 
Asociación secreta revolucionaria. 
Cuando, en 1910, la escuadra rusa 
del Báltico estuvo en el puerto francés 
de Tolón, varios emigrados moscoti-
tas, residentes en Par ís , decidieron 
ganar piara su causa a los marinos de 
la misma. 
Algunos de ellos fueron a Tolón y 
lograron avistarse con muchos mari-
nos y soldados. 
f Las entrevistas celebráronse en los 
' ' ba rs" de los muelles, que frecuenta-
ban los rusos cuando les concedían l i -
cencia. 
C O L E G I O D E B E L E N 
E l día nueve del próximo Septiembre inaugura el Colegio de Belén 
las clases delf Curso académico de 1912 a 1913 y el cincuenta y nuevo 
de su fundación. Admite alumnos pupilos, medio pupilos y externos, 
conforme a ias condiciones reglamentarias. 
En la cultura intelectual abarca el Colegio todas las asignaturas 
del Bachillerato, los Cursos Preparatorios oficiales para el Ingreso y 
los Cursos Elementales de la Primera Enseñanza; y, al que las de-
see, le proporciona las clases de adornu, como piano, violín, dibujo, 
pintura, mecanografía, gimnasio, etc. Tiene un cuadro completo de 
Profesores para las diversas asignaturas y elegantes museos de Histo-
ria Natural y Gabinetes de Física y Química, montados con abundante 
y escogido material de enseñanza. 
Para la cultura física, además de los nuevos dormitorios, amplios 
patios, baños, duchas, ha preparado el Colegio en la hermosa finca qua 
tiene en Luyanó, extensos campos para toda clase de juegos atléticos 
a los que concurren los alumnos periódicamente. 
Los pupilos iugresan el día ocho, a las 8 p. m., y los medio pupilos 
y externos el día nueve a las 8 a. m. 
Para complemento de su enseñanza sostiene el Colegio de Belén, 
en departamento aparte, clases elementales, superiores y comerciales, 
divididas §n seis secciones y regentadas por Hermanos de las Escue-
las Cristianas. 
Pídanse urosnectos al Sr. Rector del Colegio de Belén, Apartado 
núm. 221, Habana. 
9396 26-10 A. 
S I N O P E R A C I O N 
C U R A D E L C A N C E R 
L U P U S , H E R P E S , E C Z E M A S Y T O D A 
C L A S E DE U L C E R A S Y T U M O R E S . 
H A B A N A 4 9 Consultas de I! á I y de 3 á 5 
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f> DIAKTO DE LA MARINA.—'Edición <3e la mañana.—Aprosto 30 de 1912. 
Unos 40 marinos se dejaron con-
vencer. 
Pertenecían a las dotaciones de los 
cruceros "Rusik" y "Slava." 
tDe vuelta en los puertos del Bálti-
co, los 40 conjurados comenzaron una 
propaganda activísima. 
A fines de 1910, tenían ya afiliados 
a bordo de 11 buques de guerra. 
En cada uno de éstos funcionaba un 
'Comité secreto. 
Entráron en el complot subalternos, 
cabos de cañón, fogoneros, maquinis-
tas y soldados de infantería de marma. 
A primeros de 1911, tói delegados 
de once cruceros y acorazados confe-
renciaron en Cronstadt. 
Acordaron sublevar la flota del 
[Báltico, en Abril, en un día que sería 
designado oportunamente, 
'Los conspiradores convinieron en 
•ejecutar el plan que sigue s 
De noche, y a, una misma hora, las 
tripulaciones sublevadas por los com-
prometidos se pondrían sobre las ar-
mas. 
Los oficiales serían presos y se da-
ría muerte a quienes intentaran resis-
tir. 
Una vez estuviera la flota en poder 
de los revolucionarios, los subelternos 
comprometidos se encargarían del 
mando. 
Uno de ellos sería nombrado almi-
rante. 
Los once buques se dirigiían a 
Cronstadt y con la amenaza de un 
•bombardeo se apoderarían de las for-
talezas. 
Después, cuatro o cinco mil mari-
neros, con cañones y ametralladoras, 
•atacarían San Petorsburgo. sublevan-
do a las masas obreras. 
En esta segunda parte de la empre-
sa les ayudarían los Comités revolu-
cionarios. 
Sería derribado el Oobierno y cons-
tituido un Directorio, que convocaría 
um asamblea nacional. 
En el mes de Marzo, uno de los con-
jurados,, arrepentido o temeroso, de-
nunció a un oficial lo que se tramaba. 
•Fueron presos 67 conspiradores. 
Todos se encerraron en un completo 
mutismo. 
Durante más de un año han perma-
necido encerrados en uno de los fuer-
tes de Cronstadt. 
No ha habido modo- de que digan 
los nombres de todos los comprometi-
dos, que se sabe ascendían a varios 
centenares. 
Los 67 han sido condenados a penas 
que varían entre cinco y ocho años de 
p̂residio. 
Las cumplirán en la Siberia. 
NUESTRO SOMBRERO 
Estará de moda pero no es higiénico. 
El hombre generalmente compra un 
sombrero que está de 'moda, pero estos 
sombreros caucan desazones. 
Los calvos aumentan todos los días. Loa 
eombreros cobijan gérmenes parasíticos 
que se desarrollan y minan la vida de las 
raíces del cabello. 
Cuando éste empieza á, caer y el cuero 
cabelludo so cubre de caspa, es señal se-
gura de que esos gérmenes incontables 
están entregados á su labor nefasta. Sólo 
hay un medio de sustraerse á sus estra-
gos, y es la apllcacit-n del Herpicide New-
bro al cuero cabelludo de cuyas resultas 
se extinguen los gérmenes y el pelo con 
seguridad vuelve á. crecer. Cura la come-
zón del cuero cabelludo. Véndese en las 
principales farmacias. 
Dos tamaños: 50 cts. y $1 en moneda 
american. 
"La Reunión," E. Sarrá.—Manuel John-
son, Obispo y Aguiar.—Agentes especiales. 
O F I C I A L 
MUNICIPIO DE LA HABANA 
DEPARTAMENTO DE ADMINISTPiAGiON DE IMPUESTOS 
PLUMAS DE AG-UA DEL VEDADO 
Y REGLA Y METROS 
CONTADORES 
CÜARTO TRIMESTRE DE 1911 á 1912 
Se hace saber a los contribuyentes 
por el concepto antes expresado, que 
el cobro sin recargo de las cuotas co-
rrespondientes al mismo, quedará 
abierto desde el día 29 del presente 
mes al 28 del entrante mes de Sep-
tiembre en los bajos de la Casa de la 
Administración Municipal, por Mer-
caderes, todos los días hábiles de 7 a 
ll1/^ a. m., apercibidos de que si den-
tro del expresado plazo no satisfacen 
los adeudos incurrirán en el recargo 
del 10% y se continuará el procedi-
miento conforme se determina en la 
Ley de Impuestos. 
Durare el mencionado plaẑ  tam-
bién estar'm al cobro los recibos adi-
cionales correspondientes a trimestres 
anteriores que por altas, rectifieacio-
nes u otras causas no hayan estado al 
cobro anteriormente. 
Habana, Agosto 26 de 1912. 
Julio de Cárdenas, 
Alcalde Municipal. 
C 2960 5.2.8 
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CERVEGER* INTERlíCIOUtL 
Blancos y negros.— Êl juea Lynch en 
funciones.—Una batalla. 
Nueva York, 9 
En Roma (Estado de Georgia) si-
guen las colisiones entre blancos y ne-
gros. 
Los unos y los otros se fusilan en 
calles y plazas. 
Multiplícanse las agresiones aisla-
das, los saqueos de establecimientos y 
las luchas en .los sitios públicos. 
Las autoridades locales han pedido 
el auxilio de las milicias del Estado, 
porque la policía es impotente para 
restablecer el orden. 
La causa de estos sangrientas suce-
sos ha sido el linchamiento de siete 
negros, hechos por los blancos de 
Roma. 
Dichos negros estaban presos. 
Se les acusaba de haber atropellado 
a una blanca. 
Parece que el hecho era cierto; pe-
ro resulta de las actuaciones judicia-
les que el delito había sido cometido 
sólo por uno. 
Los otros seis negros, eran, pues, 
inocentes. 
Sin embargo, varios centenares de 
blancos invadieron la cárce^ sacaron 
de ella a los siete negros y les llevaron 
a la estación. 
Un tren iba a partir. 
Los linchadores ataron sobre los 
rieles a dos de sus víctimas. 
Después obligaron al maquinista a 
que lanzara el tren, vía adelante, a to-
da máquina. 
Naturalmente, los dos infelices que 
daron horriblemente destrozados. 
La tragedia tuvo una segunda parte. 
Aquellos energúmenos se arrojaron 
sobre los cinco negros y les dierm de 
palos hasta que lanzaron el último 
suspiro. 
'Cuando los negros de Roma se ente-
raron de lo ocurrido, se armaron de 
todas armas e invadieron los barrios 
de los blancos, disparando sobre tien-
das y balcones. 
Los blancos que regresaban de la 
estación ebrios de sangre, les salieron 
al encuentro y empezó la batalla. 
Los negros del Estado de Georgia 
están furiosos y amenazan con suble-
varse y exterminar a los blancos. 
Estos se arman en muchas poblacio-
nes, temiendo ser agredidos. 
La situación es gravísima. 
Tragedias de amor y celos.—La ven-
ganza de la escritora. 
París, 9 
Una "femme de lettres" conocidí-
sima en París, Madame Bloch. que ha-
bía publicado, con el seudónimo de 
En nombre del señor Presidente de esta Compañía, cito a todos los señores Accio-nistas de la misma, a la Junta General Ex-traordinaria que se verificará el dlá 12 de Septiembre próximo, a las cuatro de la tarde, en las Oficinas de la Compañía, Cuba número sesenta y siete altos, conforme a lo determinado en los Artículos XVI y si-guientes de los Estatutos, y para tratar de lo que preceptúa el Articulo XXIV de los mismos. 
Habana, a veinte y nueve de Agosto de 
Ledo. Policarpo Luján, 
Secreitarlo. 
c 297a «« Alsr 
"Eederic Beaulieu". varias novelas y 
numerosos cuentos muy interesantes, 
ha matado a una dama americana, 
disparándola dos tiros con un revól-
ver diminuto. 
La tragedia ha sido causada por 
los celos. 
El marido de madame Bloch, que 
parece no veía con buenos ojos las afi-
ciones literarias de su esposa, le era 
infiel con frecuencia. 
Ella lo sabia y [Q perdonaba, porque 
su marido no so enamoraba seriamen-
te de nadie. 
Tenía caprichos pasajeros, pero no 
pasiones de esas que dejan en la vida 
profunda huella. 
Sin embargo, un día supo madame 
Bloch que su esposo visitaba asidua-
mente a una dama neoyorquina de 
¿Tiin belleza y costumbres algo extra-
vagantes. 
Creyó que estos amores serían tan 
efímeros como los otros, pero se equi-
vocó. 
Su marido habíase enamorado pro-
fundamente de la yanqui. 
Madame Bloch, desesperada, le hi-
zo algunas escenas de celos, pero no 
consiguió nada absolutamente. 
El, aburrido y colérico, la dijo sin 
ambajes que estaba cansado de ella y 
que pensaba abandonarla. 
—Tú tienes bastante con la literatu-
ra—agregó.—A mí me aburren las no-
velas y los cuentos. Estoy por el pla-
cer. Quiero a esa dama, y estoy dis-
puesto, si no te resignas y me promue-
ves nuevas escenas, a pedir el divorcio. 
Ella, la muerte en el alma, calló. Pe-
ro la idea de la venganza se adueñó de 
su cerebro. 
Compró un revólver de señora, lo 
cargó con seis cápsulas y dirigióse al 
domicilio de la yanqui. 
No la encontró, y volvió ayer por la 
mañana. 
Pué recibida, y a los pocos momen-
tos se encontraba delante de ella. 
Esta, con gran frialdad, le pregun-
tó qué deseaba. 
—iSoy la esposa dé M. Bloch—dijo. 
—Vengo «a decirla una sola cosa. 
—Hable. 
—Es preciso que ahora mismo se 
comprometa a no recibir más a mi es-
poso. Tengo derecho a exigirselo. 
La yanqui se sonrió con desprecio. 
—-Su marido y yo nos queremos. CSTo 
será usted quien lo impida. Nada tie-
ne que hacer aquí. Márchese. 
—'¿Es esa su última palabra? 
—Sí—dijo la yanqui levantándose. 
—1¡ Pues muere!... 
Y madame Bloch, sacando un revól-
ver, disparó dos veces sobre su rival. 
Esta desplomóse sin lanzar un gri-
to. Había muerto. 
Madame Bloch, guardó su arma, sa. 
lió de la casa sin que nadie la detuvie-
ra y, dirigiéndose a la más próxima 
Comisaría, contó lo que había hech ,, 
Veterancs centenarios 
San Petersburgo, 10. 
En breve cedebraráse en toda Ru-
sia la conmemoración de la campaña 
de 1812, en que Napoleón invadió el 
Imperio, y sus tropas del Gran Ejér-
•cito fueron casi completamente des-
truidas. 
El 'Gobierno nombró hace varios 
meses una Comisión para que buscase 
a todos los veteranos supervivientes 
de los ejércitos de Kurocof, Barclay y 
demás generales rusos que pelearon 
contra Napoleón. 
Dicha comisión, después de recorrer 
toda Rusia, ha descubierto a veinte y 
cinco centenarios que pelearon en 
1812 defendiendo el suelo ruso. 
Diez de ellos se acuerdan de todo, y 
han contado episodios muy curiosos 
de aquella memorable campaña. 
Los demás sólo tienen de ésta re-
cuerdos muy vagos. 
Uno de los primeros es el sargento 
A'ldm Vintomiug, de Besarabia. 
No tiene medios de existencia. 
No puede moverse de su lecho, y le 
mantiene su mujer, una planchadora 
de noventa años de edad. 
Aldm tiene ciento veinte y dos años 
El aldeano Ette, de ciento veinte 
años, fué alistado cuando Napoleón 
pasó el "Wiemen. 
El aldeano Novikoff, de ciento diez 
y nueve, asistió a la batalla de Smo-
lensk. 
También han sido interrogados por 
la Comisión otros centenarios. 
Uno de ellos, el aldeano Juk, de 
'ciento diez años, ha dicho que siendo 
un choquillo presenció la batalla de 
Koulhovo, y después de ella recogió 
muchas bombas sin reventar en el 
campo de la lucha. 
Otro, un tal Mucharsky, presenció 
el combate de Kliastitzy. 
Todos oís veteranos asistirán a ks 
solemnidales de Moscou, serán recibi-
dos por el Zar y se les asignará una 
pensión. 
P A R A R E T R A T O S 
al platino Colominas y Compañía.— 
SAN RAFAL 32.—Retratos desde 
UN PESO la media docena en ade-
lante. Enseñamos pruebas. Suplica-
mos vean nuestras muestras de am-
pliaciones que hacemos á precios ba-
ratos. 
Centro Astur iano 
Secretaría 
(SUBASTA PUBLICA DE UN NUEVO 
PABELLON PARA LA QUINTA 
"C O V A D O N G A" 
Por acuerdo de la Junta Directiva y de 
orden del señor Presidente, se anuncia por 
este medio para general conocimiento, 
que se saca a pública subasta la construc-
ción en la Quinta Covadonga de un nue-
vo pabellOn y de dos casetas para en-
fermos. 
Los correspondientes planos y pliegos 
de condiciones, están en esta Secretaría 
a la disposición de cuantas personas de-
seen examinarlos, todos los días hábiles 
de una a cuatro de la tarde. 
El arquitecto de la Sociedad estará en 
esta oficina todos los días hábiles, de dos 
a tres de la tarue, para dar a quienes las 
soliciten, toda clase de explicaciones so-
bre el particular. 
Las proposiciones se admitirán solamen-
te el día cinco de Septiembre próximo, a 
las ocho en punto de la noche, a cuya 
hora se reunirá la Directiva en sesión ex-
traordinaria y pública para proceder al 
acto de la subasta. 
Habana, 15 de Agosto de 1912. 




B a n c o d e l a H a b a n a 
DÍRÍCTIVA 
SR. CARLOS DZ ZMDO. 
Prejideaíe. 
SR. JOSE ¡. DE LA CAMARA, 
Vicepresidente. 
SR. SA0AS £. DE A L V M E . 
SR. LEANDRO VALDES. 
SR. FEDERICO DE ZAIDO. 
SR. SEBASTIAN QELABERT. 
SR. EUSEBIO ORTIZ Y CORREA. 
SR. CARLOS PARRAOA. 
Sicratorío. 
COMITE DE NEW YORK 
JOHN E. GARBIN, 
Vkvpresldente del Malhna! City Bank. 
A. W. KRECH. 
Pnsidmte def Equtíabh Tntsi Co. 
JAMES W. POSF, 
Socio de la ffma L H. Notvell Son & Co. 
Abre cuentas corrfeotat y de MoJros. 
Vendz letras sobre España y gira contra las 
plazas principales del Exfrsmjero. 
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C O M P A Ñ I A 
de Mudadas y T r a n s p o r t e s 
de la Habana, Sociedad Anónima, Casi-
ta!: 23,000 pesos. Oficina Central: 
Virtudes número 67, esqui-
na a Manrique. 
TELEFONO A-4206. 
Esta Compañía cuenta con abundante ma-
terial y personal inteligente y deseoso de 
destruir todo monopolio y favorecer al pú-
blico; ha establecido numerosas agencias, 
sucursales en la ciudad y barrios extre-
mos y fijado una tarifa de precios tan equi-
tativos, que hace imposible toda competen-
cia. 
Mandamos a domicilio a, recibir órdenes 
y garantlzamop todos los trabajos. 
C 290S alt . 15-20 Ag. 
Compañía (idos Puertos de Cuba 
A los Tenedores de 
Bonos de la Serie "A" 
Por la presente se avisa a los tene-
deros de Bonos de la Serie ''A" de la 
Cowpnñía de los Puertos de Cuba, que 
h partir del día 1.° de Septiembre de 
1912, so pagará en las oficinas de The 
Trust Company of Cuba el Cupón nú-
mero 3 de didios Bonos, correspon-
diente al semestre que vence en dicha 
fecha. 
Habana, Agosto 20 de 1912. 
Compañía de los Puertos de Cuba. 
Eugene Klapp, 
Presidente. 
I. * 10-21 
JOSE FIGAROIjA Y DEL VALLE, Co-
rredor, ha trasladado su oficina a Empe-
drado núm. 31; hora, de 2 a 5 .Tel. A-2286. 
10115 . 4-29 
LANCHA. SE VENDE MUY BARATA 
una lancha de gasolina de 25 piés de lar-
go por 5 de ancho, es magnifica, pero por 
ausentarse su dueño se da baratísima; in-
forman en Bernal 22, altos, Tel. A-8346. 
10112 4-29 
CAJAS W SEGURIDAD 
L a s t e n e m o s en n u e s t r a 
B ó v e d a c o n s t r u i d a con to-
dos los ade lantos moder-
nos, p a r a g u a r d a r acc io-
nes d o c u m e n t o s y pren-
das b a j ó l a propia cus tod ia 
de los in teresados 
P a r a m á s iQformes dirí-
a jose á n u e s t r a of icina 
Aroarguro n ú m e r o I. 
H . U P M A N N & C o , 
BANQUEROS 
2878 78-14 Ag. 
Las tenemos en nuestra 
B ó v e d a construida con to-
dos los adelantos modernos 
y las alquilamos para guar-
dar valores de todas clases, 
bajo la propia custodia de 
los interesados. 
En esta oficina daremos 
todos los detalles que se de-
seen. 
Habana, Agosto 8 de 1910 
A G U I A R No. 108, 
N. G E L A T S Y C O ñ « P . 
BANQUEROS 
2876 156-14 Ag. 
A V I S O 
COMPAÑIA DE S36TO0S WUTUOS CONTEA INCENDIO 
u L 
Ag. 
Se recuerda á los señores socios de esta Compañía, que por alguna 
variación en sus polkas no se les dedujo en sus recibos de este año, el 
importe del sobrante del año de 1909, y á los que dejaron d3 serlo después 
de dicho año, pasen por las oficinas de la misma á percibir lo que les 
corresponda. 
Habana, 3 de Octubre de 1911. 
El presidente, JUAN PALACIOS. 
C 2801 Ag. 1 
A i V C O D E F O M E N T O A G R A R I O 
G A L I A N O N U M . 66 
R E P A R T O D E D I V I D E N D O 
Por este medio se pone en conocimiento de los Srcs. Accionistas que por acuerdo del Con-
seio de úobíerno, á partir del día de la fecha, se abonará en las ca¡as de este Banco un dividendo 
semestral del cuatro por ciento sobre las acciones pagadas hasta el día 3J de Diciembre de 19Í1. 
Habana, Agosto 6 de Í9Í2. 
El Director, F, A . N E T T O . 
DE PROVINCIA 
H A B A N A 
DE MADRUGA 
Agosto 28 de 1912. 
Madruga es un pueblo que debiera es-
tar hecho una tacita de oro. Lo deleita-
ble de su clima, (muchas noches en pleno 
verano hace bastante fresco), sus bellísi-
mas cercanías y la bondad de sus aguas, 
ya las del Copey, muy potables, ya las de 
los manantiales sulfurosos, le dan un va-
lor inapreciable, tan inapreciable como 
desconocido. 
Cierto que todo el mundo reconoce que 
Madruga merece mas atención, que todo 
el mundo censura la apatía del Gobierno, 
la del municipio y hasta la de los vecinos 
que viven y medran en la localidad, pero 
todas las indicaciones que se hacen a este 
respecto resultan sermón perdido. Aquí 
hacen falta iniciativas de fuera o de den-
tro, iniciativas al fln, pero nadie mete el 
cuerpo, ni nadie (comenzando por el Es-
tado), se ocupa de eeto. 
Una sola excepción cabe hacer: la del 
ilustre doctor Adolfo Cabello, que hizo al-
go cuando fué Senador, en favor de Madru-1 
ga, y que después de abandonar el Senado, 
está construyendo en este pueblo un edi-1 
fíelo destinado a hotel, que por sus pro-
porciones y por su belleza le hacía honor 
a la calle del Prado de esa Capital. Sien-
do Senador, pidió y pidió recursos para 
mejorar las calles y para modiflear el bal-
neario, y cabe suponer que hubiera alcan-
zado bastante, conocidos como son el es-
fuerzo, la perseverancia y el anhelo que 
pone en todas las cosas este honorable 
hombre público. 
Si Madruga tuviera su vía pública arre-
glada, e-n vez de tener las calles acciden-
tadas llenas de pedruscos; si sus baños 
merecieren atención y se procurase au-
mentar el caudal de las aguas benditas 
qm un alcalde inconsciente reprimió; si 
alguien, un alguien incógnito y descono-
cido todavía, hiciere la luz del progreso 
en un pueblo como este que posee la ma-
teria prima abundante para trasformarse 
en un pueblo de baños moderno con todo 
lo que los balnearios ponen a disposición 
de los que los visitan y dejan en ellos su 
buen dinero. Madruga sería un gran punto 
de reunión, por su proximidad a la capi-
tal, de mucha gente del país y de fuera 
de él. 
Pero eso no lo veremos por ahora. Tal 
vez mañana podrá verse. 
• « 
Por lo pronto, la temporada de este 
año está muy concurrida. Tanto el hotel 
"Delicias del Copey", que es el hotel de 
más lujo de la localidad, como el "San 
Carlos", como el de "Inglaterra", están 
atestados de huéspedes: muchas casas de 
particulares se hallan ocupadas por tem-
poradistas, y donde quiera, en estableci-
mientos públicos y en casas privadas, se 
encuentran huéspedes. La temporada co-
menzó en Marzo, y la guerrita de los ne-
gros la suspendió en Mayo; pero termina-
da felizmente, la invasión de los témpora-
distas se ha hecho notable. 
Yo pudiera citar muchos nombres cono-
cidos que han sido huéspedes de Madruga 
desde el mes de Mayo hasta la fecha, em-
pezando por el doctor Méndez Capote, y 
el señor Tomás Delorme, redactor del Dia-
rlo, con su señora Juanita c? 
llegar al Notario señor Marín nc»r W 
comerciante de ClenfuG T̂ ^ el 
tiérrez con su aprecSble'r01" ^ > 
Tórnente, director de U fe^ al L?^ 
al señor Luis Angulo y L ¿Utlc* Cóínor 
ñor Manuel Muñiz. c J r a ^ 
baña, con sus distinguida* f 6 ̂  ia\?e-
ñor José Madraro. proml̂ milia8, aal̂  
lias, a la aintinguida e^10,^ las 
Jacinto Hernández, y ^ ^ genVl 
connotadas personalidades- ^ 111Uĉi 
ro hacer extensa la relaclók ¿1° 110 quiP 
venir a Madruga, forman una! ?Uâ os aí 
8 y 
que se une con lazos de estr* t " v , tía practicando aquella so o dCaha ^ ! de "todos nnrn nn̂  uinaa -de to os para uno, uno para t . 
El domingo tuvimos la ^s'' * 
no San Luis. El Padre Pieiad!1 Jatr0. 
rroco, es un joven sacerdote m M Di 
mucho en el esplendor del oníf Se 0% 
el primero y prolongado repS l0', 
panas con que daludó el alb-, i ̂  m 
que está a su cargo, hasta la pr • iglísia 
se celebró al obscurecer n i } l ^ H * 
que desear. Todos creíamos n 0 n*'ia 
íbamos a oír la palabra del docto ^ íía 
A. Ortiz, canónigo doctoral dp i ^üe 
Catedral, hijo de este pueblo o,,̂  l8le»ia 
se halla de temporada en mX! 
ese día había sido requerido en n ' Pero 
este elocuente orador sagrado naf» abaíó 
allí la cátedra del Espíritu Sart 0 ^ 
otros los madrugueros nativos v iS l05-
lo somos "per accidens", nos í. ^ 
con el deseo. que(íaino5 
Tuvimos, además, el día del 
carreras de sortijas, ganando lo* 
do azul, batalla de flores, exhih' ban-
muchachas muy bonitas, que io ^ 1011 ^ 
las de aquí, luegos artificiales vV0(las 
¡Toda la lira de los festejos en la i e8' 
dades del interior de Cuba' 0cali-
* * 
Los huéspedes del hotel "¡San Carlos1 organizaron el martes una excuraifiif» 
tanzas. Eran veintidós los ocunaítí 
la guagua-automóvil, cuyo viaje 
cioso. Visliaron la ermita de MonLJI 
bajaron a las Cuevas de Bellamar 3 
rrieron toda la ciudad alegr< yVullJ 
A su regreso, hicieron un pequeño »)• 
en la Mocha, y no escasearon los viva, i 
ra unas niñas muy bonitas qu© Ĵ JJ" 
presentes, para el simpá: , o cebolleta ? 
la localidad, que prestó , os excursión? 
tas un pequeño servicio, y para la guard o 
rural, cuyo cuartel estaba inmediato 
Los alegres excursionistas gritaban coa 
todas las fuerzas de sus pulmones; 
a lo vivo, a lo vivo, a lo vivo, 
pum, pum, pum, 
la Mocha, la Mocha, 
ra, ra, ra, 
señalándose en estas demostraciones con 
beneplácito general, el presidente de la 
excursión y de la mesa, un don Pepe, an-
daluz muy simpático y muy "bulero'' 
Poco después de las seis de la tardó los 
paseantes llegaron al hotel, saludándolo 
con los gritos de ¡viva "San Carlos!" 
¡viva Teresita! homenaje merecido para 
quien representa el papel del afecto y de 
la simpatía con todos los huéspedes de 
tan acreditada casa, sin excepción alguna, 
Excuso agregar que todos los demás 
huéspedes del "San Carlos", cerca de cien, 
esperamos en la carretera a los eTcursio' 
nistas que regresaban de Yucayo, la gen-
til, haciéndoles un recibimiento muy cor< 
dial y muy sonado. 
JUAN QUIÑONES 
B M C Q ESPAÑOL DE LA ISLA DE 
ESTABLECIDO B3< US*.—Decano <to tos Bancos de la Isla de Cuba. 
DEPOSITARIO DBL BAJMCO T E R R I T O R I A L DKCÜBA 
Oii todn otoae de facilidades BARCARIAS 
Capital: $8.^0,000.00- -Activo: $ 18.̂ 57,115.37 
Oficina Central:—AGUIAR Nroa. 81 Y 83—HABANA. 
« SUCURSALES EN EL INTERIOR: 
Sandae» de Cuba. Santa Otan. Soncd Spíritos. 
CienfoecDs. Guaut&namo. Cait>«*tén. 
CArdenast Pinar del Rio. Oamogitey. 
Matanxaa Claco de A-rüa. Gamajuaní. 
SUCURSALES EN LA HABANA. — 
OFICIOS 42. —GALIANO 138. —MONTE 202.—BELASCOAIN 30 
Cotón.—Cruce». 
Holguín. 
Sagua la Grande. 
Manzanilo y Bayamo 
SU ORGANIZACION ABARCA El. MUNDO ENTERO. 
HACE PAGOS POR CABLE, FACILITA CARTAS DE CREDITO 
Y GIRA LETRAS A TODAS PARTES DEL UNIVERSO. 
DEPOSITOS-CUENTAS CORRIENTES Y DEPARTAMENTO , 
ESPECIAL DE AHORROS.—PAGA INTERESES SOBRE CUEN- ' 
TAS DE AHORROS.—DEPOSITOS DESDE UN PESO EN ADE-
LANTE.-PRESTAMOS, PIGNORACIONES. COMPRA VENTA 
DE LETRAS Y VALORES.—CUENTAS ABIERTAS POR CORREO. 
CAJAS DE SEGURIDAD 4 prueba do fuego para guardar dinero, joyas y toda clase de 
valoro» y documento*, baio la custodia del interesado.—At̂ ui .eros según dimensiones dea-
de $5 en adelante.—Aooatámbnaae i pagar todas mis cnontas con CHEQUES contra 
BANCO ESPAÑOL y tendrá siempre el iunriflcanto de eus pago». ' 
C 2871 14-Ag. 
BANCO NACIONAL DE C U B A . - P I S O 3°—TELEFOSO A-UW 
Presidente: Vicepresidente: 
JOSE LOPEZ RODRIGUEZ EMETERIO ZORRUNA ^ 
Directortxs: Saturnino Parajón, Manuel Fernández, Julián Linares, W. *• 
chant, Tomá» E. Mederos, Corsino Bustillo, Manuel A. Coroalles. «.xiiez-'Î  
Administrador: Manuel L. Calvet.—Secretario Contador: Eduardo lene . 
trado Consultor: Vidal Morales. colect"' 
FIANZAS de todas clases y por módicas primas, especialmente Parap̂ üeoí. 
res, para Subastas, Contratistas, asuntos Civiles y Criminales, Empleados r 
para las Aduanas etc. Para más informes dirigirse al Administrador. 
Rapidez en el despacho de las solicitudes Ag 1 . 
C 2754 ^ ^ r r j r j ^ ' * ' ' 
Expe-dlmoa carta* de Crédito sabir t> 
lias parCse del mundo en las más ftavo1 
«•ablaia oomttoioaaa — — — — — 
ANTES 
Deja sus documentos, |oy.us y domfis o(> 
Jetos de valor sn nuestra Gran Bóveda 
de Seguridad — — — — — — 
B A N C O N A C I O N A L D E 
, . v r 
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D I A R I O D E L A MARINA.—•HWición de la mañana.—Agosto 30 de 1912. 
PROBLEMA 
BE LA ALEGRÍA 
La verdad es que la vida moderna 
no abunda en alegrías. Y no es porque 
no haya gente que no tenga en perpe-
tua, actividad su inventiva para idear 
atractivos, y organizar festivales, y 
.combinar mi l maneras de que las gen-
tes se diviertan. Pero liay tantas co-
sas que nos amargan la v i d a . . . 
Los periódicos, entre otras. E l ciu-
dadano que mientras almuerza reco-
rre la sección telegráfica de un diario, 
por medianamente sensible que sea, 
•difícil (lue l ^ga buena digestión. E l 
aluvión de 
muertes, asolamientos, fieros males 
que, según Fray Luís de León, predijo 
el Tajo al inmoral Don Rodrigo, son el 
pan nuestro de eada día en las planas 
telegráficas de un periódico inediana-
mente informado. 'El lector burgués 
lee la información del mi t in de la tar-
de anterior, donde los oradores todos 
se mostraron eonformes en quemarle 
sus casas o sus fábricas y en hacer pi-
cadillo de sus carnes. 
Si va a salir en auto aquella tarde, 
¿e enterará de la catástrofe de la ma-
ñana; si piensa viajar en tren, no 
faltará la relación de un choque, y si 
disfruta con la mesa, le amargará sus 
placeres gastronómicos el recuerdo de 
ios mataderos clandestinos, descubier-
tos a cada paso, donde se aprovechan 
les cadáveres de burros y mulos, en 
vez de suculentos cebones, 
Pero todo esto no sería causa de 
tristeza para un espíri tu sereno, ecuá-
nime bien centrado. La causa princi-
pal de la alegría nace de nosotros 
mismos, no viene de fuera y acual-
mente la mayoría de los espíri tus tie-
ne agotada esa fuente interior del jú-
bilo. 
Uno de nuestros pensadores, estu-
diando, con motivo del centenario de 
Rousseau, la influencia del filósofo 
ginebrino, le atribuye ese descontento, 
esa desesperación sin f in , ese estado 
de revolución permanente en que se 
agita el mundo moderno, que se 'ha 
vuelto rencoroso, taciturno, y en esta-
- do de perpetua rebeldía, cuando no 
visible, latente. E l rencor jacobino que 
atacó a los hombres del 93, ha queda-
do endémico, y persiste en la mirada 
de los hombres la expresión del odio, 
y desaparecieron el inconsciente buen 
humor del pueblo y la cortesía y sua-
ves maneras de las clases altas. í£A él 
debemos la desesperación revolncio-
aaria primero, gran parte de la deses-
peración románt ica después, el rencor 
jacobino, la melancolía y l'a voluptuo-
sidad de padecerla." 
Esta úl t ima nota, en efecto, está 
bien señalada, y es una de las más da-
ñosas, porque quita al ánimo la vo-
luntad de la reacción y de la lucha, y 
lo entrega sin fuerzas al anonada-
miento en la pasión melancólica. 
Estas ideas las recordábamos leyen-
do el art ículo dedicado al "problema 
de la a l eg r í a , " en la revista "Estu-
dios franciscanos." E l autor conside-
ra la 'cuestión como caso de concien-
cia ; es decir, para el individuo la ale-
gría y su contraria la tristeza, en sí 
mismas, son indiferentes: n i son bue-
nas n i son malas, moralmente hablan-
do; pero "tiene la alegría un valor 
grandísimo en cuanto es signo revela-
dor, efecto necesario del ín t imo bie-
nestar de la persona que se alegra. 
¡Dichoso el individuo, dichosa la fa-
milia, didiosa la sociedad en cuyo se-
no reina la a l e g r í a . " 
Y esto lo dice, no un mundano siem-
pre a caza de placeres—verad es que 
este tipo de hompre es el menos ade-
cuado para dar con el verdadero ma-
nantial del contento—• lo dice un re-
ligioso, un capuchino, a quien el vul-
go—el vulgo—de abajo y el de arriba, 
no menos vulgo que aquél—creerá 
aprisionado en un convento tétr ico, 
entre las lobregueces de un claustro. 
Bien es verdad que el P. La-Cot no ha-
ce más que seguir las inspiraciones de 
su Padre San Francisco, modelo de 
jovialidad y de alegría. 
Así, según él, la alegría es út i l y 
necesaria. Donde hay vida, vida sana, 
de bienestar en el cuerpo, y, sobre to-
do, de paz en el alma, ha'brá a legr ía ; 
no hay acción humana perfecta, si 
no se acompaña de peefecta alegría. 
Más daño causa al alma la privación 
del contento que no ial cuerpo la de la 
luz y del aire. Es para el ser racional 
una condición de existencia necesaria. 
Ade'más, es posible y fácil de alcan-
zar. Esta proposición del autor del 
art ículo ya se presentará más dificul-
tosa para el lector, de más ardua prue-
ba. Sin embargo, la dificultad es más 
bien aparente. 
Baste recordar que la alegría es una 
resultante de la moralidad, compañe-
ra inseparable de la vi r tud, hi ja pre-
dilecta-de la Religión. Por eso se ha 
dicho que " u n Santo triste es nn tris-
te Santo." Y como la moralidad no es 
patrimonio de una persona, n i de una 
clase determinada, sino que está al 
alcance de todos, no hay obstáculo in-
vencible que cierre al alma el camino 
que conduce a la posesión de la ale-
gría. 
N i el dolor, n i los mayores sufri-
mientos, son incompatibles con el op-
timismo, ya que todos los asuntos de 
la vida tienen varias caras por donde 
pueden ser consideraods, y el ánimo 
es libre para elegir el más agradable 
o el meno« triste. 
La cuestión es llegar a ese estado 
del espíritu. 
Maestra en el problema de la ale-
gría fué Santa Teresa. Pero aun sin 
ascender a esas cumbres de la perfec-
ción, puede facilitarse mucho la con-
quista de un bien tan excelente l imi-
tando los deseos, acomodándose al me-
dio, y haciendo callar las voces de la 
ambición. Así se consigue aquel estado 
apacible del espíritu que cantó el mis-
mo Fray Luís de León en su oda fa-
mosa: 
Qué deBcansada vida 
L a del que huye el mundanal ruido 
Y sigue la escondida 
Senda por donde han ido 
Los poco» sabios que en el mundo han 
(sido. 
F. Suirez Bravo 
M A N I F I E S T O S 
2 4 2 
Goleta americana "Marjorie A. Spencer", 
procedente de Brldgewater (N. B¡.), con-
signada a J . Costa. 
Oredn: 43.015 piezas madera. 
2 4 3 
Vapor inglés "Benvinmoor," procedente 
de Newport News (Va.) consignado a Ha-
vana Goal Co. 
A la misma: 8,305 toneladas carbón. 
2 4 4 
Vapor americano "Maacotte," proceden-
te de Cayo Hueso, consignado a G. Lawton 
Childs y Ca. 
E n lastre. 
2 4 5 
Vapor americano "Saratoga," proceden-
te de New York, consignado a W. H. Smith. 
Para la Habana 
Emilio Mneéndez y Pulido: una caja te-
jidos. 
Consignatarios: 2 bultos muestras y 7 
huacales melones. 
Galbán y Ca.: 160 bultos maquinaria, 
25 sacos pimienta, 15|3 jamones y 17S ca-
jas conservas. 
Vidal, Rodríguez y Ca.: 3 bultos carnes, 
3 id. dulces, 10 id. quesos y 124 id. frutas. 
Negra y Gallarreta: 9 bultos jamones, 
1 id. lengua, 2 id. gelatina, 5 id. quesos, 
70 id. frutas. 
J. Alvarez R.: 4 id. quesos, 44 Id. fru-
tas, 10 id. jamones y 3 id. dátiles. 
D. Lozano: 12 id. quesos, 2 id. dulces, 
204 id. frutas. 
Brunschwig y Pont: 12 id. conservas. 
R. Torregrosa: 35 cajas quesos y 10 ba-
rriles jamones. 
J. F . Burguet: 65 id. conservas y 20 
id. quesos. 
F . Bowman: 705 id. fideos, 400 barriles 
y 450 sacos papas. 
M. López y Ca.: 2,445 barriles id. 
Milián, Alonso y Ca.: 890 id. id. 
Izquierdo y Ca.: 1,992 id. id. 
Gwinn y Gowell: 283'bultos frutas y 1 
id. apio. 
Hijos de Prieto: 506 sacos papas, 15 
huacales coles y 90 bultos frutas. 
A. García y Ca.: 24 sacos maní y 250 
id. frijoles. 
H. Aetorqui y Ca.: 100 cajas quesos. 
E . Miró y Ca.: 3 barriles cápsulas y 
25 sacos frijoles. 
Vilaplana, Guerrero y Ca.: 6 bultos efec-
tos, 60 sacos maní y 30|3 manteca. 
Alvarez, Estevanés y Ca.: 35 cajas le-
che. 
J . Partagás: 25 sacos maicena. 
Parceló, Camps y Ca.: 100 id. frijoles. 
Carbonell, Dalmau y Ca.: 100 id. id. y 
50 cajas aceite. 
Echevarri, Lezama y Ca.: 50 id. quesos. 
Hevia y Miranda: 100 id. id. 
Luengas y Barros: 50 id. Id. 
Restoy y Otheguy: 35 Id. id. y 74 id. 
conservas. 
González y Suárez: 50 id. id., 100 sacos 
frijoles y 50 id. garbanzos. 
Quesada y Ca.: 10|3 jamones, 20 atados 
tabaco. 
P. Carey y Ca.: 122 bultos efectos y 150 
sacos cemento. 
C. B. Stevens y Ca.: 1,970 barriles id. 
Baraqué, Maciá y Ca.: 500 sacos ha-
rina. 
Fleischmann y Ca.: 20 cajas levadura. 
E . Sarrá: 302 bultos drogas. 
M. Johnson: 258 id. id. 
F . Taquechel: 181 id. id. 
Majó y Colomer: 17 id. id. 
A. González: 22 id. id. 
J . M. Maas y Ca.: 291 id. id. 
Centro Asturiano: 27 id. id. 
Swift y Ca.: 11 cajas tocino, 335 id. 
manteca y 20 id. papel. 
Henry Clay and Bock Co.: 10 barriles 
maicena y 9 bultos efectos. 
Romagosa y Ca.: 20 sacos chícharos. 
R. Suárez y Ca.: 25 sacos garbanzos. 
Milanés y Alfonso: 225 id. chícharos y 
100 barriles papas. 
J . Pérez: 70 sacos papas. 
Cárdenas y Jiménez: 1 bulto apio, 25 id. 
coles y 215 id. frutas. 
L . M. Centurión: 50 cajas jabón. 
J . González Covián: 100 sacos frijoles. 
J . Echarte: 135 bultos frutas. 
Armour y Ca.: 15 cajas tocino. 
J. Huguet: 27 bultos frutas. 
Alonso, Menéndez y Ca.: 11 cajas to-
cino. 
J . P. Baró: 306 bultos maquinaria. 
Compañía de Litografías: 3 id. efectos. 
Fernández, Castro y Ca.: 42 id. id. 
Suárez, Solana y Ca.: 17 id. id. 
Tabeas y Vila: 10 id. id. 
Aspuru y Ca.: 267 id. id. 
Araluce, Martínez y Ca.: 55 id. id. 
V. G. Mendoza: 19 id. id. 
Briol y Ca.: 82 id. id. 
A. Díaz Blanco: 5 id. id. 
J . López R.: 35 id. id. 
Capestany y Garay: 209 id. id. 
Casteeliro y Vizoso: 148 id. id. 
Moré y Sobrino: 16 id. id. 
Escalante, Castillo y Ca.: 6 id. id. 
A. Liyi y Ca.: 104 id. id. 
Armour y de Witt: 2 id. id. 
A. Pérez y Hno.: 3 id. id. 
Havana Adv. Co.: 166 id. id. 
Solana y Ca.: 8 id. id. 
L . F . de Cárdenas: 9 id. id. 
Pons y Ca.: 13 id. id. 
A. García y Hno.: 1 id. id. 
Centro Gallego: 16 id. id. 
H. E . Swan: 19 id. id. 
Yna C. y Ca.: 14 id. Id. 
A. H. de Díaz y Ca.: 8 id. id. 
G Bulle: 17 id. id. 
R. Karman: 27 id. id. 
Fernández y Ca.: 36 id. id. 
Marina y Ca.: 117 id. id. 
Nueva Fábrica de Hielo; 115 id. id. 
J . Aguilera y Ca.: 97 id. id. 
Southeru Express Co.: 45 id. id. 
U. S. Express Co,: 21 id. Id. 
Porto Rlcan Express Co.: 48 id. id. 
Cuban and Pan American Express Co.: 
48 id. id. 
R. R. Campa: 10 id. Id. 
Sánchez y Hno. A.: 1 Id. id. kL 
H. de A. Menéndez: 2 id. id. ' W 
Fernández y González: 6 Id. id. I; 
Arredondo y Barquín: 21 id. id. 
Fargas y Ball-lloveras: 1 id. id. 
Solls, Hno. y Ca.: 1 id. id. 
González, Renedo y Ca.: 11 id. id. 
M. Fernández y Ca.: 3 id. id. 
Huerta, G. Cifuentes y Ca.: 11 id. id. 
Corujo y Hevia: 6 id. id. 
F . López y Ca.: 5 id. id. 
Gutiérrez Cano y Ca.: 15 id. id. 
Fernández, Hno. y Ca.: 1 id. Id. 
Cobo y Basoa: 13 Id. id. 
F . Gamba y Ca.: 8 id. Id. 
M. Carmona y Ca.: 17 Id. id. 
Cuban Trading Co.: 1 id. id. 
Gorostiza, Barañano y Ca.: 148 id. id. 
Almiñaque y Hno.: 1 id. id. 
J . B. C!ow e hijos: 97 Id. id. 
P. Lamas y Ca.: 20 Id. id. 
J . Parajón: 2 id. id. 
C. Pérez: 4 id. id. 
G. Lawton Childs y Ca.: 159 id. id. 
Hierro y Ca.: 4 id. id. 
Fernández Caneja y Ca.: 4 id. id. 
Rambla, Bouza y Ca.: 405 id. id. 
R. Veloso: 20 id. Id. 
P. Fernández y Ca.: 2 id. Id. 
Cuervo y Ca.: 47 id. id. 
J . Fortún: 90 id. id. 
J . H. Steinhart: 4 id. id. 
V. Loríente: 4 id. Id. 
Corujo y González: 1 Id. id. 
Alvarez, Valdés y Ca.: 10 id. id. 
García Tuñón y Ca.: 22 id. id. 
C. Eulet: 3 id, id. 
A. García y Sobrinos: 1 id. id. 
S. Fernández: 1 id. id. 
Huerta, Cifuentes y Ca.: 21 id. id. 
M. F . Pella y Ca.: 14 id. Id. 
Gómez, Piélago y Ca.: 22 id. id. 
Rodríguez, González y Ca.: 2 id. id. 
R. García y Ca.: 15 id. id. 
V. Campa y Ca.: 4 id. id. 
J . G. Rodríguez y Ca.: 32 id. id. 
Amado, Paz y Ca: 14 id. Id. 
Cuban B. C. y Ca.: 3 id. id. 
J . González y Ca.: 49 id. id. 
Fernández y Pelea: 27 id. id. 
Champion y Pascual: 24 id. id. 
Binnsy Horn: 52 id. Id. 
I. Plaá: 21 id. id. 
Migoya y Ca.: 16 Id. id. 
V. Suárez y Ca.: 3 Id. Id. 
Abril y Alonso: 26 id. Id. 
González y Marina: 106 id. id, 
Viuda de Aedo, Ussía y Vinnet: 24 id. Id. 
O. Alslna: 21 id. Id. 
Palacio y García: 35 id. id. 
J . Ruiz y Ca.: 15 id. Id. 
Urquía y Ca.: 275 id. id. 
L . L . Aguirre y Ca.: 6 Id. Id. 
B. Lanzagorta y Ca.: 61 id. id. 
Snare T. y Ca.: 595 Id. id. 
J . E . Hernández: 25 id. id. 
P. Herrero: 20 id. id. 
Havana Electric R. Co.: 71 id. id. 
Vidal y Fernández: 4 id. id. 
Pons y Ca.: 27 id. id. 
Mac Arthur P. y Ca.: 185 id. id. 
Valdés, Inclán y Ca.: 8 id. id. 
Canto y Hno.: 8 id. Id. 
Mili Supply y Ca.: 16 id. id. 
Ferrocarriles Unlods: 32 id. id. 
P. Sainz: 3 id. id. 
Catchot y García M.: 62 id. id. 
Fernández, Valdés y Ca.: 25 Id. id. 
J . F . Cartaya: 1 id. Id. 
M. Kohn: 4 id. id. 
S. de A. G. Bornsteen: 1 id. id. 
Harris, Hno. y Ca.: 50 Id. id. <% ' 
García, Coto y Ca.: 2 id. id. J 
Rubiera y Hno.: 4 id. id. ^ ^ ^ 
F . Méndez: 1 id. id. ^ 
M. García: 1 id. Id. *. > 
Purdy y Henderson: 63 id. id. 
Sánchez y Mosteiro: 8 id. Id. 
Blyasco Menéndez y Ca.: 12 id. id. 
U. C. Supply y Ca.: 358 id. id. 
Pernas y Menéndez: 10 id. id. 
Gaceta Oficial: 521 id. id. 
Lizama, Díaz y Ca.: 4 id .id. 
Alvarez, García y Ca.: 5 id. Id. 
Suárez y Lamuño: 3 id. Id. 
J . Rojas: 7 id. id. 
Peón, Muñiz y Ca.: 4 id. id. 
A. López Chavez: 50 id. id. 
J . García y Hno.: 18 id. id. 
A. Díaz de la Rocha y Ca.: 12 id- id. 
Crusellas, Hno. y Ca.: 8 id. 5(1. 
Ai varé, H m j Ca.: 10 id. id. 
Prieto y Uno : 7 id. Id. 
p.jrnas y Ca : .; id. Id. 
Molina y WÜO.'. 4 id. Id. 
est India O;- R. Co.: 72 id. id. 
Veiga y Ca ; 7 id. id. 
Pradera y Ca.: 27 id. Id. 
A. L . Evert: 1 id. id. 
S. Eirca: 35 id. id. 
D. Rodríguez: 4 id. id. 
Fernández y Ca.: 3 id. id. 
G. Alvarez: 1 id. id. 
J . Suárez R.: 20 id. id. 
E l General: 41 id. id. 
Banco Nacional: 2 id. id. 
J . Ferrán: 23 id. id. 
J . de la Presa: 54 id. id 
Martínez y Suárez: 22 id id. 
Cuban Importation: 9 id. id. 
Méndez y Abadía: 101 id. id. 
A. Balmá: 11 id. id. 
M. Rabanal: 11 id. id. 
T. L . Pí y Ca.: 27 id. id. 
American Trading Co.: 14 id. iá. 
A. Incera: 31 id. id. 
Horter y Fair: 34 id. id. 
Revista de Medicina: 4 id. id. 
Canosa y Casado: 15 Id. Id. 
Croft y Wallage: 2 id. id. 
Hiller H. y Ca.: 4 id. id. 
P. Fernández y Ca.: 3 id. id. 
A. Ribis y Hno.: 7 id. id. 
A. H. de Beche: 10 id. id. 
J . Monte: 5 id. id. 
L a Habanera: 20 id. id. 
V. Cándales: 12 id. id. 
Moretón y García: 9 id. id. 
J . Ros: 14 id. Id. 
Cuban Pruits Ice Co.: S id. id. 
T. Arnoldson y Ca.: 3 id. id. 
S. y Zoller: 15 id. id. 
Romeo, Valea y Ca.: 3 id. id. 
E . Portilla: 20 id. id . 
V. Zabala: 6 id. id. 
L a Lucha: 30 :d. Id. 
Administrador de Hospitales: 16 id. i<5-
C. M. Barnet: 3 id. id. 
F . Mendoza: 2 id. Id. 
F . C. Blanco: 10 id.id. 
Linares y García: 24 id. id. 
Basterrechea y Hno.: 31 id. id. 
J . Bulnes: 7 id. id. 
M. J . Dady: 1 id. id. 
T. S. Bull: 2 id. id. 
R. Perkins: 17 id. id. 
Peatzold y Eppinger: 24 id. id. | 
V. Larrazábal: 20 id. Id. 
C. Bohmed: 8 id. id. , 
Gorostiza, Barañano y Ca.: 7 id. id. 
M. Frankfurter: 7 id. id. 
Fernández y Sobrino: 3 id. id. i 
J . Perpiñán: 1 id. id. \ 
M. Valdés Codina: 2 id. id. 
Benguría, Corral y Ca.: 24 id. id. , 
J . Basterrechea: 25 id. id. \ 
J . Mercadal y Hno.: 12 id. id. , 
L a Política Cómica: 22 id. id. 
Z A R Z A P A R R I L L A S A 
DEPURATIVO A L T E R A N T E 
E F I C A Z E L L A S E N F E R M E D A D E S DE LA P I E L , 
S I F I L I S , VEJIGA Y A F E C C I O N E S D E L HIGADO 
R E U M A T I S M O , H I N C H A Z O N E S . 
Fabricante: Droguería Sarrá . Teniente Rey y Compostela—Habana. 
C 2677 2 Ag. 
Beba usted cervejsa, pero pida la de 
L A TROPIOAL. 
E n S a n R a f a e l 3 2 
fotografía de Coiominas v Ca., 6 RE-
TRATOS I M P E R I A L E S ó 6 POSTA-
LES POR U N PESO. Retratos al pla-
tino, á 3a tinta china y al creyón, á 
precios reducidos. Damos pruebas 
como garant ía . 
C U T I S F R E S C O , S U A V B Y S A N O 
A 
P a r a D A M A S . L i m p i a y l a s e n c a n t a . 
P a r a H O M B R E S . I d e a l d e s p u é s d e a f e i t a r s e . 
F R A S C O PEQUEÑO 15 C E N T A V O S . DROGUERIA SARRA 
r e t r a t a r s e e n l a f o t o g r a f í a d e C o i o m i n a s y C o m p . , S A N R A F A E L 3 2 , a p r o v e c h a n d o l a g r a n r e b a j a d e p r e c i o s q u e s e h a c e n p o r 
t e n e r q u e l i q u i d a r l a e x i s t e n c i a d e m a t e r i a l e s . — 6 i m p e r i a l e s e l e . , U N P E S O . — 6 p o s t a l e s c í e . , U N P E S O y 5 0 p o r c i e n t o d e r e -
b a j a e n p r e c i o s d e l o s r e t r a t o s b u e n o s . — S e h a c e n v a r i a s p l a n c h a s p a r a e l e g i r . 
COMPAGNIE GENERALE TP.AH8ATlANTií]l)E 
BAJO CONTRATO POSTAL 
CON E L GOBIERNO FRANCES 
tSTOS VAPORES ESTAN PROVISTOS 
DE APARATOS DE T E L E G R A F I A 
SIN HILOS, PARA COMUNICAR 
A GRANDES DISTANCtAS 
El nuevo vapor correo de dos nélIccB 
ESPAGNE, es un vapor do 14,000 tone-
ladas y de un andar de 20 millas. 
Conciertos diarios á bordo por onjueB-
tes de reputados profesores-
Travesía del Océano: 
EN OCHO Y MEDIO DIAS 
PROXIMAS SALIDAS DE LOS RAPIDOS 
Y LUJOSOS VAPORES DE ES-
TA COMPAÑIA 
Vapor correo 
Saldrá el día 15 de Septiembre á, las 
cuatro de la tarde, directo para 
Ooruña, Saníasider 
y St. INÍazair© 
Vapor correo 
Saldrá el día 15 de Octubre a las cuatro 
le la tarde, directamente para 
Poruña, Santander 
y St. H a z m m 
^ümiten carga .y pasajeros para los 
Mencionados puertos. 
Los equipajes se recibirán en la Ma-
r i n a solamente las víaperas de la salida 
^ los correos. 
Cab _ 
^ Los 
carja en los dos días anteriores á 
salida de los correos, en el muelle de 
'aliena. 
pasajeros serán trasbordados GRA-
desde la Machina á bordo. 
P m m m ü e p í s í j e 
!n 1*. clase deede . 
t11 2'. dase desde . 
vn 3í- Preferente. . 
$ 148-00 Oro Am. 
126-00 ** " 
83-00 " " 
^cera clase 35-00 " " 
j^baja en pasaje de ida y vuelta. 
i-* 6-3ios convencionales en camarotes de 
tojo. 
S A L I D A S P A R A V E R A C R U Z 
S o b r e e l d í a 3 d e c a d a m e s 
Demás pormenores, dirigirse & su con-
signatario en esta plaza 
E M E S T G A T E 
Apartado núm. 1,090. 
OFICIOS NUM. 90. T E L E F O N O A - W S 
HABANA. 
C 2767 Ag. 1 
V A P O R E S C 0 R R 1 O S 
I t a C u p i a 
A l m a r i o L o m y c? 
E L VAPOR 
A N T O N I O L O P E Z 
C a p i t á n A N T I C H 
SALDRA PARA 
U e w York, CádiSzs 
BarceSona y Genova 
el 30 de Agosto, á las doce del día, llevando 
la correspondencia pública. 
Admit« carga y pasajeros, á los qu» as 
ofrece el buen trato qu« &$ta antigua Com-
pañía tiena acreditado en sus diferentes lí-
neas. 
También recibe carga para Inglaterra, 
Hamburgo, Bréman, Amstendan. Rotterdan, 
Arr.beres y demás puertos de Europa con 
conocimiento directo. 
Los billetes del pasaje sólo serán expo-
Consignatarío antes de correrías, sin euys 
requisito serán nulas. 
Se reciben los dooumer'os de embarque 
hasta el día 28 y la carga i bordo hasta 
el día 29. 
La correspodencia e&lo se recibe en la 
Administración de Ccrreo». 
E L VAPOR 
ía C r i s t i n a 
Capitán HAZAS 
saldrá para 
sobre el día 2 de Septiembre llevando la co-
rrespondencia pública. 
Admite solamente pasajeros para dicho 
puerto. 
ffiL. VAPOR 
B U E N O S A I R E S 











SAN JUAN DE PUERTO RICO 
L a s P a l m a s de O r a n C a n a r i a 
CADIZ y BARCELONA 
sofcre el 2 de Septiembre a las cuatro de la 
tarde, llevando la correspondencia pú-
blica. 
NO ADMITE CARGA NI PASAJEROS 
PARA LOS PUERTOS DE CENTRO AME-
RICA, POR E L ESTADO SANITARIO EN 
QUE SE ENCUENTRA EL DE LA HA-
BAÑA. 
EL VAPOR 
REINA MARIA CRISTINA 
saldrá para 
Y 
el 20 d^ Septiembre á las cuatro de la tarde 
llevando la correspondencia pública. 
Admite pasajeros y carga general, In-
cluso tabaco para dicho» puertos. 
Recibe azúcar, café y cacao en parti-
das a flete corrido y con conocimiento 
directo para Vlgo, Gijón, Bilbao y Pa-
sajes. 
Los billetes del pasaje sólo serán ex-
pedidos hasta las doce del día de salida. 
Las pólizas de carga se firmarán por 
el Consignatario antes de cerrarlas, sin 
cuyo requisito serán nulas. 
L a carga se recibe hasta el día 19. 
L a correspondeaicia sólo se admite en 
la Administración de Correos. 
P R E C I O S D E P A S A J E 
E i P ciass M e $14S Z i t o m m 
« 2- « 
« 3 ^ M m m v 3 í < • 
Grandes rebajas en pasajes de I D A 
y V U E L T A , y precios convencionales 
m Camarotes de injo, 
NOTA.—Esta Compañía tiene una póli» 
za flotante, aaí »ara esta línea como para 
todas las demás, bajo la cual pueden ase-
gurarse todos los efectos que se embar-
quen en sus vapores. 
Llamamos la atención de los señorea 
pasajeros, hacia el artículo 11 del Regla-
mento de pasajeros y del orden y régi-
men interior de los vapores de esta Com-
pañía, el cual dice así: 
"Los pasajeros deberán escribir sobre 
todos los bultos de su equipaje, su nom-
bre y ol puerto de destino, con todas cus 
letras y con la mayor claridad." 
Fundándose en esta disposición, la Com-
pañía no admitirá bulto alguno de equi-
paje que no lleve claramente estampado 
el nombre y apellido de su dueño, asi 
como el del puerto de destino. 
E l equipaje lo recibe gratuitamente la 
lancha "Gladiator," en el Muelle de la 
Machina, la víspera y día de salida basta 
Jas diez de la mañani. 
Todos los bultos de equipaje llevarán 
etiqueta adherida, en la cual constará el 
número de billete de pasaje y el punto 
donde éste fué expedido y no serán reci-
bidos á bordo los bultos en los cuales tai-
tare esa etiqueta. 
Para cumplir el R. D. del Gobierno de 
España, fecha 22 de Agceto último, no se 
admitirá en el vapor más equipaje que el 
declarado por el pasajero en el momento 
de sacar su billete en la casa Consigna-
taria. 
Para informes dirigirse á su consigna-
farlo 
MANUEL OTADUY. 
OFICIOS NUM. 26, HABANA 
C 2369 78-1 Jl . 
(NEW YORK AND CUBA MAiL S. 8. Co.) 
A Y 
Pasaje en Primera Clase, desde $40-00. 
Pasaje en Primera Clase, de £35-00 á 
$46-00. 
S e r v i c i o d e i a H A B A N A 
á M E X I C O 
Salen de la Habana todos loe lunes. 
Pasaje en Primera: a Progreso, $22-00; 
a Veracruz, $32-00; a Puerto México, $42-00. 
Se expiden pasajes para Europa por to-
das las líneas trasatlánticas. 
PARA INFORMES, R E S E R V A DE 
CAMAROTES Y B I L L E T E S : 
.0IRIG1RSE AL A G E N T E D E PASAJEd 
PRADO 118, T E L E F O N O A-61S4. 
Wm. HARRY SMITH, Agente Gensral 
OFICIOS NM3. 24 y 26. 
C 1408 166-7 Ab. 
V a p o r e s c o s t e r o s 
E L N U E V O V A P O R 
A L A V A I I 
CAPITAN O R T U B E 
saldrá de este puerto los miércoles, i 
las cuatro de la tarde, para 
Sagua Caibarién 
ARMADORES 
Hermanos Zulveta y fiamiz, Cuba No. 20 
C 2768 Ag. 1 
[ M M DE VAPOñtS 
D E 
SOBRINOS DE HERRERA 
(S. en C ) 
SALIDAS DE L A H A B A N A 
durante el mes de Agosto de 1912 
Vapor SANTIAGO de CUBA 
Sábado 31, a las cinco <lo la tarde. 
Para Nuevitaa, Puerto- Padre, Chaparra, 
Gibara, Mayarí (Ñipe), Baracoa, Guantá-
ñamo (á la ida y al recomo), y Santiago 
de Cuba. 
Vapor AVILES 
Todos loa martes fi la» 6 de ü •ff-rfK 
Para Isabela de Sagca y CaibaríécL 
N O T A » 
Carga de Cabotaje 
Se recibe hasta lae 3 de la tarde d«J 
día de la salida. 
Carga de travesía 
Solamente ae recibirft hasta las S de Ja 
tarde del día a&Lertar al de la salida. 
Atraque*» en Qu^ntáname 
Los Vapores de los días 7, 17 y 28 atra-
carán al Muelle de Boquerón, y loe do 
los días 3, 10, 24 y 31 al del Deseo-Calma' 
ñera. 
AI retomo de Cuba, el atraque lo harán 
siempre en el muelle del Deseo-Csiniar 
ñera. 
A V I S O S 
Lo» conocimientos para ios emDarquea 
serán dados «n la Casa Armadora y Con-
sigrnatariois á los embarcadores que lo so 
liciton; no admi'.i^uJoae niu«6n embar-
gue otros «aaocimlentos que no seso 
precisamente ioc que Ja Empresa facilita. 
E n los üonocimientoB deberá el embar-
cador expresar con toda claridad y exao> 
titud las marcas, números, número de 
bultos, clase de los mismos, contenido, 
pais de producción, residencia dol recep-
tor, peso bruto en kilos y valor de íaa 
irercancias; no admitiéndose ningún co-
nocimlento que le falte cualquiera da es-
tos requisitos, lo mismo que aquellos que 
en la caellla correspondiente al contení* 
do, solo se escriban las palabras "efeo. 
toe," "mercancías" ó "bebidas," toda ve* 
que por las Aduanas se exige se haga 
constar la clase del contenido de cuida 
bulto 
Loe sefSores embarcadores de bebida < 
sujetas al Impuesto, doberán detallar oq 
loe oonoclmientos la clase y contenido da 
cada bulto. 
En la casilla correspondiente al pato d« 
producción so escribirá cualquiera de Isa 
palabras "País" 6 "Extranjero." ó las dots 
»i el contenido del bulto 5 bultos reuní» 
sea ambas cualidades. 
Hacemos público, para general conos* 
miento, que no será adnrftido ulngún buV 
to que, á Juicio de Jos Señores Sabreoar» 
gos, no pueda ir en las bodegas del buque 
con la demás carga. 
NOTA.—Estas salidas y escalas podrán 
ser modificadas en la forma que crea coa* 
veniente la Empresa. 
OTRA.—Se suplica á los señores ( J * * 
merciantes, que tan pronto estén loa bu< 
quee á la carga, envíen la que tengan dis-
puesta, á fin de evitar la aglomeración es* 
los últimos días, con perjuicio de los coa-
ductores de carros, y también de loe Va-
pores, que tienen que efectuar la salida 
¿ deshora de la noche, con los riesgo^ 
consiguientes. 
Habana, Agosto 1°. de 1912. 
SOBRINOS DE H E R R E R A , S. ra o 
C 2370 78-1 JI. 
Compañía Naviera de Cuba 
(S. A.) 
El nuevo vapor 
Capitán Vázquez 
Saldrá de este puerto los días 4, 
14 y 24 de cada mes para Gerardo, 
Río Blanco, Berracos, Río del MedÍ3, 
Diinas, Arroyos, Ocean Beach y 
La Fe. 
Para informes, el Presidente de la 
Compañía, M . García Pulido.—Revi-
llagigedo números 8 y 10. Habana. 
C 2766 AS- I 
D I A R I O D E L A M A R I N A . — © d i c i ó n de la mañana.~-Aí?osto 30 ño VM'2. 
M. Hamil: 10 id. id. 
García y García: 1 id. id. 
G. Robins y Ca.: . 12 id. id. 
F . T. Amat y Ca.: 5 id. id. 
J . Eusebio: 8 id. id. 
Orden: 396 id id. 68, id. tejidos, 104 id. 
ferretería, 85 id. maquinaria, 32 cajas ga-
lletas, 320 id. bacalao, 20 id. dulces, 181 
id. chocolate, 1,063 id. leche, 100 id. huevos, 
7b id. jabón, 11 id. tocino, 12 id. jamones, 
1 id mantequilla, 451 id. malta, 15 huacales 
coles, 100 sacos frijoles, 12 barriles siro-
pe, 120 id. soda, 25 id fardos especias, 1,200 
atados mangos, 184 cajas quesos, 488 id; 
conservas, 4 tercerolas óleo, 10 id. y 20 ca-
jas manteca, 1,954 fardos papel, 21 barri-
les y 300 cajas aceite. 
Para Isla de Pinos 
Orden: 1|3 jamones y 28 cajas conser-
vas. 
Para Cárdenas 
F. Bowman* 200 barriles papas. 
Para Sagua 
F . Bowman: 200 barriles papas. 
Para Cienfuegos 
F . Bowman: 200 barriles papas. 
246 
Vapor inglés "Pinar del Río," procedente 
de New York, consignado a Dufau Com-
mercial Co. 
Para la Habana 
Vidal, Rodríguez y Ca.: 20 cajas paja y 
50 id. conservas. 
Negra y Gallarreta: 10 id. paja. 
J . F . Burguet: 30 id. conservas. 
A. Orts: 25 id. velas. 
Alonso, Menéndez y Ca.: 200 id. id. 
I. Maciá: 250 barriles cemento. 
M. López y Ca.: 2,000 id. papas. 
Suriol y Fragüela: 1,000 cajas tremen-
tina. 
Huarte y Otero: 530 pacas heno. 
M. Nazábal: 302 id. id. 
B. Fernández M.: 528 id. 
B. Ruiz: 1,400 barirles papas. 
Bonet y Ca.: 50 sacos harina. 
Genaro González: 200 sacos frijoles. 
A. H. do Díaz y Ca.: 1,000 cajas ntphta. 
Marquette y Rocaberti: 200 sacos frijo-
les, 150 cajas aguas minerales y 2 auto-
móviles. 
C. Fernández y Ca.: 2,233 pacas heno. 
Vaiaés, Incláu y Ca.: 2 bultos efectos. 
Martínez, Castro y Ca.: 14 id. id. 
E . Arechaederra: 17 id. id. 
Prieto y Hno.: 5 id .id. 
Fernández y González: 71 id. :ú. 
A. R. Langwith y Ca.: 2 id. id. 
Marina y Ca.: 172 id. id. 
Huerta Cifuentes y Ca.: 24 id. id. 
Aspuru y Ca.: 48 id. id. 
B. Alvarez: 10 id. id. 
Vidal y Blanco: 31 id. id. 
J . Ros: 79 id. id. 
F . P. Amat y Ca.: 1 id. id. 
Secretario de Agricultura: 7 id. id. 
C. Romero: 8 id. id. 
Gorostiza, Barañano y Ca.: 21 id. id. 
V. Suárez: 20 id. id. 
C. Valdeón: 18 id. id. 
F. Moretón: 29 id. id. . 
Fernández y Ca.: 181 id. id. 
J . Alvarez: 5 id. id. 
N. Gelats y Ca.: 1 id. id. 
Fritot y Baccarisse: 27 id. id. 
Vázquez y Fernández: 18 id. id. 
A. Fernández: 9 id. id. 
Majó y Colomer: 14 id. id. 
Fernández y Maza: 8 id. id. 
E . G. Capote: 13 id. id. 
E . Cuervo: 1 id. id. 
A. Díaz de la Rocha: 17 id. id. 
Achútegui y Ca.: 17 id. id. 
Fuente, Presa y Ca.: 2 id. id. 
American Trading Co.: 4,041 id. id. 
M. Humara: 21 id. id. 
Moretón y Arruza: 10 id. id. 
M. Kohn: 25 id. id. 
Havana B. Supply Co.: 376 id. id. 
A Soto y Ca.: 11 id. id. 
M. Martín: 18 id. id. 
O. C. Smith: 173 id. id. 
Ros y Novoa: 74 id. id. 
International I. Co.: 17 id. id. 
E l Tívoli: 34 id. id. 
J . A. Vila: 917 id. id. 
Casteleiro y Vizoso: 31 id. id. 
Orden: 95 id. id., 5,524 id. hierro, 650 
sacos frijoles, y 15 fardos papel. 
Para Nueva Gerona 
Orden: 1 bulto efectos. 
DE NORFOLK 
Para Calbarién 
Urrutla y Ca.: 2013 manteca. 
Am. Trading Co.: 721 bultos hierro. 
Central Zaza: 94 id. maquinarla. 
Central Victoria: 67 id. id. 
Urrutia y Valle: 312 pacas heno. 
Imaz y Ca.: 3 bultos hierro. 
Orden: 1,680 id. id. 
247 
Vapor noruego "Signe," procedente de 
Mobila, consignado a Louis V. Placé. 
Para la Habana 
M. Nazabal: 30 cajas manteca y 250 sa-
cos avena. 
González y Suárez: 19 cajas puerco y 
5|3 jamones. 
E . Hernández: 5 barriles y 513 id. 
J . M. Bérriz e nljo: 3 id. y 66 cajas ma.v-
teca. 
Swift y Ca.: 125 id. puerco; 400 atados 
salchichón; 5 cajas jamones; 15 id. sal-
chichas; 1 id. lacones y 2 id. efectos. 
R. Palacio: 15 id. puerco. 
Landeras, Calle y Ca.: 5 barriles 1012 y 
2513 manteca; 5 id. jamones y 5 cajas sal-
chichón. 
Loidi Erviti y Ca.: 750 sacos avena y 
250 id. maíz. 
F. Bowman; 50 barriles resina. 
Purdy y Henderson: 3.887 tubos. 
Vázquez y Fernández: 2.000 id. 
Huarte y Otero: 500 sacos avena. 
B. Fernández M.: 250 id. id. 
J . A. Bances y Ca.: 250 id. harina. 
Galbán y Ca.: 1.250 id. id.; 275|3 y 210 
cajas manteca. 
J . B. Clow e hijos: 2.470 tubos. 
R. Suárez y Ca.: 250 sacos harina. 
R. F.> Calzadilla: 5 barriles id. 
J . M. Mantecón: 3 cajas conservas. 
Urquía y Ca.: 500 tubos. 
E E . Portilla: 3.628 id. 
B. Lanzagorta y Ca.: 1.478 id. 
Migoya y Ca.: 1.925 id. 
Fuente Presa y Ca.: 790 id. 
Milanés y Alfonso: 25¡3 manteca y 5 
id. jamones. 
W. B. Fair: 62 cajas salchichón. 
García, Blanco y Ca.: 6]3 jamones y 35 
id. manteca. 
E . Ramos: 7 id. jamones. 
Fernández y García: 5 id. id. y 100 id. 
manteca. 
Armour y Ca.: 2 bultos efectos y 50 ca-
jas jabón; 256 atados salchichas; 275 ca-
jas y 6013 manteca. 
M. Iribarren: 5013 grasa y 50 barriles 
resina. 
Urtiaga y Aldama: 250 sacos harina. 
Viadero y Velasco: 10 id. id. 
Vilaplana Guerrero y Ca.: 250 id. id. 
J . Costa: 2.824 piezas madera. 
Alegret, Pelleyá y Ca.: 5.756 id. id. 
Snare T. y Ca.: 1.645 id. id. 
T. Gómez: 259 id. id. 
Izquierdo y Ca.: 608 sacos trigo. 
Taboada y Rodrígeuz: 1.8C4 tubos. 
Barraqué Maciá y Ca.: 1.000 sacos harina 
Fritot y Bacarisse: 7¡3 jamones. 
K. Hing C : 20 cajas manteca. 
Crusellas, Hno. y Ca.: 10013 se-bo. 
P. Laborde: 413 bultos maquinaria. 
Genaro González: 250 sacos maíz. 
Menéndez, Bergasa y Ca.: 513 jamones. 
Alonso, Menéndez y Ca.: 9 id. id. 
Menéndez y Arrojo: 5 id. id. 
R. Torregrosa: 4 id. id. y 50 cajas puerco 
Vidal, Rodríguez y Ca.: 5 3 jamones. 
Yen Sancheon: 6 id. id. y 3ü cajas man-
teca. 
F . Pita: 6|3 jamones. 
F. Menéndez: 250 sacos arroz. 
J. Alvarez R.: 50 cajas maíz. 
Muñiz y Ca.: 5|3 jamones. 
Echavarri, Lezama y Ca.: 5 id. id. 
Tauler y Guitian: 6 id. id.; 70 id. mante-
ca y 20 cajas puerco. 
Llamas y Ruiz: 5|3 jamones. 
Luengas y Barros: 5 id. id. 
Isla, Gutiérrez y Ca.: 6 id. id. 
Saltíeda, Hno. y Ca.: 5 id. id. y 25 id. 
manteca. 
Garín, Sánchez y Ca.: 5 id. jamones. 
A. Lamigueiro: 5 id. id y 20013 manteca. 
Havana Adv. y Ca.: 2 bultos efectos. 
Harvey y Harvey: 7 id. id. 
E . S. Garrigo: 3 id. id. 
F . G. Robins y Ca.: 47 id. id. 
E . Sarrá: 20 id. id. 
M. Johnson: 6 id. id. 
F. Taquechel: 4 id. id. 
D. Tejera: 76 id. id. 
Valdés, Inclán vv Ca.: 3 id. id. 
Blanco, Menéndez y Ca.: 1 id. id. 
Blanco, Menéndez y Ca.: 1 id. id. 
Mercedita Sugar y Ca.: 4 id. id. 
E . G. Solar: 5 id. id. 
Oredn: 2 id. id. y 250 sacos avena. 
248 
Vapor inglés "Birchtor", procedente de 
Filadelfia, consignado a Louis V. Placé. 
Am. Trading y Ca.: 4.328 toneladas 
249 
Vapor alemán "Slawentzitz," procedente 
de Hamburgo y escalas, consignado a Heil-
but y Rasch. 
DE HAMBURGO 
Para la Habana 
J. Fortún: 1 caja efectos. 
Nueva fábrica de Hielo: 2,397 fardos 
botellas. 
Orden: 8 bultos efectos. 
D E A M B E R E S 
M. Johnson: 17 bultos drogas. 
F. Taquechel: 4 id. id. 
Fernández, Hno. y Ca.: 13 id. Id. 
Fernández, Trápaga y Ca.: 250 sacos 
arroz. 
Restoy y Otheguy: 20 cajas vino. 
A. Ramos: 6 id. id. y 27 id. conservas. 
J. Alvarez R.: 21 id. id. 
Compañía de Vidrieras: 113 bultos mate-
riales. 
Orden: 30 id. efectos. 
D E MALAGA 
Lavín y Gómez: 200 cajas aceite. 
Antonio García y Ca.: 100 id. id. 
Pita y Hnos.: 26 id. ajos. 
Suárez y López: 300 id. papas. 
Alonso, Menéndez y Ca.: 300 id. id. 
Díaz y Guerrero: 4 id. eefctos, 1 bocoy 
y 112 bota vino. 
R. Torregrosa: 4 id. id. y 2 bocoyes id. 
Orden: 1 id. id. y 50 cajas aceite. 
D E CADIZ 
M. Ruiz Barreto: 50 cajas vino. 
R. Moscoso: 65 id. id. 
D E VALENCIA 
A. Hernández: 36 cajas vino y 4 id. 
efectos. 
DE BARCELONA 
Orden: 100|4 pipas vino. 
DE HAMBURGO 
Para Matanzas 
A. Amézaga y Ca.: 13 bultos hierro. 
Urechaga y Ca.: 12 id. id. 
C. A. Riera y Ca.: 50 cajas conservas. 
Orden: 14 bultos efectos, 2,100 sacos 
arroz y 20 cajas cerveza. 
Para Cárdenas 
L . Ruiz y Hno.: 2 bultos hierro. 
Menéndez, Echevarría y Ca.: 500 sacos 
arroz y 400 cajas leche. 
B. Menéndez y Ca.: 250 id. id. 
Iribarren y López: 125 id. id. 
Valle y Vallín: 100 id. id. 
Orden: 14 bultos efectos, 2,100 cajas le-
che y 41 bultos hierro. 
Para Sagua 
Orden: 75 bultos hierro, 25 cajas cer-
veza y 800 sacos arroz. 
Para Caibarién 
Urrutia y Ca.: 96 fardos papel. 
R. Cantera y Ca.: 500 sacos arroz. 
Orden: 20 bultos efectos, 173 id. ma-
quinaria, 150 cajas leche y 1,450 sacos 
arroz. 
Para Santiago de Cuba 
J. Rovira y Ca.: 250 sacos arroz. 
Camp y Hnos.: 39 cajas cerveza. 
V. Serrano y Ca.: 100 cajas leche. 
Simón y Más: 18 fardos tapones. 
Orden: 275 bultos hierro, 500 garrafo-
nes vacíos y 1,025 sacos arroz. 
Para Cienfuegos 
J . Ferrer: 50 sacos arroz. 
Orden: 600 atados cartón. 
D E A M B E R E S 
Para Cárdenas 
Orden: 24 bultos hierro. 
Para Sagua 
Orden: 20 bultos maquinaria, 34 id. efec-
tos y 250 sacos arroz. ¡ 
Para Caibarién 
Urrutia y Ca.: 6 bultos hieno. 
R. Cantera y Ca.: 500 sacos arroz. 
Orden: 700 id. id. y 65 bultos hierro. 
Para Santiago de Cuba 
Orden: 300 barriles cemento, 102 cajas 
vino, 50 id. aguas minerales y 132 buRos 
hierro. 
Para Cienfuegos 
Cardona y Ca.: 1,750 sacos arroz. 
Fernández y Pérez: 500 id. id. 




Sobrinos de Bea y Ca.: 37 cajas ajos. 
Orden: 1 bota vino. 
Para Cárdenas 
B. Menéndez j Ca.: 100 cajas "aceite. 
Para Cienfuegos 
Hartasánchez y Sobrinos: 120 cajas 
aceite. 
Cardona y Ca.: 200 cajas pasas. 
Fernández y Pérez: 200 id. id. 
Orden: 100 id. aceite, 9 botas y 112 id. 
vino y 45 cajas ajos. 
(de Scott & Bowne) 
250 
Vapor americano "Miami," procedente 
de Cayo Hueso, consignado a G. Lawton 
Childs y Ca. 
Armour y Ca.: 300 tercerolas manteca. 
J . Castellano: 200 cajas huevos. 
Orden: 550 id. id. 
Las toses fuertes son de sí cierta-
mente bastante malas. Pero á me-
nudo es l a tosecilla seca, corta, 
quisquillosa y tenaz la más peligrosa, 
especialmente cuando en la historia 
de la familiá se registra alguna 
debilidad pulmonal. ¿Qué ha de 
hacerse en este caso ? Consultad a l 
médico. E l lo sabe. Preguntadle 
acerca la fórmula que contiene l a 
rotulata de cada frasco de Pectoral 
de Cereza del Dr. Ayer. Pregun-
tadle si esta medicina merece su 
aprobación para las afecciones de la 
garganta y el pulmón. Y entonces 
haced lo que él os diga. 
P e c t o r a l d e C e r e z a 
d e l D r . A y e r 
Preparado por el DR. J . C. A Y E R y CIA^, 
Lcwe l l , Mass., E . U . tío A. 
I 
FIJOS COMO EL SOL 
ÍÍÍÍ.ÍVC<.'i'S 
fiCOTT&BOWHE, 
E l P o d e r o s o A n t i s é p t i c o 
, 4 
I 
G á r g a r a s , E n j u a g u e s , L a v a d o s , ] 
D e s t r u y e los G é r m e n e s 
de I n f e c c i ó n , 
En las principales boticas.—Dos Tamaños. 
L i S M J i E S C E M E Z i S S i L A S I L m 
• CERYEZAS CLARAS CERVEZAS o I s c Í a ? ^ ' 
E X G E L S f l O R . 
- - A e i J I L A - - -
L a s cervezas c laras á todos (joavienen. L is obscuras e s t á u indicada* 
priticipaliuente para las cr ian loras , lo* u i ü o s , los coi ivaleciontes y [QI 
ancianos. 
ÍIHiyEPiSíDAD 34 
T e l é f o n o 6137 
Cálzala Je Paialm 
T e l é f o n o G 0 6 4 ( 
C 2751 Ag. i 
L l f S Á S 
g. m m c u n o s y c í a . l í o 
U A N Q U K R O S . — M E R C A D E R E S 22. 
Casa orlgrlnalinente entablcrida ea 1844 
Giran Letras á la vista sobre t o á c s los 
Bancos Nacionales de los Estados Unidor. 
Dar especial a tenc ión 
ORAXSFKRÜ.MCIAS POR E L CAKI.lí 
C 2366 78-1 Jl . 
H I J O S O E R, A R G U E L L E S 
Mercaderes 36, Habana. 
Teléfono A-6564.—Cable: " R a m o n a r g ü e " 
Depós i tos y Cuentas Corrientes. Depó-
sitos de valores, hac iéndose cargo del Co 
bro y Remis ión de dividendos é Intore-
ses P r é s t a m o s y Pignoraciones de valores 
y frutos. Compra y venta de valores pú-
blics é Industriales. Compra y venta de 
letras de cambio. Cobro de letras, cupo-
nes, etc., por cuenta ajena. Giro sobre las 
principales piazas y también sobre los pue-
blos de España, Islas Baleares y Canarias. 
Pagos por Cables y Cartas de Crédito. 
C 1234 15ft-l Ab. 
C U E R V O Y S O B R I f i d S 
Muralla 37 A. altos 
Teléíono A. 2666. Telég. Teodomiro. 
Apartado 668 
J . A . B A N C E S Y O 
BANQUEROS 
Teléfono A-1740. Obispo aftm. 21. 
Apartado número 71S. 
Cable B A N C E S . 
Cnentas corrientea. 
Depós i tos coa y «In I n t e r é c 
Descuentos, Plgm oraciones. 
Cambio de Moasdva. 
Giro de letras y pagos por cable sobro 
todas las plazas comerciales de los Estado» 
Unidos, Inglaterra, Alemania. Francia , I ta -
lia y Repúbl icas del Centro y Sud-Amé-
rica y sobre todas las ciudades y pueblos 
de España, Is las Balearen y Canarias, aaí 
como las principales de esta Isla. 
C O R R E S P O N S A L E S D E L BAIVCO D E E S -
PAftA E N L A I S L A D E C U B A 
C 2367 78-1 Jl . 
C I E ü J A N O - D E N T í S T A 
D E E - E t t o a - i a s t T X . l i o 
Ccn-Polvoa dcntrl í lcos, elixir, cepillos, 
snlt^s: de 7 & 5. 
9845 26-22 Ag 
R. DE 
m m m m m m w 
A O GA D O S 
Estudio: San Ignacio nüai, 30, de 1 S 5, 
Teléfono A-789U. 
A. J l . 13 
DR. GARCIA C A S A R I E G O 
Cirujano del Hospital Número Uno. 
Especialista del Dispensarlo " T a m a ñ o . " 
Virtudes 13S.—Teléfono A-3176. 
Clrajía.—Vías Urinarias. 
Consultas: De 4 á 5 p. m. 
C 2722 Ag. 1 
E L 1 N 
PIEL, SIFILIS , SANGRE 
Curaciones rápidac por sistemas 
tnodernísiTjoí 
CONSULTAS D E t2 A 4 
P O B R E S G R A T I S 
£ S U S M A R I A N U M E R O 91 
T E L E F O N O A - 1 3 9 2. 
. C 2718 Ag. 1 
DR. RICARDO ALBÜUDEJQ 
M E D I C I N A Y C I R U G I A 
Consvltas de 12 fl 4—Pobres gratis. 
Electricidad Médica, corrientes de alta 
Secuencia, corrientes ga lvánicas , Parúdl-
•as, Masaje vibratorio, duchas de aire ca-
lente, etc. 
Telefono A-3S44.—-Compoatela 101 <l»oy 103) 
C 2714 Ag. 1 
Dr. GONZALO AROSTEGUI 
Médico de la Casa de Beneficencia 
y Maternidai*. 
Kepecialista en las enfermedades dv los 
niños, m í d i c a s y qulrOrgicás. 
Consultas de 12 il 2. 
Acrnior nfini. XOS^.. Teléfono A-809fl. 
C 2730 Ag. 1 
Enfermedades de señoras . Vías urina-
rias. Clruj la en general. Consultas de 12 
ñ. 2, en San Lázaro núm. 246. Domicilio 
particular: 11 entre 4 y 6, núm. 27, Ve-
dado. Teléfono F-2505. 
C 537S7 Ae. 1 
M E D I C O D E NIftOS 
Consvltas de 12 & 3.—Chacón 81, esquina 
ft Aguacate. Teléfono 310. 
DOCTOR H. ÜLVJIREZ ARTIZ 
Enfermedades de la Garganta, Nariz y Oidos 
Consultas do 1 á 3. Consulado 114. 
C 2741 Ag. 1 
DOCTOR JOAQUIN D1AGO 
Especialista del Centro Astoriaao 
Vías Urinarias, Sífilis. Enfermedades do 
Señoras. 
Consultas de 1 á 4. 
Empedrado nflm. 18. Teléfono A-2490 
C 2736 Ag. 1 
S a n a t o r i o del Dr. Malbert i 
Establecimiento dedicado al tratamiento 
y curación de las enfermedades mentales y 
nerviosas. (Unico on su clase.) 
Cristina 3,S. Te l é fono A-2S2S 
C 2731 Ag. 1 
DR. J O S E A PRESNO 
Catcdrfttieo por oposiel6n de la facul tad d« 
Medicina.—Clmiatno del Hospital Nfl-
rnrro Uno.—Coasnltas: do 1 A 3. 
Amlsend ufim. S4. Teléfono A-4544. 
C 2740 Ag. 1 
S . C A N G I O B E L L O U I U N 8 0 
ADOGADO 




O C U L I S T A A L E M A N 
PRADO N U M E R O 98, ALTOS. 
De 2 a 6 todos los días. 
UiineH, Miércoles y Viernes, de 8 a 11. 
C 2853 26-13 Ag. 
Dr. José Rodríguez Martínez 
Garfis 4.—Un Corufia. 
H a abierto de nuevo su Pol ic l ín ica y Con-
sultorio, donde se tratan especialmente las 
enfermedades: tuberculosis, neurastenia y 
venéreas . '< 
C 2S60 17-13 Ag. 
N E R \ r I O S Y C E R E B R O 
Consultas de 11 a 2. 
San Rafael nñm. 102, antiguo, altos. 
Te lé fono A-39.">4. 
9400 26-10 Ag. 
DR. J U S T O P. O U T i E R R E Z 
OCULISTA 
Consultas de 12 a 3 
Virtudes 94. Teléfono A-5290. 
O 2843 19-10 Ag. 
DR. A L V A R E Z RUELL.AN 
"Medicina general. Consultas de 12 á .1 
Acosta núm. 29, aitos 
C 2719 Aer. 
oonzalo o. ? m m u 
ABOGADO 
HORAS D E C O N S U L T A : D E 1 A 4. 
Estudio: Prado núm. 123, principal, derecha. 
Te lé fono A-i221 Apartado 009 
C 28S9 26-15 Ag. 
Sanatorio del Dr. Pérez Vento 
Para enfermedades nerviosas y mentale» 
Se envía un automóvi l para transportar 
al enfermo. 
Barreto 62. — Guanabacoa. — Te lé fono 5111. 
Bernnza 32.—Habana.—De 12 ft 2. 
Te lé fono A-364G. 
C 2710 Ag. 1 
D I R E C T O R Y C I R U J A N O DK L A Q U I N T A 
D E D E P E N D I E N T E S 
C O N S U L T A S : D E 2 A 4 l 
L U N E S , M I E R C O L E S : Y V I E R N E S . 
Paseo núm. 37, esquina a 17, Vedado. 
E X C L U S I V A M E N T E 
P A R A E L T R A T A M I E N T O D E L A S I F I L I S 
POR E L «00 
C 2700 Ag. 6 
Dr. G u s t a v o O. Duples i s 
D I R E C T O R D E L A CASA D E S A L U D DH 
LA. ASOCIACION CANARIA 
C I R U G I A G E N E R A L 
Consultas diaria» £e 1 A S. 
Lealtad nfim. 36. Te lé fono A-44S«. 
C 2729 Ag. 1 
ANTONIO J . DE ARAZOZA 
ABOGADO 
Reina 05, alotm. 
G. 
Te lé fono SSifl 
F . • 
DR. EMILIO A L F O N S O 
Enfermedades de niños, acAornii j- C l r a d a 
en general. C O N S U L T A S : de 1.3 á 2. 
Cerro núm. 519. Teléfono A-S71B. 
C 2727 Ag. 1 
M. A. G I M E N E Z L A N I E R 
ABOGADO 
Acular 63, altos. Consultas de 2 fi 9. 
U '¿111 Ag. 1 
DOCTOR C. E . F I N L A Y 
Proleaor de Oftalmolotcla 
Eapeclalists e-a Enfermedadca de lo» 0|oa 
7 de loa OIdoa. 
CONSULTAS: 
Galiano nflm. .TO. De 11 a 12 y de 2 a 5. 
Te lé fono A-4(¡ l l . 
Para Pobres ($2-00 al mes): 
Lunes, MtércolcN y Viernes, de 4 a 5. 
D O M I C I L I O : 
Línea núm. 15, entre J y K , Vedado. 
Teléfono: hy-íl78. 
C 2728 Ag. 
P A B L O GARCIA 
E S P E C I A L I D A D V I A S U R I N A R I A S 
Consultas: L u ? núm. 15, de 12 A 3 
G t l N í C A S E L E C T R O - D E N T A L E S Y M E D I C A 
CONCORDIA 33 Y O ' R E I L L Y 56 
Cuentan con número suficiente de profesores para que el público NO TENCiA 
QUE E S P E R A R , y con los aparatos necesarios para realizar las operaciones por ia 
noche.—EXTRACCIONES Y OPERACIONES ABSOLUTAMENTE SIN DOLOR. 
P R E C I O S = 
Extracciones, desde $ 1-00 Dientes de espiga, desde . . . $ 4-00 
Limpiezas " 2-00 Coronas de oro " . . . 4-24 
Empastes 2-00 Incrustaciones " . . . &-30 
Orificaciones " 3-00 Dentaduras " . . . 1272 
P U E N T B S D E O R O , desde $ 4 = 2 4 p i e z a . 
TRABAJOS GARANTIZADOS 
Consultas de 7 a. m. á 9 p. m. Domingos y días festivos, de 8 á 3 p. m. 
C 2637 26-1 Ag. 
D r . Juan Santos F e r n á n d e z 
O C U L I S T A 
Conanltaa y o^eracionea de O 4 11 y de 1 á » 
Prado número 106 
C ?724 Ag. 1 
DR. C A L V E Z GU1LLEM 
Especialista en sífilis, hernias, impoten-
cía y esterilidad.—Habana número 49. 
Consultas: de 11 & 1 > de 4 A 6. 
C 2799 Ag- 1 
Dr. Francisco ]. de Velasco 
Enfermedades del Corazón, Pulmones, Ner-
viosas, Piel y Venéreo-uif i l í t icas . 
Consultas de 12 á 2. D ías festivos de 12 & 1. 
Trocadero 14, anticuo. Te l é fono A - 6 4 i a 
C 2734 Ag. 1 
DOCTOR LUIS DE S O L O 
ABOGADO 
DR. TOMAS S A L A Y A 
ABOGADO Y NOTARIO 
Mercaderes 4, aitos. Telé.fono A-2-11. 
C ¿<i4 Ag. 1 
Laboratorio del D r . Plasencia 
i. 59 
Teléfono A.3150 
C 2638 26-1 Ag. 
D r . R . C h o m a t 
Tratamiento especial de Sífilis y enfer-
medades venéreas . Curación rápida. 
Consultas de 12 & 3. 
Lna nflm. 4». Telefono A-134A. 
C 2723 Ag. 1 
L A B O R A T O R I O 
C L I N I C O - Q U I M I C O 
D E L DR. R I C A R D O A L B A L A D K J O 
Compontcla "útn. 101 
Entre Muralla y Teniente Rey. 
Se practican aná.llfils de orina, esputos, 
sangre, leche, vinos, licores, aguas, abonos, 
minerales, materias, grasas, azúcares , etc. 
AnAUíila de orinea (completo), e«-
paton, «nnerre 6 leche, dos pesoa (2.) 
T E L E F O N O A-3¿44. 
C 2712 A*. J 
DR. E . F E R N A N D E Z SOTO 
Garganta, Nariz y Oídos .—Especia l i s ta del 
Centro Asturiano.—Consultas, de S 4 4. 
Compontcla US, moderno. Te lé fono A-4Í85 
C 2733 Ag. 1 
JOAQUIN FERNANDEZ DE VELAZCÜ 
ABOGADO Y NOTARIO 
Tejadillo núm. 11. Telefono A-3044. 
8549 78-21 J l . 
V A S U R I N A R I A S . S I F I L I S , V E N E R E O , 
L U P U S . H E R P E S , T R A T A M I E N T O S E S P E -
C I A L E S . BÉRNAZA NUM. 46. A L T O S . 
Consultas de 1 á 4. 
C 2925 26-22 Ag. 
Doctores Ignacio Plasencia 
é Ignacio B. Plasencia 
Cirnjauo del Hospital Número Uno 
Espéc ia l l s ta en Enfermedades de Muje-
res, Partos y Cirugía en general. Consul-
tas de 1 & 3. Empedrado 60. Te lé fono 286. 
C 2738 Ag. 1 
Pelayo García y Santiago 
NOTARIO P U B L I C O 
Pelayo Garda y Orestes Ferrara 
ABOGADOS 
C U B A NUM. 50. T E L E F O N O 516a 
D E 8 A 11 A M. Y D E 1 A 5 P. M. 
C 2715 Ag. 1 
ABOGADO 
Asna cafe Nflita. 61, esquina & Mnralla 
Altos del CauadA Bank 
Admite representaciones para toda cla-
se de nogoeios y especialmente para sus-
pensiones do pagos, quiebras, testamenta-
rías, abintestatos y d e m á s juicios univer-
sales. 
Consultas: de 9 á 11.—Teléfono A-6013 
C 2712 Ag. 1 
HILARIO P O R T U O M D Q 
ABOGADO 
E n n a núm. 1. Principal 10 y í l . De 1 & S. 
T E L E F O N O A-7008. 
C 2721 -Ag. 1 
108, A GUIAR IOS, esquina A AMAUÜURÍ 
Hacen pagros por c-l cable, facilitan 
cartas de crédito y Kiran letras 
fl corta y iarsa vistn. 
sobra Nueva York. Nueva Orleans, Vera, 
cruz. Méjico, San Juan de Puerto i W 
Londres, Par<c. Burdeos, Lyon, Bayona! 
Hambui-go, Roma, Ñápeles , Milán, Gónora 
Marsella, Havre, Lel la, Nantes, Saint Quin-
tln, Dleppe, Tolouse. Venecia, Florencia, 
Turln, Mnsinc, etc.; así como sobre todaj 
las capitales y provincias de 
ESPAÑA E ISLAS CANARIAS 
2877 156-14 Ag. 
Z A L D O Y C 
CUBA NUMS. 76 ¥ 7 8 . 
Hacen pagos por el cable, giran letras f 
corta y larga vista y dan cartas de crédito 
sobre New York, Filadelfla, New Orlean», 
San Francisco, Londres, Parí». Madrid, Bar-
celona y demás capitales y ciudades im-
portantes de los Estados Unidos, Méjico 
y Europa, así como sobre todos los pue-
blos de E s p a ñ a y capital y puertos do 
Méjico. 
E n combinación con los señores F. B. 
Holl ín and Co., de New York, reciben ór-
denes para la compra y venta de solaroo 
6 acciones cotizables en la Bolsa do dicha 
ciudad, cuyas cotizaciones se reciben por 
cable üirectamento. 
C 2365 78-1 Jl. 
1 . B A L C E L L S 
(S. en O.) 
A M A R G U R A NUM. 34 
Hacen pagos por el cable y glraa letra» 
& corta, y Jarga vista, sobre New York, 
Londres, París , y sobre todas las capitaloi 
jr pueblos de España é Islas Baleares f 
Canarias. 
Agentes de la Compañía de Seguros co»-
tra incendios • 
" R O Y A L " 
C 2368 156-1 JL 
DR. ADOLFO REYES 
Enfermedades del Kat Amaro é Intentlna» 
exclnsivamente. 
Procedimiento del profesor Hayem, del 
Hospital de San Antonio de París, y por « 
anál i s i s de la orina, sangre y microscópica 
Consultas: dé 1 á 3 de la tarde. 
Lampari l la núm. 74, altos. 
Teléfono 374. Automático A-SBSl 
C 2717 Ag. 1 
Dr. S. Alvarez y Guanoga 
OCD L I S T A 
del Hospital de Paula, de las escuelas 
Par ís y Berl ín. Consultas de l á 3. 
bres de 3 á 4, un peso al mes. 
Indvatria número 130 
C 2716 A!— 
DR. J O S E E. FERRAD 
Catedrático de la Eacuela de MedicíUi 
M A S A G E V I B R A T O R I O 
Consultas de 1 á 2 de ia tarde 
Weptono afim. 4S. bajo.. Teléfono l * -
Gratis sólo lunes y miércoles ^ 
C 2732 _JtB: 
D r . G o n z a l o Pedros? 
C I R U J A N O B E L H O S P I T A L NVM. 
Especialista cu v ías urinaria», níñli» 1 
fermedades venéreas. 
E x á m e n e s uretroscópícos y L̂ ,» 
Tratamiento de la Sífilis por el ' ^ ^ 
en inyocc ién Intramniscular é intrav 
CONSULTAS E N A G U I A B NUM-
D E 12 A 3. ^ 
C L I N I C A E S P E C I A L P A R A POBR^'' 
D E 10 A 11 D E L A MAÑANA ^ 
D O M I C I L I O : T U L I P A N NUMERO - • 
6425 
313-4 
DR.EU8ENI0 ALBO í G A B ^ 
Antiguo Médico del dispensarlo de ^ 
losos. y actual Jefe de la C " tTn» 
Tuberculosos del Hospital ^ 
Consultas sobre Intern»: 
Tuberculosis Pulmonar y Medicina^ ^ fc 
Martes, Jueves y Sábados, de * 
P O L I C L I N I C A para los po ^ 
Los d e m á s ¿las. ^ (52-00 a ¿ g ^ l ^ 
DR.6 J U S T O " v H D Ü f ^ 
Médico Clrniano de la Facntta'l ^ ^ 
Especialista en enfermedade^ 
mago é intestinos, según el pr ; {̂%x 
i i uj i c — esto-
enf e r m e d a d e ^ ^ ^ 
r ^ y ^jn-
de los profesores doctores H » / s&-
ter. de París , por el anál is is ^ ^ eB 
trico. R e g r e s a r á de su via^e 
Noviembre próximo. Prado ' - ^ 1 
C 2742 
B E R N A R D O CA~¿BelAl, 
c o i t R E i i o i ^ m ^ n ^ reiacIon5 
Se hace cargo de todo as""^ la co^ 
do con su profesión, y y . ^ T ^ 
y venta de propiedades r j 
Apartado l',,w" 0 
DIARTO D E L A MARINA.—OMición de la ma&ixiA,—Agosto 30 de 1912. 
9 ^ 
No me refiero a Poinearé (Rai-
mundo), que actualmente ocupa la 
presidencia del Consejo de Francia, y 
que pasa por ser el primer político de 
su país, sino a su primo Poinearé 
(Enrique), que acaba de bajar pre-
maturamente al sepulcro, y que sus 
compatriotas aclaman con esta oca-
sión como el primer sabio del mundo. 
Como tal le han presentado todos 
los oradores que han usado de la pa-
labra sobre su tumbar en el acto del 
entierro, saludando en él al " m á s 
eminente matemático de todos los 
tiempos" y al "maestro sumo en 
ciencias'Físicas y Naturales." 
Aunque alsruna, y aun buena parte 
ele estos elogios quepa atribuirlos al 
amoripropio nacional tan exaltado en-
tre los franceses, que les impulsa a 
mirar con cristales de aumento todo 
lo suyo, y con desdén o indiferencia 
lo extranjero, no puede nesrarse que 
en,el difundo debían concurrir médi-
tos extraordinarios, pues sólo así se 
expíieji el apresuramiento con qué to-
das las Acadetiiias y ceíitros" cien'tífi-
cos del mundo le habían abierto sus 
puertas, considerando como un honor 
el nue figurase entre sus miembros. 
En él, ñor de pronto, se comproba-
ba la verdad del aforismo sesrún el 
cual la media ciencia, o la t intura de 
ciencia aparta de Dios, mientras que 
la nlenitud de la ciencia aproxima 
a El. 
Harto más sólido que su primo, el 
Cual se parg en el esplritualismo, y 
se contenta con vagas afirmaciones 
deístas, Enrique Poinearé era creyen-
te, y como cristiano ha vivido y ha 
ttmerto. 
_ La elevación y la serenidad de su 
juicio le han llevado, además, a ter-
ciar a veces en algunos de los magnos 
debates entre los hijos de la fe y los 
idólatras de la razón, no avergonzán-
dose de formar en las filas de los pr i -
meros. 
Citamos un solo ejemplo, por ser el 
lúe más le honra. 
Enrique Poinearé, a pesar de la at-
mósfera sectaria en que se movía, ha 
tenido el valor de resucitar la vieja 
luerella de Galileo contra la Inquisi-
ción, y con tanta nobleza como since-
rad, ha tomado parte por la segun-
^ contra el primero, a riesgo de in-
currir en la excomunión mayor de to-
ÉMas logias. 
No me refiero solamente a la que-
^lla histórica, sino más bien a la 
Pontifica. 
Históricamente ya está hoy proba-
J0 hasta la saciedad que es la más 
bUrda y grosera de las fábulas lo de 
Jas persecuciones inquisitoriales de 
"jue fué víctima el ilustre astrónomo 
!je Hsa, fábula que, para vergüenza 
í ^ ta nación, todavía sigue ense-
^ndose en las escuelas de Par í s (sin 
K^Ptuar espurias católicas, y hasta 
^ g i d a s por sacerdotes'), pero que 
;a está dosaeroditnda en las esferas 
pecinales superiores, 
"iíi embars'o. en los libros de tex-
to anuí más corrientes todavía se lee: 
Galileo Galilei proclamó que el 
^ y no la tierra, era el centro del 
^tema planetario, y nue ,1a segunda 
e ^ovía alrededor del primero. La 
J^PÍamaeión do esta verdad suscitó 
^ t r a él la cólera de los escolásticos 
f e í ^ 3 , Cortp r0TTlínia- n la rmP ^ c3e' 
J*Üo como hereje. Habiéndole in-
j j^do la orden de suspender Ta ense-
(5 ^ de la doctrina de Conérnico, 
^ 'leo nrometió en Roma todo cuan-
g.Je pidieron, pero vuelto a Floren-
^ 1632. reunió en un libro admi-*abl 
fie 
e todas las pruebas de la verdad 
sistema. Denunciada la obra a 
í g ^ s i c i ó n , ésta le oblicuó, a los se-
' ta años de edad, a abjurar de .ro-
^ sii sunuesta herei ía . Desnués de 
p j ^ l ^ abiuración, erraciaa a la cual 
• 'hró' c]0 S01. rmemado vivo en la 
B¡¡era'- fn^ detenido b^o-o tiempo 
a cárcel y permaneció hasts. el f i -
nal de sus días, diez años, bajo la es-
trecha vigilancia de la Inquis ic ión ." 
Tantas mentiras como palabras. 
N i hubo cárcel, ni hoguera en pers-
pectiva, n i amenazas de ninguna cla-
se, ni vigilancia anctia n i estrecha. 
Invitado a i r a Roma, con toda la 
cortesía a que le hacían acreedor sus 
méritos y su fama, y con la deferen-i 
cía que es tradicional en la Saií ta ' 
Sede, Galileo no fué conducido a nin-
gún "calabozo i m p í o , " por más que 
la fuerza del consonante (para rimar 
con " v a c í o " ) obligase a nuestro vol-
teriano Quintana a escribir esa bar-
baridad. Se alojó en un magnífico 
palacio, que aún hoy existe, el de la 
Trinidad del Monte, fué objeto de los 
mayores agasajos por parte del Papa, 
del Sagrado Colegio de Cardenales y 
de los inquisidores, que discutían con 
él académicamente, sin imposiciones 
ni amenazas, y no le exigían otra ab-
iuración que la que es de rúbr ica , la 
de declarar que siendo hijo fiel y su-
miso de la Iglesia retiraba de su en-
señanza todo aquello que pareciese 
contradecir el dogma. 
; Su "cau t iver io" lo pasó de fiesta 
en fiesta, obsequiado en todos los sa-
lones más aristocráticos, principal-
mente en los cardenalicios, y dando 
el brazo siempre al Embajador de 
Toscana, del que era huésped, y cuya 
sola compañía bastaba para asegurar-
le la inmunidad diplomática, que na-
die, por otra parte, soñó nunca en 
violar. 
Todo esto, de lo que da fe el mis-
mo Galileo en su correspondencia, es 
sabido ya ñor todo el mundo, y no lo 
i señora nadie que no merezca el t í tulo 
de jumento matriculado. 
Por consiguiente, Enrique Poinea-
ré lo sabía y no es en ese sentido en 
el que salió a la palestra para- defen-
der a la Inquis ic ión." 
Su obra es todavía más meritoria, 
pues la defendió, no ya en el terreno 
histórico, donde no lo necesitaba, sino 
en el científico. 
Según él dista muchísimo de estar 
probado hoy día—y a mayor abunda-
miento hace tres siglos—el movimien-
to de la tierra, y los inquisidores que 
lo negaban nodían tener razón " t an -
ta como Galileo." 
" E l espacio absoluto (escribe Poin-
earé en su libro " L a ciencia y la h i -
pótes is" ) al cual sería forzoso refe-
r i r la tierra para saber si se mueve 
o no, carece por completo de existen-
cia objetiva. Por consiguiente, la 
afirmación rotunda de que la tierra 
se mueve es una frase vacía de senti-
do. Ninguna experieiacia podrá nun-
ca comprobar su verdad, y aun todas 
las experiencias que se intenten, o 
que se sueñen por algún fantaseador 
Julio Verne del porvenir, no pueden 
concebirse sin contradicción en los 
términos. 
" S i el cielo estuviera siempre cu-
bierto de nubes y no pudiéramos con-
templar los astros, aun cabría soste-
ner que la tierra se mueve, fundándo-
se en el achatamiento de los polos y 
en la experiencia del péndulo de Fou-
cault (experiencia que en otra parte 
de su libro dice Poinearé que no le 
parece concluyente, ni con mucho). 
Pero aun en este caso, ¿qué signifea-
ción cabe dar a la frase "Ja tierra se 
mueve"? Si no hav espacio absoluto, 
;. puede algo girar sin que gire con re-
lación a otra cosa? Y de otra parte, 
/ cómo conciliar las conclusiones de 
Newton con el espacio absoluto?" 
De todo lo cual deduce el insieme 
matemático que no hay seguridad 
científica de oue la tierra se mueva 
ni es posible demostrarlo. Se admi-
,te as í—añade—porque es más cómo'-
do, y admitiéndolo hipoté+ic.amente 
se encuentra la demostración de. otras 
muchas cosas: pero los inquisidores 
pudieron perfectísimamente estar en 
lo firme, y acaso los progresos de la 
ciencia lleguen un día a demostrar 
que quien se enuivocaba era Galileo. 
De esto sucederá lo que Dios tenga 
dispuesto, pero de ese incidente po-
demos siempre retener esta enseñan-
za: los inquisidores de principios del 
siglo X V I I , los representantes, por 
autonomasia, del más negro obscu-
rantismo, estaban tan fuertes en ma-
temáticas y en mecánica celeste como 
el primer sabio del siglo X X . 
Francisco M . Melgar. 
Par ís , 27 de Julio de 1912. 
C o m o s e v é c r e c e r 
l a y e r b a 
Existe un metal blanco muy ligero, 
llamado aluminio, que por ser inalte-
rable a la acción del agua y del aire, 
y por su poco peso, se utiliza para .di-
versos usos. 
En las Pendas de quincalla se ven-
den peines, cucharas, llaves, adornos, 
arreos, tarjetas, boquilas y carteras 
de aluminio. 
Es un metal muy abundante en la 
naturaleza ; se encuentra mezclado 
con la arcilla, y según se perfeccio-
nen los procedimientos de su extrac-
ción, ha de venir un tiempo en que 
el aluminio será más barato que nin-
gún otro metal. 
Pues bien, cualquiera que tenga 
una chapita de aluminio, y un poco 
de mercurio (azogue) puede hacer un 
experimento muy curioso, y después 
de hecho, podrá decir, como se dice 
de los hombres muy sagaces y avis-
pados, qpe "ha visto- crecer la 
yerba." 
Muy fina y perspicaz ha de tener 
la vista quien vea materialmente có-
mo crece una planta; pero eso, con el 
experimento del aluminio es cosa que 
está al alcance de todo el que tenga 
los ojos en mediano estado. 
E l experimento es muy sencillo. No 
hay más que procurarse, como he di-
cho, un poco de mercurio en una ta-
za. Dentro del metal líquido sumer-
gen una moneda de plata (un real) y 
lo dejan estar allí de un día para 
otro. . , 
Pasadas las 24 horas, saquen el 
real y observarán que está todo im-
pregnado de mercurio. Por más que 
le pasen los dedos por encima, siem-
pre aparece que está mojado por. el 
metal l íquido sin que se desprenda la 
gota extendida que cubre la superfi-
cie del real. 
Es' que se ha formado una aíhalga-
ma de plata, metal que se mezcla fá-
cilmente con el mercurio. 
Entonces cogen la chapita de alu-
minio bien limpia, pasándole antes 
un papel de l i ja , y . le restriegan en-
cima la moneda dando unas cuatro o 
cinco pasadas. 
Pongan después la chapita en un 
lugar donde no sople el viento, y ob-
serven la superficie frotada con el 
real. 
En menos de dos minutos ve rán en 
| l a parte donde tocó la amalgama de 
plata formarse una especie de pelusa 
gris clara, que va creciendo visible-
mente. 
Se ve desarrollarse una vegetación 
filamentosa que surge ráp idamente . 
Si lo examináis de cerca con un v i -
drio de aumento cualquiera, podréis 
notar cómo la yerbilla va irguiéndo-
se y desdoblándose en ramas finas. 
Algunas tienen un botoncito a la ca-
beza y otros acaban en punta. 
A l cabo de cinco minutos ha creci-
do aquella yerba más de un cuarto 
de pulgada, al extremo de que mu-
chas briznas se doblan porque ya no 
pueden mantenerse erguidas. 
Ese fenómeno es una arborescencia 
de aluminio producida por una oxi-
dación de este metal, efecto del con-
tacto con el mercurio. Es una ver-
dadera reacción química, porque des-
arrolla calor en la placa. 
E l mercurio no se mezcla con el 
aluminio, pero lo corroe, disgrega 
par t ículas de la superficie, las cuales 
se combinan con el oxígeno del aire, 
formando aquellas hilachas que se 
prolongan a medida que la oxidación 
continúa. 
La pelusa de óxido alumínico es 
tan tenue, que basta un ligero soplo 
para que desaparezca del lugar don-
de se formó. 
Después se limpia la placa con un 
trapo y se ve que está como roida o 
carcomida por la acción corrosiva 
del mercurio. 
Terminada la operación, no está de 
más advertir al operador que debe la-
varse bien las manos, porque , el mer-
curio no todos saben que.es un vene-
no muy fuerte. 
P. GIRALT. 
'9f 
R , 1 2 , 5 , 3 
El operador de la estación de tele-
grafía sin hilos de la torre Eiffe!, y 
todos los operadores de las estaciones 
comprendidas dentro del radio de al-
cance de dicha estación, reciban lo-
dos los días un telegrama que con al-
gunas variaciones en las cifras es se-
mejante al que sirve de t í tulo a estas 
líneas, 
" R . 12. 5. 3 " es un telegrama me-
tereológico, y para el que está en an-
tecedentes quiere decir que ei mar es-
t á en caima y que sopla un viento 
sudeste moderado en Reykjavik, en 
Tslandia. 
R, indica el punto de procedencia: 
Reykjavik. E l 12 indica el punto le 
la brú ju la en que sopla el viento. E l 
punto 12 es el sudeste. E i 5 dice la 
fuerza del viento. El O significa cal-
ma chicha y el 9 hux-acán. E l último 
guarismo notifica el estado del mar. 
E l O es calma y el 9 gran temporal. 
Todos los días el estado del tiem-
po desde Islandía a Par í s y desde Es-
paña a Terranova, se transmite a la 
torre Eiffel , la cual avisa a los nave-
gantes si se aproximan ciclones, nie 
Mas o tormentas peligrosas. 
P a r a l e v a n t a r u n 
h o m b r e c o n l o s d e d o s 
Este experimento es tan instructivo 
como sorprendente. 
Dos personal colocan el dedo índi-
ce de una mano bajo la suela del cal-
zado del sujeto con quien se vaya a 
hacer el experimento. Otros dos indi-
viduos colocan el dedo índice debajo 
de los codos, como se ve en el dibujo, 
y u n o de ellos colO'Ca el dedo índice de 
l a mano libre debajo de l a barbilla del 
que sirve para la prueba. 
A una señal alzan todos el dedo y 
con gran sorpresa de los circunstantes 
el sujeto sometido a l experimento se 
levanta en alto con la mayor facilidad. 
his&ctívoros, ic t iófagos , carnívoros y 
\ vegetarianos. 
E l doctor A . Maguan, sabio francés, 
se ha propuesto estudiar de un modo 
positivo, experimental, los efectos de 
cada género de alimentación en el or-
ganismo. 
Para» ello ha tomado un animal om-
nívoro, el pato. De respetable número 
de ellos ha hecho cuatro divisiones per-
fectamente aisladas y sometidas a con-
diciones de habitación y medio ambien-
te absolutamente iguales. 
La diferencia de cada grupo está en 
la alimentación. : Un grupo se alimen-
ta exclusivamente de insectos; otro, de 
peces; otro, de carne, y otro, de subs-
tancias vegetales. 
E l doctor Maguan trabaja ahora con 
los patos nacidos bajo este régimen ali-
menticio, y aparte haber registrado 
muy curiosas observaciones, entre otras 
las diferencias de color y tamaño de 
los huevos, úl t imamente ha realizado 
una experiencia de gran valor fisioló-
gico: averiguar el influjo de la ali-
mentación en el desarrollo de los órga-
nos antitóxicos de la economía animal, 
o sea el hígado y los ríñones, partiendo 
del hecho fundamental de que el des-
arrollo relativo de estos órganos es tan-
to mayor cuanto más toxinas contiene 
la alimentación habitual. 
E l doctor ha matado igual número 
de patos, perfectamente sanos, de cada 
grupo, y después de extirpar de los ca-
dáveres los hígadbs y los ríñones, ha 
pesado cuidadosamente unos y otros, 
estableciendo después relaciones entre 
el peso total de los animales y el de los 
órganos citados. 
Y ha encontrado que por cada kilo-
gramo pesaba el hígado de los ictiófa-
gos 27,10 gramos; el de los insectívo-
ros, 23,30; él de los vegetarianos, 17,50, 
y el de los carnívoros, 16,80. E l peso 
relativo de los ríñones fué de 8,20 gra-
mos en los ictiófagos; de 6,20, en los 
insectívoros; de 6,30, en los carnívoros, 
y de 5,40 en los vegetarianos. 
Sumadas estas dos cantidades, tuvo 
la siguiente escala: 
Ictiófagos. . 35,30 gramos por kilogramo 
Insectívoros. 30,10 
Carnívoros . 23,10 
Vegetarianos 22,90 
De aquí deduce el doctor, provisio-
nalmente, la superioridad del régimen 
•alimenticio vegetal, sin que los parti-
darios de él tengan grandes motivos 
fisiológicos para anteponerle al régimen 
de carnes de animales de sangre ca-
liente 
C u á n t o t a r d a e n 
f o r m a r s e u n a g r u t a 
A pesar de los progresos de la cien-
cia geológica es bastante difícil indicar 
con cifras exactas la potencia erosiva 
del agua. Los cálculos más rigurosos 
par afijar el número de siglos necesa-
rios para formar un valle, encierran 
una gran parte de incertidumbre, y en 
estas condiciones tiene excepcional in-
terés una observación hecha reciente-
mente por M. Joseph Vallot. E n el va-
lle de Laurox existe una fuente llama-
da Fon Treboula, conocida desde tiem-
po inmemorial, cuya agua, muy clara, 
tiene siempre en suspensión una nota-
ble cantidad de part ículas arenosas cal-
cáreas. 
Según las medidas de M . Vallot, el 
rendimiento, muy poco variable, de es-
ta fuente, es de 3 litros y medio por se-
gundo, y el agua contiene 0,362 gramos 
de arena por metro cúbico, de suerte 
que este chorro de agua arranca 112 
kilos de roca al día, o sean 41.000 kilos 
al año. 
Admitiendo para la roca destruida 
de este modo la densidad normal de 
las calcáreas, 2, la masa arrastrada re-
presenta 20 metros cúbicos por año y 
2.000 metros cúbicos por siglo, lo cual 
corresponde a la formación de una gru-
ta circular de 16 metros de diámetro 
por 10 de alto. 
A l cabo de mi l años esta fuente 
arranea -20,000 metros cúbicos de roca, 
cantidad que equivale a una galería 
de 10 metros de alto por 20 de ancho 
y 100 de largo. 
L a p i p a q u e f u m a s o l a 
Llénese de agua una botella hasta 
•las tres cuartas partes de su volumen 
y tápese con un corcho en el que pre-
viamente se hayan practicado dos 
agujeros. A l t ravés de éstos^ se pasa-
rán dos tubos de vidrio, de longitud 
doble uno de ellos para que llegue a 
entrar en el líquido, mientras el otro 
se man tendrá sobre el nivel del agua, 
a la altura indicada por el grabado. 
E l extremo superior del tubo corto 
se introduce en un segundo tapón per. 
forado igualmente por dos aguj: rus, 
que se pueden practicar,con un hierro 
hecho ascua; al agujero lateral se 
ajusta la boquilla de una pipa cargada 
de tabaco. 
L a s m a t e m á t i c a s 
d e u n a b a r a j a 
Probablemente no habrá jugador 
que no haya pensado alguna vez en las 
múltiples combinaciones que se pueden 
hacer con una baraja. En un juego co-
mo el whist o el bridge, en los que ca-
da jugador recibe una mano de trece 
cartas y juega con una baraja de cin-
cuenta y dos naipes, el número total 
posible de manos diferentes que pue^e 
repetirse pasa de seiscientos millones. 
Sin embargo, por grande que parez-
ca este número es peqeuño, insignifi-
cante casi, comparado con el número 
total de combinaciones que puede re-
sultar después de barajar las cincuenta 
y dos cartas. Como ocuparía mucho es-
pacio el número, baste decir que em-
pieza con 80 y va seguido de sesenta y 
seis cifras diversas. 
Sería imposible concebir el significa-
do real de tal número; pero puede for-
marse una idea de su inconcebilidad 
por lo menos con los siguientes cálcu-
los: 
Supongamos que dos mi l millonea 
de seres humanos (cada uno provista 
de una baraja francesa) tratase de ha-
cer todas las combinaciones posibles 
con las cincuenta y dos cartas, y supon-
gamos que trabajasen incesantemente 
sin descansar n i de día n i de noche 
desde primeros hasta fines de año, a 
razón de una nueva combinación cada 
segundo por cada persona, durante un 
período de cien mil años. 
Como la población total del mundo 
se calcula hoy en 1.600,000,000, la hi-
pótesis que sentamos es que una pobla-
ción una cuarta parte mayor que la 
que ahora existe en la tierra ha inver-
tido todo su tiempo en un intervalo da 
más de cincuenta veces mayor que la 
duración del cristianismo en combinar 
cartas a razón de una combinación por 
segundo, o sean más de 31.000,000 de 
combinaciones anuales por cabeza. 
En vista de tales cifras quizás pre-
! gunte el lector cuántas veces se ha com-
, pletado el número total de combinacio-
nes con tan vasta suma de esfuerzo hu-
i mano y a esto hay que contestar senei» 
| l lámente: n i una sola vez. 
Finalmente, con un- tercer corcho, 
perforado del mismo modo, se forma 
un sifón 'aplicando uno de los orificios 
al tubo largo e insertando en el agu-
jero lateral un tercer tubo de vidrio, 
acodado como en la figura puede 
verse. 
• Si aspiramos el aire de este últ imo 
tubo y encendemos al mismo tiempo 
la pipa, ésta fumará sola hasta que el 
agua contenida en la botella haya sa-
lido totalmente por el sifón. 
E l fenómeno es debido a la absor-
ción de laire que el sifón ocasiona en 
•d interior de la botella. 
t i n a f u e n f e c i t a 
.Vamos a hacer una fuentecita, no 
precisamente para decorar cualquier 
•calle o paseo de la ciudad, sino para 
pasar el rato en nuestra casa. 
La, construcción es bien sencilla, y 
nos d iver t i rá bastante al ver salir el 
agua por el caño con el ímpetu y la 
gracia naturales en todas las fuentes 
que funcionan bien. 
•Llenaremos de agua las tres cuartas 
partes de un frasquito que cerraremos 
con un tapón de corcho, en el cual irá 
una pajita que no debe llegar al fon-
do del frasco. E l t apón ha de asegu-
rarse con lacre, a f i n de interceptar el 
.aire poy completo.: i 
Ya arreglado de esa manera el fras-
quito, le colocaremos, sobre un trozo 
de papel secante, en un plato, y hecho 
esto, la fuente ha quedado terminada 
y en disposición de funcionar. Sólo 
falta hacer el vacío a su alrededor^-
L a l u z y e l s o n i d o 
E l mundo científico inglés sigue 
con extraordinaria atención las prue-
bas de un invento maravilloso que ha 
hecho el francés M . Fournier d'Albe. 
Este sabio, modesto y desconocido 
hasta hace poco, ha inventado el op-
tófono, un aparato que transforma la 
luz en sonido. 
Dicho aparato, cuyas pruebas 3-3 
efectúan actualmente con éxito ex-
traordinario en el Museo de South 
Kensington, tiene la forma de una .ja-
já oblonga. M . Fournier d'Albe ha 
utilizado en su invento la bien conoci-
da propiedad que tiene el selenio de 
cambiar de resistencia bajo la acción 
de una luz más o menos fuerte. 
Dicha resistencia es transmitida 
eléctricamente a un aparato telefóni-
co, Y aplicando él oído a uno de los 
auriculares de éste se puede medir la 
intensidad de una luz. 
Los rayos de luna producen un 
murmullo agradable, que parece un 
susurro. En pambio los rayos del. soi, 
al reflejarse en el selenió dan verda-
deros gritos, que son oídos a bastante 
distancia. 
E l optófono es susceptible de nu-
merosos perfeccionamientos. Aumen-
tando sus elementos primarios se po-
dría dar a los ciegos de nacimiento 
una idea- de la luz completamen+e 
nueva. 
un vacío relativo, claro es tá—para ele-
var el agua. Ese es un sencillísimo 
problema de física que se resuelve del 
modo: siguiente: 
Se toma un f rasco de eristal y se ca-
lienta por su parte interior, ponién-
dole sobre la llama de una bu j í a ; 
cuando eso esté conseguido se cubre 
con él la fuentecita que tenemos pre-
parada, aplicándole con fuerza por la 
boca al papel secante. 
En la figura que aeompaña a estas 
líneas se da idea exacta de la manera 
de hacerlo y del tamaño y proporcio-
nes de los diverses utensilios emplea-
dos para hacer la fuerttecita en cues-
tión, 
¡ Manos a la obra! 
En casi todos los países civilizados, 
excepción hecha de Irlanda, I ta l ia y 
Bulgaria, la mortalidad es menor en-
tre las hembras que entre los varo-
nes. 
DIAJR10 D E L A IOLRIS'A—iíídicióa fie la mañana.—A^osfo 30 de 1912. 
SELECCIONANDO 
N D A N A 
En sociedad, no debemos censurar 
las faltas fie atención de que seamos 
víctimas, a no ser ique lo exija nuestra 
dignidad. Basta eon no volver a la oa-
sa en que nos hayan ofendido. E i si-
lencio para con el culpable, silencio que 
él tomará por indiferencia, será mu-
cho más digno que las quejas. Pensa-
rán que sois superiores a la ofensa, que 
no os ha mortificado. 
Si alguien comete nna falta o una 
deslealtad, la mejor, generalmente, es 
aparentar ignorarlo. A pesar de nues-
tro derecho a quejarnos, nos guarda-
rían rencor por nuestras reernvenci.)-
nes, y por mostrar que ¡hemos reconoci-
do la falta. 
No manifestéis tampoco coniiprender 
(cuando lo permita el honor) las bur-
las, las indirectas qué os diri jan. No 
respondáis. 
E l no darse por entendido es a veces 
prueba de una gran habilidad. A ve-
ces es una prueba de dignidad callar 
nuestras reconvenciones. 
Guardaraos silencio con la mayor 
•frecuencia posible; pero un silencio 




Si no tenéisi obligación o autoridad 
para censurar a alguno, para repren-
derle, callaos. ¿Cuájitas veces tendre-
mos que repetir que el silencio es oro, 
que basta con él muchas veces, que mu-
chas veces no hay nada como un repro-
che? 
A menos que no os veáis obligados, 
no deis jamás lecciones, n i siquiera las 
más sencillas. 
No sorprendáis a las gentes en fla-
grante delito de contradicción con ellas 
miomas. 
No hagáis observar a nadie, n i aun 
aon tono duke e inocente, que acaba 
de decir una tontería. 
No repitáis nunca a vuestros cono-
cidos las cosas 'que éstos os 'hayan di-
cho contra ellos mismos, contra su fa-
milia o contra cualquiera en un mo-
mpnto de expanción o de cólera. Todo 
el mundo desea que se olviden sus con-
fidencias. 
Xo deis consejos más que cuando os 
lo pidan. Reflexionad bien y dadlos 
sin pedantería, sin aires de importan-
cia, sin adoptar un tono dogmático. 
Si no signen vuestros consejos, y lue-
go lo sienten, no digáis j a m á s : " ¡ B i e n 
lo decía y o ! " 
Xo contéis a nadie lo que os han di-
cho contra él, n i lo que habéis oído de-
cir. 
Esta es una mala acción, una desleal-
tád respecto al que os ha hablado, y 
una imprudencia. En ese caso, no di-
gáis, si es posible, el nombre de los 
autores de la murmuración, de la ca-
lumnia o de la maldad, o, si no os es 
imposible, avisadles de que no tenéis 
más remedio que comunicarla a la víc-
tima. Esto no debe hacerse más que 
en los casos eltremos. 
Cuando sabéis que todos vuestros 
discursos son imitiles, que hay personas 
a quienes no se 'puede convencer, que 
todo el mundo se aforra a su opinión, 
¿para qué discutís? Evitad, pues, esas 
. conversaciones en las que vuestro modo 
de ver sea opuesto al de los demás; aco-
ged en silencio la discusión de vues-
tras ideas si no podéis cambiar la opi-
nión o decid: " s i usted quiere, hable-
.mos de otro cosa.'' 
Si tenéis una moción exacta del ca-
r á c t e r y de las opiniones de los demás, 
procurad no hablar, no dejar hablar 
de cosas con las cuales no podéis estar 
de acuerdo. 
Cuando no conozcáis las opiniones 
de vuestros interlocutores, cambiad las 
conversaciones con habilidad. 
No respondáis a los ataqués indirec-
tos; a los directos, contestad: "no ouie-
ro responded: hablemos de otra cos'd.'' 
Cuántas riñas se evitarían de este 
modo!^ Seguramente, de la discusión 
brotaría la luz si los hombres fueran 
sensatos, si no creyeran siempre que la 
opinión de su interlocutor es inferior 
a la suya, y si formularan su opinión 
de una manera aceptable, sin tomar un 
tono doctoral que no admite réplica o 
un tono mordaz. 
Cuando le censuran a uno un gusto, 
puede responder: " T a l vez esté yo 
equivocado, pero me gusta tal cosa"!" 
Cuando se trate de una persona queri-
da cuyos defectos no podamos negar, 
podemos decir: " La quiero, a pesar de 
todo," y después enumerar las bueñas 
cualidades que posee y en las que se 
funda nuestro afecto, 
Y vosotras no ataquéis jamás las 
ideas, los gustos, los afectos de los de-
más. Respetadlos, y respetarán los 
vuestros. Es preciso que el caso sea 
muy grave para que intentemos apar-
tar a las gentes de sus opiniones, de 
sus gustos, de sus afectos; y aun' en-
tonces, debernos hacerlo con mucho 
tacto y dulzura. 
No deis jamás una not^ discordante; 
es decir, permaneced en silencio ante* 
que dejar oir una disonancia en la con-
versación, y hasta debéis alejaros si no 
podéis tomar parte en ella, para que no 
*s echen en cara vuest ro retraimiento. 
L O S L I B E R A L E S 
Anoche se reunió ein el Círculo po-
lítico de la calle de Zulucta número 
28 el Comité Ejecutivo del Partido 
•Liberal para recibir al doctor Ensebio 
Hernández, quien en vi r tud de nego-
ciaciones celebradas ha aceptado la 
candidatura a la Vicepresidencia de la 
Repúbl ica que renunció el señor Man-
duley, a f i n de facilitar la unión de 
todos los liberales disgregados en gru-
pos actualmente. 
E l doctor Hernández hizo su entra-
da en el Círculo cerca de las diez de 
la noche, siendo recibido con música y 
vítores. 
E l doctor Z'ayas lo saludó y abrazó 
en nombre del Partido, pronunciando 
con tal motivo un breve y expresivo 
discurso. 
(Después hablaron los señores Her-
nández, Escoto Oarrión, Acosta y 
Mendieta. 
Todos los oradores fueran muy 
aplaudidos. 
La asamblea terminó a las once y 
treinta en medio de gran entusiasmo y 
entre vítores y adamaciones a los se-
ñores Z'ayas y Hernández . 
,— mm> ii <i • « w 
LA HUELGA 
Ayer han secunda-do el movimiento 
huelguista de Puentes Grandes, loa 
obreros de las fábricas de chocolates 
" L a Constancia" y " L a Habanera." 
'Los hueíl'gTiistas según noticias reci-
bidas hasta anoche en la Jefatura de 
Policía, continuaban en actitud pací-
fica. 
La policía redobla su vigilancia en 
las inmediaciones de las fábricas cu-
yos obreros están en huelga. 
E l Ldo. Gustavo Alonso Castañeda 
obsequiará hoy con un almuerzo de 
despedida en el restaurant " E l Lou-
vre," a los senadores don Antonio 
Gonzálo Pérez y don Antonio Beren-
guer y Sed con motivo de embarcarse 
éstos para España a f i n de asistir a 
las fiestas del Centenario de las Cor-
tes de Cádiz. 
T E L E G R A M A S J LA ISLA 
PALOS. 
Guardia agresivo.—No escucha, pero 
pega. 
29—VIII—6.10 p. m. 
E l guardia municipal Juan Antonio 
Mayor lesionó con un palo al ciudada-
no Adolfo Rodríguez, conservador, 
mediando entre ellos discusión polí-
tica. 
E l Corresponsal. 
LOS SUCESOS 
DERRUM'BE D E UN PUENTE.— 
OBREROS LESIONADOS. 
En las obras de canalización que se 
están efectuando en el río de Agua 
Dulce en el tramo comprendido entre 
las calzadas de Concha y Cristina, 
ocurrió ayer tarde un lamentable acci-
dente del que fueron víctimas varios 
obreros. 
Según tenemos entendido, para fa-
cili tar el trabajo y el acarreo de las 
materiales se había construido un 
puente portáti l sobre dicho río, colo-
cando encima varios barriles de 
cemento y otros materiales. 
Parece que debido al excesivo peso 
acumulado sobre el puente este hubo 
de ceder, derrumbándose y cogiendo 
debajo a varios trabajadores, de los 
cuales resultaron lesionados los si-
guientes: Manuel Baldonado López, 
•residente en la calzada de Vives núme-
ro 157; Ricardo González 'Fernández, 
José F. Pérez, de Príncipe Alfonso 
241; Santiago Fernández, de Enna 1, 
en Jesús del Monte; Domingo Gil y 
Servando Fernández. 
'Conducidos los lesionados al sanato-
rio " L a Purís ima Concepción" fue-
ron asistidos de primera intención. 
De los lesionados solo el 'Ricardo 
González presentaba lesiones graves, 
pues los otros solo tenían contusiones 
y heridas de carácter leve, con nece-
sidad de asistencia medica. 
. E l encargado de las obras es un in. 
dividuo de apellido Portilla, quien 
desapareció de allí tan pronto ocurrí?! 
el accidente. 
De los obreros lesionados Gil y Fer-
nández (Servando), ingresaron" en el 
Hospital Núm. 1, y Baldonado, José y 
Santiago Fernández, y Ricardo Gon-
zález, en la casa de salud " L a Benéfi-
ca." 
La policía dió cuenta de este suceso 
al señor Juez de instrucción del dis-
trito. 
. D E N U N C I A 
En la Jefatura de la Policía Secre-
ta, denunció Raúl Prado, domiciliado 
en Estrella 163, que paseando en au-
tomóvil en la madrugada del día 8 
del corriente con varios amigos hubo 
de volcarse la máquina en el kilóme-
tro 28 de la calzada de Guana jay, su-
friendo alguno.s de sus amigos "lesiones 
y perdiendo él una sortija de oro con 
tres 'brillantes que aprecia en 200 ÍJC-
sos. 
Agregó además el denunciante "qi'ie 
dicha sortija parece que se par t ió en 
dos pedazos, uno de los cuales le fuá 
en fregado después de la ocurrencia 
por Emilio Moren; habiéndose ente-
rado que éste ha montado las piedras 
en otras prendas y que una de ellas 
le fué vendida a Julio Pórtela, em-
pleado de Sanidad. 
La policía secreta con estos antece-
dentes procedió a la detención de Pór-
tela, vecino de Lagunas 115, ocupán-
dole las otras piedras del solitario. 
De esta ocupación y detención de 
Pórtela, se dió cuenta al Juzgado de 
Guanajay. 
D E N U N C I A D E P E R J U R I O 
Antonio Devin, dependiente, con 
residencia en San Ignado 21. se ha 
•querellado contra Vicente Collado, 
domiciliado en Ohurruca 28, en el Ce-
rro, de haber cometido el delito de 
perjurio, pues ha vendido una bodega 
de su propiedad jurando ante Nota-
rio no tener deuda, cuando al dieente 
le debe 181 pesos de mercancías faci-
litadas. 
La policía secreta dió cuenta de es-
ta denuncia al Juzgado de instrucción 
de la tercera sección. 
A L I ^ W A M I K X T O DE MORADA 
Alejandro Rodríguez y Díaz, veci-
no de Habana número 46, dénunció a 
la policía que un individuo que dijo 
ser vigilante dé policía penetró en su 
domicilio sin el consentimiento de sa 
esposa Rosa Suárez del Pino, ¡y .se 
llevó una jaula con un pichón de sin-
sonte, por lo que entiende que ha co-
metido un delito de allanamiento de 
morada. 
Según acta de la policía, a la 1 p. 
m. se presentó en la primera estación 
vestido de paisano el vigilante número 
209, Bernardo del Corro, entregan lo 
una jaula con un pichón de sinsonte 
ique ocupó en la casa Habana número 
40, moderno, por infringirse la Ley le 
Caza. 
De la infracción de la Ley de Caza 
se dió cuenta al Correccional de la pr i -
mera sección y del allanamiento de 
morada al Juzgado de instrucción de 
la propia sección. 
ROBO D E UNA C A J I T A 
CON DINERO 
La señora Belén D. de Cátala, resi-
dente en la actualidad en el departa-
mento número 30 del palacio de " D í a z 
Blanco," calzada de Belascoaín nú-
mero 120, se presentó en la "Sección 
de Expertos" de la Policía Nacional, 
manifestando que al mudarse ayer de 
la casa Aguila 140, antiguo, dejó en 
la misma mientras ella y su esposo 
fueron a comer, cerrada la puerta de 
la calle de esta ultima casa, donde to-
davía tenían varios bultos y una ca-
j i ta de cartón con dinero en efectivo, 
ascendente a más de 25 pesos, y cuan-
do regresaron notaron que le habían 
sustraído dicha cajita. 
La perjudicada ignora quién pue'a 
ser el autor de este hecho. 
CORTANDO TABACO 
El doctor Vidal Mesa, asistió ayer 
tarde al blanco Ignacio Pérez, vecino 
de la calzada de Vive.s 125, de una he-
rida incisa que divide casi en su tota-
lidad la extremidad libre del dedo ín-
dice izquierdo. 
Esta lesión que fué calificada de 
grave, dice el paciente que se la causó 
trabajando en la tabaquería situada en 
la calle de las Figuras número 6, al 
picar con una hacha pequeña un ma-
nojo de tabaco. 
•El doctor Cabrera se hizo cargo de' 
la asistencia del lesionado. 
MENOR LESIONADO 
La niña Herminia Valcárcel y Suá-
rez, de tres años, con domicilio en la 
callle A esquina a 27 en el Vedado, se 
fracturó la clavícula derecha, al caer-
le encima una puerta, en momentos de 
estar jugando junto a ella. 
Dicha lesión fué calificada de gra-
ve y el doctor Gavaldá se hizo cargo 
de la asistencia de dicha menor. 
ACCIDENTE D E L TRABAJO 
En efl hospital de Emergencias el 
doctor Ulbach^ prestó los auxilios de 
la ciencia médica al blanco Manuel 
Reyes y Reyes, de 38 años, vecino de 
Moreno 71, que presentaba una con-
tusión abdominal, de pronóstico gra-
ve. 
Esta lesión se la causó al caerle en-
cima una piedra de gran tamaño, en 
momentos que trataba de levantarla 
para llevarla de un lado a otro. 
E l hecho ocurrió en el Cerro en la 
calle de Cepero esquina a Moreno. 
SE CAYO D E L A CAMA 
Por el médico de.guardia en el Cen-
tro de Socorro del Tercer Distri to, fué 
asistido eil menor Luís Sopeña y Va-
rizuela> de dos años, y vecino de Jesús 
del Monte 86, de la fractura de la cla-
vícula izquierda. 
'Según los familiares de dicho menor 
las iesiones que presentaba éste se las 
causó ai caerse de üa cama en que 
dormía. 
DISPARO I^E A R M A D E FUEGO Y 
LESIONES GRAVES. 
Ayer ingresó en el hospital "Nues-
tra Señora de las Mercedes," sala 
de "San Felipe," el mestizo Ensebio 
López Vidal , vecino de Bahía Honda, 
para ser asistido de una hemla causa-
da por proyectil de arma de fuego con 
orificio de entrada en la región tem-
poral derecha, y de salida por la ca-
vidad orbitaria del mismo lado^ con 
pérdida probable del ojo, de pronós-
tico grave. ' 
E l lesionado informó al sargento 
de la décima Estación de Policía se-
ñor Suerodíaz, que dicha lesión le fué 
causada por el blanco Alfredo Gómez, 
vecino de su mismo pueblo ai hacerle 
un disparo con un revólver al tener 
una cuestión con él. 
De este hecho conoció el Juzgado 
de Guanajay, encontrándose el lesio-
nado en libertad bajo fianza. 
A L Q U I L E R E S 
N E P T U N O 2A, casa de huéspedee con am-
plias habitaciones, balcón al Parque Cen-
tral* buen servicio y mejor comida; pre-
cios módicos . 10148 10-30 
u n CASA particular cederán una habi-
tación amueblada y muy fresca a un caba-
llero solo, con manutenc ión si lo desea; Te-
niente Rey núm. 87, altos. 
10147 4.30 
XEPTITNO 42, A L T O S , se alrpiilan venti-
ladas habitaciones, todas con vista a la ca-
lle, coi* y sin muebles, se habla Inglés y 
a lemánA 1017(5 4.30 
SE A L Q U I L A N los bajos de Malecón 308 
y los altos de San l á z a r o 306, en 9 y 10 
centenes, de construcción moderna, próxi-
mos a Escobar, ya pasó el alcantarillado y 
son digrnos de ocuparlos inmediatamente 
10169 4.80 
S I E M P R E L A VERDAD. 
"Cuando está ü d . en duda di-
ga la verdad." F u é un experi-
mentado y viejo diplomático el 
que así dijo á un principiante en 
la carrera. La mentira puede 
pasar en algunas cosas pero no 
en los negocios. E l fraude y en-
gaño á menudo son ventajosos 
mientras se ocultan; pero tarde 
6 temprano se descubrirán, y en-
tonces viene el fracaso y el cas-
tigo, ho mejor y más seguro es 
el decir la verdad en todo tiem-
po, pues de esta manera se 
hace uno de amibos constantes 
y de una reputación que siem-
pre vale cien centavos por peso, 
donde quiera que uno ofrezca e-
fectos en venta. Estamos en si-
tuación de añrmar modestamen-
te, que sobre esta base descan-
sa la universal popularidad de la 
PREPARACION D E W A M P O L E 
E l público ha descubierto que 
esta medicina es exactamente lo 
que pretende ser, y que produce 
los resultados que siempre hemos 
pretendido. Con toda franqueza 
se ha dado á conocer su natu-
raleza. Es tan sabrosa como la 
miel y contiene todos los princi-
pios nutritivos y curativos del 
Aceite de Hígado de Bacalao 
Puro, combinados con Jarabe de 
Hipofosfitos Compuesto, Extrac-
tos de Malta y Cerezo Silvestre. 
Estos elementos forman una com-
binación de suprema excelencia y 
méritos medicinales. "Ningún re-
medio ha tenido tal éxito en los 
casos de Pulmonía, Pérdida de 
Carnes, Debilidad, Mal Estado de 
los Nervios, Anemia y Tisis. 
" E l Sr. Dr. Adrián de Garay, 
Profesor de Medicina en Mé-
xico, dice: Con buen éxito he 
usado la Preparación de Wam-
pole en los Anémicos, Cloróticos, 
en la neurastenia y en otras en-
fermedades que dejan al organis-
mo débil y la sangre empobre-
cida, y los enfermos ee han v i -
forizado y aumentado en peso.M te venta en todas las Boticas. 
S E A L Q U I L A N los ventilados altos de 
QervaBU» 174. S&]SL' saleta, comedor 5 cuar-
to.- doce centenes; la llave en los bajos; 
Informa A .V. Faul i , Cuba 33. 
10083 5'28 
A L Q U I I i A N S B habitaciones bien ventila-
das con vista a la cnllc. Habana núm. 111, 
antiguo. 10089 26-28 Ag. 
SB A L Q I ' I L A una habitación alta, inte-
rior, cielo raso y el suelo de mosá lcos y un 
zaguán; sirvo para varias cosas. Industria 
núm. 121, antiguo. 10080 4-28 
E3N L A C A L L K IT, entr» B y D. Vedado, 
y en el mejor punto de la loma ( tranvía 
para la Habana cruza por frenie 4 la ca-
sa), localidad cerca do los baños de mar, 
•e alquilan nuevos deprtamentos indepen-
dientes & familias ú hombres so'os, oon 
toda oíase de comodidades, baños, inodo-
ro, etc., asistencia, incluyendo buenos al i-
mentos y A moderados precios; más ba-
rato que ningrúh hotel en la ciudad, mesa 
excelente y trato de familia. Dirigirse & 
H. G. Vidal, callo 17 entre E y D, "Vi -
lla Vidal," Vedado, Habana. 
C 2802 A?. 1 
E N 7 OBNTBNBS se alquila el alto inde-
pendiente, acabado de pintar, para corta fa-
milia, sala, comedor, dos cuartos, cocina y 
todo lo necesario, buena azotea; Aguila 45, 
antiguo; llave en la bodega; su dueña en 
Carlos I I I núm. 189, bajos. 
10042 4-28 
SK A L Q U I L A N los ¡Utos de Teniente Rey 
núm 104, casi esquina a Prado; razón en 
los bajos. 10040 4-28 
V E D A D O . Tienda de sedería " L a Verdad," 
calle E o Baños, entre 19 y 21, núm. 189, 
se alquila una casa en $35 Cy. y otra en 
$20 Cy. 10033 4-28 
E N L A VIBORA.—Se alquila la fresca y 
ventilada casa calle de Josefina esquinaba 
Primera, compuesta de sala, comedor, cua-
tro cuartos y servicios sanitarios. Infor-
mes: Calzada de Luyanó núm. 43. 
10038 4-28 
VEDADO.—Se alquilan, en 10 y 12 cen-
tenes, dos casas nuevas, con todos los ser-
vicios. Calle 11 entre L y M; su dueña en 
los altos de la bodega. Te lé fono F-1692. 
10034 8-28 
S E A L Q U I L A N habitaciones muy frescas 
y baratas, con o sin muebles, hay departa-
mentos con vista al paseo; buen servicio 
de agua, luz e léctr ica Te lé fono etc. E n P r a -
do núm. 71, antiguo, altos. 
10074 15-28 Ag. 
S E A L Q U I L A un precioso local con un 
gran patio, propio para una Clínica Veteri-
naria, con todos los servicios sanitarios o 
para cualquier otra industria. Puede ver-
se a todas horas en Zapata y A, bodega. 
10072 4-28 
H A B I T A C I O N hermosa, ventilada, inde-
pendiente y con toilete completo, luz e léc-
trica y servicio. Se alquila a caballero so-
lo, casa decente, no hay huéspedes . Pre-
cio, 15 pesos. Villegas núm. 66. 
10165 4-30 
C A R D E N A S , casa de huéspedes . Prado 65, 
acabada de reedificar, espléndidas- habita-
ciones, balcón a la calle y tienen dos te-
rrazas al Prado, buen servicio y magníf i -
ca comida; precios módicos . 
10149 10-30 
S E A L Q U I L A N , sin niños, dos habitacio-
nes, juntas o separadas, con derecho a una 
antesala como recibidor, sitio céntrico jun-
to a San Rafael; Industria 130, con como-
didades modernas. 10167 4-30 
Loma del Vedado 
Calle 4a. entre 15a .y 17. Casa Chalet, 
acera de la brisa y sombra, rodeado de Jar-
dines moderno, amplio y con servicios. I n -
formes: Francisco Andreu, Paseo núm. 22, 
esquina a 13, de 12 a 1, Tel . F-1068. 
10139 8-29 
E M P E D B A D O 75. L a señora que está, al 
frente de esta casa alquila frescas habita-
ciones con balcón e interiores, amuebladas 
y todo servicio y un departamento bajo con 
entrada independiente. 
10143 4-29 
E N 7 C E N T E N E S un segundo piso de sa-
la, 3 cuartos, comedor, cocina, baño e ino-
doro, alumbrado de gas y luz e léctr ica y 
entrada independiente, en Compostela 113, 
entre Sol y Muralla. 10138 5-29 
P A R A E l , DIA 31 se desocupa el depar-
tamento ideal, vista a la calle ,suelos de 
mármol, a propósi to para dos matrimonois 
o una familia, con todas las comodidades. 
Galiano núm. 75, Tel . A-5004. 
9920 4-21 
S E A L Q U I L A N los bajos de Campanario 
núm. 109, antiguo, en siete centenes. Infor-
mes, Obispo núm. 121; la llave en la bo-
dega. 10129 8-29 
faGIDO '¿3. Acabados de fabricar se a l -
quila el primer piso, con cinco habitaciones, 
sala, comedor, luz e l éc tr ica y motor para 
subir agua. Informarán en Egido núm. 29, 
bajos. 10116 4-29 
P R O X I M O S A T E R M I N A R S E D E F A B R I -
car, se alquilan los bajos de Neptuno 64, 
para comercio, y los espléndidos altos, con 
6 cuartos, lavabos de agua corriente en to-
dos y doble servicio de lo más moderno. I n -
forman en el núm. 62 y en Angeles 13, Te -
léfonos A-4454 y A-2024. 
10108 4-29 
S E A L Q U I L A , para principios de mes, la 
gran casa calzada de Luyanó núm. 46; tiene 
seis habitaciones, pisos finos y servicio sa-
nitario. Informan en la botica y su due-
ño en Baratil lo núm. 1, Tel. A-1768. 
10070 8-28 
6RAH K01EL AHERIGA 
Industria 160, esquina & Barcelona. Con 
cien habitaciones, cada una con su baño 
de affua caliente, luz, timbres y elevador 
eléctrico. Precios sin comida, desde un pe 
so por persona, y con comida desde doa 
pesos. P a r a familia y por meses, precios 
convencionales, Teléfono A-2ft98. 
C 2764 Ag. 1 
EN GUANABACOA, Be al„ . 
tenes, la casa calle de v ^ * 1 1 ^ en * 
saleta, seis cuartos, baño eU-J03. con c^ 
ra y pisos de mosaicos T no<1oro Sala, 
sa de prés tamos de la' eso',,. ave eñ i0ch«-
9975 equina. n ^ ^ 
V E D A D O . Se akuTiTriTl^: ^ 
esquina a 3ra., con «¡ete T^0** 
tres baños, y en los balo. artos ah* ^ 
etc. Carago y buen P a t ^ O *Z¡¡ * 
misma. 9961 lní:orinan 
PRADO OO, BAJOS, ^ 
desocupado para primeros de ^ 
moso y ventilado piso, e l * R' h á 
modidades. Informarán en ei ¿ u * 5 C N 
a a todas horas. ¿ ^ t o de J eo. 
VEDADO.—Se a l q u i l a T ^ T T ? — i l 2 5 
23, un alto cu diez centenes A- ^ ^ T ^ 
montos, esquina, moderno, cono.? «Wt/ 
vicios y demás. Bajos i n ^ ^ ' ^ 
G A S A n a o s i E i 
Se alquila la espaciosas v >• 
trulda casa ralle 24 entre n v ^ cons 
compuesta do jardín, portal snin ^ado 
hermosas habitaciones, cuarto d VSaleta í 
doros y servicios completos par año' 3 
c-intuenta peso» americanos âdog 
lado. Informa su dueño en 0-0-7,, llaVe a; 
altos. 9!)xr, Keilly nún, ? 
T I E N D A D E S E D E R I A C I L T ? " ^ 
ños, entre 19 y 21, Núm. 189 se fi 0 
elegantes altos de la misma en 
9944 
E N L A C A L L E de la Amiat^TfiT 
entre dos eléctricos , se alquila,; Z " m 
sas habitaciones; precios módico* ^o-
a todas horas; en Reina 74 se M 
zaguán. 9923 
S E A L Q U I L A un local en la c ^ n T r ^ 
naza núm. 7, a las dos puertas l 
Obispo, propio para escritorio rvu.la 1̂ 
relojería; en la misma informan 
9919 
8-2( 
S E A L Q U I L A la p l a n t a T ^ i t r d T T 
Luz núm. 82; tiene sala, comedor 131 
cuartos corridos y un cuarto tr9í 
azotea. 9939 s 611 k 
. 8-24 
S E A L Q U I I U j 
L a planta baja de Monserrate núm 
esquina a Peñapobre, frente a la T-
de las Palmas, con 4 cuartos, sala co ^ 
zaguán y servicio para criados P*6®' 
$63-60. Informes: " E l Potro A n d a l u z ^ 
niente Rey esquina a Habana. ' e" 
9905 
•23 
S E A L Q U I L A , Virtudea 25. Cuatro 
plias habitaciones, otra de criados y hT' 
modernos, con todo servicio. Llave en el ^ 
Informes: 21 y 4, Vedado .Tel F-ITUS 
J ! ^ ; ^ 2 2 
S E A L Q U I L A , entre Parque y Prado vT" 
tudes núm. 2, un bonito y cómodo piso ba" 
jo. Informa el portero. 
9902 8-23 
centenes. 
E N N E P T U N O Nüm. 162 
se alquila el piso principal en 9 
con sala, saleta y 3 cuartos, escalera ^ 
mármol, mamparas y pisos finos. Informan 
en los mismos, su dueña. 
9847 
S E A L Q U I L A una espléndida cocina pa-
ra tren de cantinas y abonados. Informan 
en Bernaza núm. 44 café. 
10061 4-28 
S E A L Q U I L A N , Prado 100, antiguo, de-
partamentos a matrimonios sin niños y ha-
bitaciones a hombres solos. 
10087 8-28 
E N 11 C E N T E N E S se alquilan los altos 
de la casa Bernaza 69, junto a la esquina 
de Muralla, tienen sala, comedof, seis cuar-
tos y demás servicios; la llave en el frente; 
informan en Reina núm. 131, Tel . A-1373. 
10059 8-28 
E N 17 C E N T E N E S se alquilan los bajos 
de la casa. Calzada de la Reina 131, esqui-
na a Escobar; t i énen sala, recibidor, seis 
cuartos, comedor, patio ,dos baños, todo 
nuevo; informan en la misma a todas ho-
ras y por Te lé fono A-1373. 
10058 8-28 
E N 14 C E N T E N E S se alquilan los bajos 
de la casa San Lázaro núm. 54, segunda 
cuadra de Prado; tienen sala, comedor, 5 
cuartos y demás servicios; todo nuevo y de 
gusto. Informan en la misma y por T e l é -
fono A-1373. 10057 t 8-28 
CASA ESPECIAL PARA FAMILIAS 
A^-niar 73. — Restaurada recientemente. 
Hermosas y frescas habitaciones con vis-
ta al parque de San Juan de Dios. Mag-
níficos departamentos para matrimonios y 
personas estables. Buena comida. E s t r i c -
ta moralidad y esmerado servicio. T r a n -
v ías para todas partes de la ciudad. 
9991 6-27 
S E A L Q U I L A , en $22 plata, la casita Un i -
versidad núm. 29, entre Cruz del Padre y 
Nueva, servicio sanitario moderno. Infor-
man en la NoCtaría del doctor A. García 
Huerta, Agular 43, de 9 a 11 y de 2 a 4. T e -
lé fono F-1159. 10031 4-27 
S E A L Q U I L A la casa San Ignacio núm. 47, 
antiguo, propia para comercio o para fami-
lia numerosa. Inforamrán en la misma ca-
sa. 10009 6-27 
Propio para casa de huéspedes o cosa 
análoga , se alquilan los dos pisos altos de 
la e sp léndida casa Reina núm. 34, casi es-
quina a San Nicolás , acabada de fabricar, 
con todo el confoi't moderno, y abundante 
agua en todos los pisos. Puede verse a to-
das horas. Informarán: Sucesión de Juan 
Loredo Valdés , calle del Sol núm. 97, Alma-
cén de Víveres . 10102 15-29 Ag. 
S E A L Q U I L A N los bajos y úl t imo piso del 
59 de Empedrado, propios para dos familias 
decentes; las llaves las tiene el doctor Vie-
ta, por Villegas 21; más informes, Monserra-
te núm. 71, altos. 10101 6-29 
S E A L Q U I L A , en casa de familia respe-
table, un departamento con vista a la calle 
y con toda asistencia. E s propio para dos 
personas. Galiano 95, antiguo, altos. 
10095 8-29 
SK A L Q U I L A , en 6 centenes, con 2 meses 
en fondo, la casa Rayo núm. 85, con sala y 
3 cuartos; su dueño: Monte y Suárez, en-
trada por Suárez, Relojer ía . 
10055 4-28 
O B R A P I A NUM. 14, esquina a Mercade-
res, se alquilan habitaciones y departamen-
tos con ba lcón a la calle e interiores. 
10054 8-28 
LOS BAJOS independientes, con sala, sa-
leta, comedor, 5 cuartos y baño, de Sol 50, 
moderno, en 12 centenes. L a llave o infor-
mes en Cuba núrn. 65, entre Muralla y Te -
niente Rey. 10047 4-28 
E N E L H E R M O S O edificio de Torregrosa, 
Compostela 65, frente a la casa de Borbolla, 
se nlquilaii unos bonitos altos, compuestos 
de 5 habitaciones y todas las instalaciones 
modernas. 10046 4-28 
S E A L Q U I L A N los hermosos bajos de la 
casa calle 17 núm. 8, Vedado; la llave en los 
altos; para más informes, Ritais, Galiano 
núm. 130. 10044 8-28 
S E A R R I E N D A UN L O C A L CON UN SA-
LON G R A N D E , CON T U R B I N A H I D R A U L I -
CA D E 20 C A B A L L O S D E F U E R Z A , CON 
CASA D E V I V I E N D A , P A T I O , C A B A L L E -
R I Z A . P:TC., A UNA C U A D R A D E L A C A L -
ZADA D E L C E R R O . I N F O R M A N : C A L L E 
D E PEÑON NUM. 1, C E R R O . 
10086 6-28 
L U Z NUM. 21.—Se alquilan los altos de 
esta hermosa casa con toda clase de como-
didades. L a llave en los bajos. Informan 
en Inquisidor núms. 10 y 12, Almacén, T e -
lé fono A-3198. 10003 8-27 
S E A L Q U I L A el tercer piso de la precio-
sa casa calle de Corrales núm. 47, en seis 
centenes; tiene sala, saleta y dos cuartos. 
L a llave en Monte 43, P e l e t e r í a " L a Espe-
ranza." 10001 4-27 
¡OJO! E n 18 centenes se alquilan los am 
plios y ventilados bajos de la casa Reina 
núm. 89. Informan en los altos a todas ñoras 
9989 8-27 
S E A L Q U I L A 27 y 2, en $50 Cy., sala, co 
medor, 4 habitacoines, baño y demás serví 
cios. También so alquila F y 19, en 5 cen 
tenes. L a llave en la bodega. Informan en 
2 y 13. Te lé fono F-1205. 
10027 4-27 
S E A L Q U I L A N , muy limpios, acabados de 
pintar y dar lechadas, los bajos de las ca-
sas Ancha del Norte núms. 317B y 319, tie 
nen sala, saleta y tres cuartos, en siete cen-
tenes. L a llave en la Carnicería, 315. Tóme 
se el carro de Universidad. 
10014 ' 4-27 
S E A L Q U I L A N habitaciones amuebladas, 
a hombres solos: tienen balcón a la calle, 
hay buen baño y te lé fono. Teniente Rey 
núm. 33, esquina a Habana. 
9987 5-27 
ANIMAS NUM. 143. Se alquilan en Tti 
centenes los bajos de esta nueva casa, con 
sala, saleta, 4|4, patio, cocina, 2 duchas ba-
ño y dos servicios. L a llave en la carpfn. 
tería esquina a Gervasio; informes en Ha-
bana núm. 111, altos, de 11 a 3. 
9876 8.23 
LOMA D E L V E D A D O . Calle 15 núm. 251, 
entre E y F ; el hermoso piso alto, con sie-
te cuartos, sala, comedor, cocina, dos ba-
ños, cuatro balcones a la calle, cielos r», 
sos, electricidad, etc. Informes: P núm. So, 
entre las calles 15 y 17. 
9835 8-22 
S E A L Q U I L A N , en 8 centenes, los altos 
de Animas 68, propios para una familia por 
tener todas las comodidades. La llave en 
los entresuelos. Informes, Ricardo Palacio, 
San Pedro y Obrapía. 
9867 S-33 
S E A L Q U I L A N los ventilados y- espacio-
sos altos de San Lázaro núm. 188, con salí, 
saleta, comedor y cinco cuartos. L a llajre en 
la bodega. Informes: Prado núm. 3, vidrie-
ra, café. 9831 8-22 
S E A L Q U I L A , en el Vedado, la espaciosa 
casa calle 1.1 entre 2 y 4, acabada de cons-
truir, compuesta do sala, saleta, 5 habita-
ciones, comedor y cuarto de criades con ser-
vicio sanitario moderno. L a llave en la mis-
ma. Informa su dueño en Aóosta núm. 66. 
9861 . 
S E A L 0 U S L A BARATA 
la casa Bárre lo núm. 138, Guanabacoa, sl-J 
tuada a l lado d-I puente de la EmpiMH 
nueva, a. dos cuadras del paradero; tieno 
portal, sala, saleta, cinco cuartos, comedor, 
patio y traspatio. L a llave en la misma. 
Informes: Cristo núm. 32, Habana. . \ 
9S81 
S E ALQí I L A la planta alta de la casa 
Monte núm. 177, esquina a San Nicolás, con 
sala, saleta, comordo. 614 y 1[4 en la azo-
tea; la llave en los bajos e informan « 
Prado núm. 86, antiguo. Francisco 
Guzmán. 9859 8 L . 
SIO A L Q U I L A N LOS ALTOS. LA LiAVE 
E N LOS BAJOS. INFORMA: J . M. LOP^ 
O ÑA, O - C O L L Y NUM. 102, ALTOS. PE ¿ 
A 5 P. M. 9864 
S E A L Q U I L A N habitaciones con luz ^ 
trica, a $12-7^ y $10-60, en Aguila 
980 
Bel* 
S E A L Q U I L \-V, en Cuba ^Qui"* a honl. 
llv, departamentos y habitaciones par ^ 
bres solos. Informarán en la misn ^ 
fé "Cárrio." 9756 
S E A L Q U I L A N los bajos de ^ «asa ^ 
de Corrales núm. 15 y c&rÍe™*ñ£t'VÜ 
Informes: Corniles núm. 9, 1 a ..r jg A, 
Industrial." 9704 
eápa-
SAN L A Z A R O 5Í) . -So a,q,UÍlac!aieíJ y;0^ 
ciosa casa, compuesta de sala, ^ o y ioi 
cuartos en los bajos, y sala, cornea^ ^ 
cuartos 
cío sanil 
en los bajos, y sala, Bervl 
en los altos, todo moderno. 
Itario. 9572 
S E A L Q U I L A N , en 10 centenes cada uno, 
los sermosos altos de las casas de Neptu-
no mlm. 212 y 220 Z, antiguo, compuestos de 
sala, saleta, cuatro cuartos, espléndido co-
medor, cocina, cuarto para criados, cuarto 
de baño y dos servicios sanitarios; las l la -
ves en la bodega de Marqués González y 
Neptuno; para más Informes en la Per-
fumería de Manrique y San José. 
C 2945 6-25 
E l piso prlncpall de E m n a núm. 3, fres-
cas y ventiladas habitaciones. Informan en 
Obispo y Oficios, Casa de aCmbio del se-
ñor Mañoso. 
C 2942 2t-24 ed-25 
S E A L Q U I L A un local, mide 12 x 10, sirve 
para' cajoner ía o s i l l er ía y tabaquería; hay 
fuerza, motor y aparatos de todas clases. 
Lealtad núm. 102. 9976 8-25 
* S E A L Q U I L A N varios departamentos en 
San Mlg-uel núm. 66, para casa de modas o 
cosa a n á l o g a ; hay uno, que e s t á esquina a 
Galiano. 9977 8-25 
L O C A L OCUPADO hasta ahora por la Cá-
mara de Comercio Francesa se alquila, así 
como una accesoria. Informan en Obispo 
núm. 56, altos. 10093 4-28 
S E A L Q U I L A N , en 13 centenes, los mo-
dernos altos do San Nico lás núm. 65, entre 
Neptuno y San Miguel; tienen sala, saleta, 
comedor, 6 cuartos y doble baño. Llaves en 
la misma . 9971 8-25 
S E A L Q U I L A el primer piso alto de Ga-
liano núm. 99, esnuina a San José . Infor-
man en el c a f é 893r 10-24 
L a rasa Príncipe Alfonso núm. 3 . taD, 
pléndida para familias .bue" t\n lujos»' 
to los altos romo los bajos ^ ' ¡ é n pro-
mente decorados; se admiten tam ^ ^ 
posiciones para establecimiento o ^ Uní' 
dustria. Informan: Sabatés y ^ 
versidad núm. 20, Teléfono A - 3 1 ' ^ ^ ^ 
9540 
A L Q U I L A N T E habitaciones b ^ ' ^ ^ 
das eon vista a la calle, para ' aIia aü 
los y matrimonios sin hijob. 
mero 112, antiguo. 
9490 
15-13 A 
S E ALQU 5 LA o ^ ^ í ^ ^ a o G ^ , 
sa ue las F l o r a s . V ^ i é í hay ^ 
núm. 62. Guanabacoa. ^ mes. 
tos y accesorias desde ?o-ü« "J.JJ A*-* 
9424 
CASA P A R A F A M I L I A S " ^ ^ i n i ^ 
Consulado núm. 3 24, ^ * 
Espaciosas habitaciones con 
modidades apetecibles. 2¿,6 AS' 
9161 
A G U I ^ U iOt. antiguo tnt ^goci^ -^. 
Ha, en el centro de ^(5oSu ° Í S dd 
una cuadra de tocias las ""^aciones * 
co; hay departamentos y i-- todaS co^ 
ra toda clase de oficina i c0 ^ . A j ^ 
dldades. 9118 -
SAN"TGXÁUÍO en el piso 
entre Muralla y So.. Se ^%etíto* f * r 
principal magníf icos ^ í í ^ u í ^ IgfllJ 
do. a la brisa, Propios paia s co 
rías, escritorios u oficinas ele 2 i . l J ^ 
sionistas. 
24 
ñas habitaciones rada um. cieloS dt ^ 
trucción. pisos de niosíut ' fl infls > 
agua, lavabos, etc., V * ™ 0 y ^ 5 - ^ ^ 
bres solos, a ?10-60, í ^ " 7 - 7 
1 
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¡ A SOTA DEL DIA 
Chirigotas 
Don José Delgado 
Be parece a un trompo 
en que es patizambo, 
pequeño, rechoncho. 
Alto como un poste, 
delgado, anguloso 
y un tanto encorbado, 
es Don Tomás Gordo. 
Cuando salen juntos 
resulta curioso 
el raro contraste 
que forman los prójimos. 
Cuantos los encuentran 
graves, silenciosos, 
como dos extremos 
unidos de pronto, 
dicen en riente 
y apagado tono: 
— E l gordo es Delgado 
y el delgado es Gordo. 
Perfumada vaselina 
pide Lina y su criada, 
que es una criada fina, 
y apenas la pone Lina 
vase Lina perfumada. 
fué asistido Ramón Campos, de una 
herida por avulsión con pérdida total 
de la uña, complicada con fractura 
completa de la primera falange del 
grueso artejo izquierdo. 
Dicha herida se la causó trabajando 
en el muelle que se construye en Cayo 
Puto. 
Su estado es grave. 
p o r m m m m 
Suscripción iniciada por este Comité pa-
ra erigir una estatua al ilustre poeta en 
fíavia (Asturias) su pueblo natal: 
Suma anterior, $1,220-53. 
zSr. Licenciado José Sainz de la Torre, de 
gatabanó, $1-00. 
Recolectado por la Delegación de este 
Comité en el pueblo de San Nicolás por 
el Vocal señor José Fernández: 
Señores José Fernández, $4-00; Francis-
co García, $4-00; Juan Villar, $2-00; Teo-
doro Gómez, $2-00; Acisclo Rodríguez, 
$2-00; Juan Torre Tur, $1-00; Vicente 
Fernández, $1-00; Adolfo Nietos, $2-00; 
Francisco Alvarez, $1-00; Benito Sampei-
ro, $1-00; Gonzalo Mesa, $1-00; Gabriel Ló-
pez, $2-00; Jaime Martínez, $1-00; José Se-
co, 40 cts.; Antonio Villarreal, 20 cts.; 
José Salerno, $2-00; Martín Peña, $1-00; 
Tilnircio Larios, $1-00; Ignacio Canet, 
$1-00; Martín Valdés, $1-00. 
Recolectado en el pueblo de Zulueta por 
el Representantes de este Comité, señor 
Sebastián Perera y vocales dol mismo, se-
ñores Francisco Méndez y José Albuernez: 
Señores Sebastián Perea, $4-24; José 
Albuernez, $4-24; Francisco Méndez, $4-24; 
José Pendás, $2-24; Antonio Gutiérrez, 
$4-24; Laureano Pando, $4-24; Francisco 
Antuña, $1-00; Agustín Goirigolzarri, $2-00; 
Francisco San Román, $2-00; Gabino Alon-
so, $2-00; Florentino González, $2-00; Jo-
sé Pérez, $1-00; Serra y Gómez, $1-00; 
Antonio González, $1-00; Manuel R. Gon-
zález, $2-00; Victoriano Sánchez, $2-00; 
Julio Fernández, $1-00; Manuel del Valle, 
$1-00; Avelino Sánchez, $1-00; Constanti-
no Valdesuso, $1-00. 
Suma total, $1-297-36. 
(Continuará.) 
Este Comité celebrará junta general el 
viernes treinta del actual, a las ocho y me-
dia de la noche en los salones del Cen-
tro Asturiano. Se ruega muy encarecida-
mente la asistencia a la m-isma a todos los 
miembros del Comité, así como a los se-
ñores que contribuyeron a esta suscrip-
ción, pues se dará cuenta del proyecto de 
monumento aceptado en principio por el 
Comité de Navia, y de otros asuntos de 
capital interés que debe resolver la jun-
ta general. 
E L H E 
Agosto 29. 
Observaciones a las 8 a. m. del meridia 
no 75 de Greenwich: 
Barómetro en milímetros: Pinar del Río, 
76r58; Habana, 761,40; Matanzas, 761^'; 
Isabela, 76077; Camagüey, •760'48; Songo, 
760'30. 
Temperatura: Pinar del Río, del mo-
mento, 26'0, máxima 34'4, mínima 24'0; Ha-
bana, del momento, 24'7, máxima 30'0, mí-
nima 24'0; Matanzas, del momento, 23% 
máxima Z Z ' l , mínima 22'2; Isabela, del 
momento, 26'0, máxima 32'2, mínima 25'0; 
Camagüey, del momento, 25*5, máxima 
32'4, mínima 22'6; Songo, del momento, 
24'7, máxima 31'0, mínima 21'0. 
Viento: Dirección y fuerza en metros 
por segundo: Pinar del Río, NE., 2'5; Ha-
bana, SE. , fiojo; Matanzas, calma; Isabe-
la, SSE., l'O; Camagüey, E . , 2'0; Songo, 
calma. 
Lluvia: Pinar del Río, 3'0 m|m.; Ma-
tanzas, lloviznas; Camagüey, 2'2 m|m. 
Estado del cielo: Pinar del Río, Matan-
zas, Isabela y Songo, parte cubierto; Ha-
bana, cubierto; Camagüey, despejado. 
Ayer llovió en Cabañas, Mariel, Coloma, 
Consolación del Sur, Pinar del Río, Co-
lumbia, Marianao, Punta Brava, Arroyo 
Arenas, Rincón, Bejucal, Santa María del 
Aosario, Palos, San Nicolás, Regla, Guana-
baooa; en toda la provincia de Matanzas, 
menos en su capital; en toda la de Santa 
Clara, excepto en Sierra Morena, Quema-
dos de Güines, Rancho Veloz, Cifuentes, 
Santo Domingo, Manacas, Jicotea, Maya-
3igua, Yaguajay, Vueltas; y llovió en Ma-
nagua, Jatibonico, Ciego de Avila, Ceba-
dos, Morón, Chambas, Jagüeyal, Stewart, 
Jñcaro, Lugareño, L a Maya, Tiguabos, 
Guantánamo, San Luis, Palmarito, Cristo 
y en toda la zona de Bayamo. 
N o t i c i a s 
d e l P u e r t o 
E L MASGOTTE 
'Entró en puerto ayer tarde el vapor 
americano "Mascotte," procedente de 
Key West, trayendo carga y 19 pasa-
jeros. 
Figuran entre los citados pasajeros 
^8 señores Felipe Díaz Alum. Sofía 
^oloese, S. W. Camba, Eduardo F. 
^ ü l a , E. A . Haines, S. Dixon y 
otros. 
E L WESG-EWALD 
Oon •carga y pasajeros salió ayer rl 
v.apor alemán ' * Wesgewald," con des-
tlrio a Puerto Rico. 
EL TEODORO DE L A R R I N A G A 
, Este vapor ingles salió ayer para 
Matanzas. 
O R A V E 
Ayer en el primer centro de socorro 
A LA VIRGEN DE LA CARIDAD 
Esta tarde, a las 5, se izará la bandera 
anunciadora de la solemne novena y gran-
des fiestas a la Patrona de Cuba, en el po-
pular templo de Guadalupe. Amenizará el 
acto una banda de música y se dispararán 
palenques, mientras las campanas al vue-
lo, alegren al vecindario -con sus repi-
ques. 
Mañana y días sucesivos, a las 8 y me-
dia, habrá misa cantada y a continuación 
el rezo de la novena, y el día 7, a las 6 y 
media, la gran Salve y Letanías a toda or-
questa. 
L a fiesta principal, el domingo 8, prome-
te ser un acontecimiento religioso. Una 
junta de señoras ha invitado a la piado-
sa dama América Arias, digna esposa del 
señor Presidente de la República, ofre-
ciendo asistir a tan hermoso acto. 
E l templo ricamente preparado para la 
fiesta, presentará un golpe de vista des-
lumbrador. 
Ocupará la cátedra sagrada uno de nues-
tros más elocuentes oradores y en el co-
ro, con su brillante capilla, empuñará la 
batuta el académico y notable maestro Ra-
fael Pastor, cantándose la misa del P. Ben-
gochea, el Ave María de Paure y el Himno 
a la Virgen del Cobre, de dicho maestro 
director. E l venerable P. Hoyos está dis-
puesto a celebrar estos cultos con todo 
esplendor y magnificencia. 
H. 
S O m A B E S ' h f M I s 
MOVIMIENTO D E E N F E R M O S 
EN LA "COVADONGA" 
Ingresaron: José Alvarez Suáre^. Belar-
mino Alvarez Alvarez, Benito Suárez Ro-
dríguez, Baldomero Rodríguez Díaz, José 
Pardo' García, Guillermo Ibarra Hernán-
dez, Bernardo González Cardín, Pedro Mo-
ner Palet, Mario A. Capote Otero, Aurelio 
Fano Cadrecha, Manuel Fernández Alonso, 
Casimiro Menéndez Arias, Faustino Mesa 
Fernández, José Alvarez López, Ramón 
Balbín Rivero, Rafael Sarzo Sarzo, Vicen-
te I. Corripio y Corripio, Genaro Pidal Gar-
cía, Severino Rodríguez Foyedo, José Tru-
jillo González, David Pérez Alvarez, Ra-
fael Espina Pérez, Manuel Fernández Fer-
nández y Fructuoso Amieva Ruisánchez. 
De alta: Rufino Castro Paús, Alberto 
Alvarez Granda, Manuel Fernández Me-
néndez, Francisco Sierra Corral, Bernar-
do Díaz González, Emeterio Fernández 
Fernández, Florencio Rodríguez Navas, 
Pedro Suárez García, José González Sán-
chez, Alfredo Díaz Díaz, Ricardo Alvarez 
Longar, Laureano Travieso Cadenava, Jo-
sé Uria Blanco y Manuel Alvarez Cánda-
me. 
EN E L "CENTRO C A S T E L L A N O " 
Ingresaron: Ninguno. 
De alta: Tomás Fernández, Francisco 
Santos y Juan Canal. 
EN "LA B A L E A R " 
Ingresaron: Gabriel Llopis, Pedro Juan 
Llovera, Mariano Senti Torres y Ricardo 
Biosca. 
De alta: José Cardona Mari, Avelina Pé-
rez, Florentina García, Gregoria Saavedra 
y Perfecta Rosa Fernández. 
"ESPAÑA" 
Con este hermoso título acaba de sa-
lir a luz en esta capital una revista ilus-
trada que se publica los días 5, 15 y 25 de 
cada mes, dirigida por nuestro estimado 
amigo J . V. Martínez Quelle. 
Su objeto principal será nublicar noti-
cias y datos que sean de fntéfés para Es-
para y todas sus regiones, dando cuenta 
de lo que constituye la vida de la Colo-
nia española en Cuba, y de lo que sucede 
en España. 
Véanse los párrafos en que el nuevo 
colega expone su programa: 
"Al planear la presente publicación só-
lo una idea ha bullido en nuestras men-
tes: la de ser útiles a todos los españoles 
residentes en Cuba y esto creemos lo-
grarlo prestando nuestra humilde coope-
ración a la inmensa obra cultural y be-
nefactora que efectúan las innúmeras aso-
ciaciones españolas cuya alma, cuya vida 
próspera y beneficiosa para la colonia y 
para la patria, son hermosísimo exponen-
te de la vitalidad y virtudes que atesora 
nuestra raza y un solemne y rotundo men-
tís para nuestros gratuitos detractores que, 
ciegos, no aciertan o malvados no quieren 
acertar a comprendernos. 
"Para todas estas sociedades nuestras 
que en esta rica, pintoresca y hospitalaria 
tierra de Cuba, en que libramos nuestra 
subsistencia, mantienen tn altiva, digna 
y noblemente el pendón de España para 
ellas son en primer término nuestros sa-
ludos y a ellas hemos de consagrar nues-
tros alientos y nuestra vida entera, pues 
que representan, en conjunto la hidalga 
tierra, el noble solar hispano de nuestros 
anhelos y son en extraña tierra la prolon-
gación de la madre arrulladora y cari-
ñosa que allá nos espera para premiar 
con sus amores y caricias la labor de sus 
hijos expatriados, de los hijos ausentes 
que tan alto saben poner con sus obras 
prácticas y beneficiosas el nombre de Es-
paña y cosntituyen el noble ejército de la 
paz que en hispanoamérica luchan cual 
los antiguos caballeros por su honor y 
por su dama: la patria y la raza'" 
E l primer número es muy interesante. 
Publica en la primera plana los retratos 
de tres señoritas premiadas en los con-
cursos de belleza del Club Cándame y de 
los de Fene. 
Devolvemos el saludo al nuevo colega 
y le deseamos larga y próspera vida. 
Espectáculos 
NACIONAL.— 
Ccmpañía de Zarzuela de Regino Ló-
pez. 
Función por ta,ndas. 
A las 8: La zarzuela Regino por la 
Isla. 
A las 9: La zarzuela La interven-
ción ciobana. 
F A Y R K T . — 
Gran cinematógrafo de "Cuba Films 
Co." 
Función por tandas. Estrenos todas 
las noches. 
A L B I S U . — 
Compañía cómico-dramática. 
A las 8: La comedia en un acto Don 
Gumersindo. 
A las 9: Tanda doble. La comedia 
en dos actos Hermanes gemelos. 
POLITEAMA.—Gran Teatro.— 
Oran cinematógrafo de Cinema-
Films.—Función por tandas; estrenos 
'diarios. 
Función de moda. Oran concierto y 
las películas: Expedición al Polo (5 
partes), Huelga trágica de electricis-
tas (2 partes), Bebé condenado al si-
lenciot Fierecilla domada (2 partes), 
Arte e invención (4 partes). 
T :ATEO ÜVIARTI.— 
Compañía de zarzuela tufa cuba-
na —Función ñor tandas. 
A las 8: Las grandiosas películas 
Astucias de Nick (2 pasrtes), La pip^i 
de oro (2 partes), y el juguete Los 
líos de Torcuato. 
A las 9: 1.a, 2.a, 3.a y 4* parte de 
la magnífica película La ceMa número 
13, y reestreno de La hija de Chilariv-
pin. 
A las 10: Tcmiolini eítamoradá, Gui-
llermo Tell (2 partes), Viuda'do Ta-
lama/ntez y el juguete Peripecias de 
Angelito. 
CASINO.— 
Compañía de zarzuela española.— 
Función por tandas. 
A las 8: Tres películas y el jugue-
te cómico Los asistentes. 
A las 9: Tres películas y la zarzue-
la La tremenda. 
A las 10: E l afamado duetto Atara 
y Román, con nuevos números. 
C INE NOEMA. — Cinematóírrafo y 
concierto.—-San Rafael y. Consulado. 
—Función por tandas.—Matinées los 
domingos. 
D I A 30 DE AGOSTO 
Este mes está consagrado a la Asun-
ción de Nuestra Señora. 
E l Circular está en las Reparadoras. 
Santa Rosa de Lima, virgen. Patro-
na de las Amér icas ; santos Fiacrio, 
confesor; Pelayo, Arsenio y Silvano, 
már t i r e s ; santas Tecla, márt i r , y Gau-
dencia, virgen y már t i r , 
Santa Bxisa de Lima, virgen. Nació 
en el reino del Pe rú el dia 20 de A b r i l 
del año 1696. Criáronla sus padres con 
el mayor cuidado, según las máximas 
de la Religión Cristiana, pero como se 
bailaba prevenida del cielo con las 
más dulces bendiciones, tuvieron el 
co'nsnelo de ver en Rosa un prodigio 
de gracia y santidad. Deseaba nuestra 
Santa vestir hábito de penitencia, v 
cumplido el deseo oon el más p u r o g ó -
zO, quiso acreditar e l c a r á c t e r d e 
Aquel orden con l'as más asombrosas 
penitencias. 
No debe ex t rañarse este rigor des 
pues que eligió el orden de penitencia 
de Santo Domingo, cuando desde sus 
más tiernos años manifestó la propen-
sión a esta vi r tud, deseosa de ser par-
ticipante de las penas que padeció Je-
sucristo. 
Santa Rosa estuvo tan unida con 
Dios constantemente, que pudo decir 
con el Apósto l : " Y a no vivo en mí, si-
no en Jesucristo;" acreditando con 
pruebas práct icas el incendio de amor 
en que se hallaba abrasado su pecho. 
Debilitada su salud al r igor de sus 
grandes penitencias, el Señor quiso 
llevarla a su gloria el 24 de Agosto de 
1617. 
Fiestas el Sáfoaáo 
Misas Solemnes; en la Catedral y 
demás iglesias las de costumbre. 
Corte de María..—T>ia 30. —Corres-
ponde visitar a 'Nuestra Señora del 
Sagrado Corazón en San Felipe. 
Parroquia del Angel 
provena a Nuestra Sefiora de la Caridad 
E l próximo sábado dará principio la no-
vena con misa cantada a las S a. m. Segui-
damente se hará un piadoso ejercicio con 
cánt icos . 
E l d ía 8 de Septiembre, a las 8 a. m. 
misa de comunión y a las 9 misa solemne 
con orquesta, voces y sermón. 
10175 8-30 
lgl€SÍ ialde 
E l día 30 de Agosto, a las 8 y media de la 
mañana, empieza la novena de la Patrona 
con misa solemne, continuando todos los 
días a lá misma hora hasta el 7 de Septiem-
bre que tendrá lugar la comunión gene-
ral a las 7 y media a. m. y a las 8 p. m. 
el santo rosario cantado con a c o m p a ñ a m i e n -
to de orquesta y órgano. 
Él día 8, a las 8 y media a. m. se cele-
brará con la mayor solemnidad la fiesta 
de la Patrona y predicará el M. I . Sr. Canó-
nigo Magistral Doctor Alberto Méndez. 
10160 6m-30 (5t-30 
Parroquia de Ntra. Sra.de Guadalupe 
Solemnes fiestas en honor de la Santí-
sima Virgen Nuestra Señora de la Caridad 
del Cobre, Patrona de esta República. 
E l día veinte y nueve del actual, a las 
5 y media de la tarde se izará la bandera 
con repiques de campanas, solemnizando 
el acto una banda de música. 
DIA 30: 
A las 8 Va de la mañana se rezará la no-
vena de la Santísima Virgen. Los demás 
días, basta el 7 de Septiembre, se repetirá 
del mismo modo la novena. 
DIA 7 
Al oscurecer se rezará el Santo Rosa-
rio y a continuación solemne salve. 
DIA 8: 
A las 7 de la mañana misa de comu-
nión general, a las 8 y media misa solem-
ne en la que oficiará el M. I. S. Pbtro. An-
tonio Abín Garriga, Prebendado Racionero, 
predicando en ella el R. P. Jorge Camare-
ro, de la C. de J . 
A las 5 de la tarde tendrá lugar la pro-
cesión por las naves del Templo> L a or-
questa en todos tstos actos será dirigida 
por el señor Rafael Pastor. 
E l Párroco y la Camarera tienen el gus-
to de invitar a estas cultos a la M. I. Ar-
chicofradía del Santísimo Sacramento, eri-
gida en esta Iglesia, a los feligreses de la 
misma y a todos los devotos de la Santí-
sima Virgen de la Car'lad del Cobre. 
Habana, 29 de Agosto de 1912. 
El Párroco y La Camarera. 
10159 3m-S0 
COLEGIO DE SAN AGUSTIN 
DE 1? Y 2? ENSEÑANZA 
dirigido por Padres Agustinos de la América del Norte 
P I C A Z A D E L C R I S T O 
¿Por qué envía usted sus hijos al Norte? ¿Será posible que reciban allí tan bue-
na educación como aquí, en la Habana? ¿Podrán aprender allí inglés tan concienzu-
damente come aquí, en la Habana? ¿Está usted seguro de que allí hayan de res-
pirar ambiente de sanas influencias? ¿Es economía para usted enviar sus hijos al 
Norte? E L COLEGIO DE SAN AGUSTIN responde satisfactoriamente a todas estas 
preguntas. Pida usted un Catálogo. 
El objeto de este plantel de educación no se circunscribe a ilustrar la inteli-
gencia de los alumnos con sólidos conocimientos científicos y dominio completo del 
Idioma inglés, sino que se extiende a formar su corazón, sus costumbres y carfteter, 
armonizando con todas estas ventajas las del conveniente desarrollo del organismo. 
Por lo que se refiere a la educación científica la Corporación está resuelta a que con-
tiníie siendo elevada y sólida y conforme en todo con las exigencias de la pedagogía 
moderna. Hay departamento especial para los niños de 6, 7 y 8 años. 
Se admiten alumnos externos y medio pensionistas. La apertura de curso tendrá 
lugar el día 2 de Septiembre. El idioma oficial del Colegio es el inglés; para la ense-
ñanza del castellano tiene el Colegio reputados Profesores españoles. 
La enseñanza que se da en el Colegio comprende los Estudios elementales, la de 
Carrera de Comercio y el curso preparatorio para la Escuela de Ingeniería de la Uni-
versidad y de los Estados Unidos, y se pone especial esmero en la explicación de las 
Matemáticas, base fundamental de las carreras de Ingeniería y Comercio. 
Pídase el prospecto. 
TELÉFONO A.2874. 
C 2948 




COLEGIO DE N l f t A S Y S E Ñ O R I T A S 
6 i C U R S E L O H E R N A N D E Z " 
S A N R A F A E L 1 0 2 - H A B A N A . 
Directora: SRTA. FRANCISCA CURSELO 
Enseñanza Elemental y Superior, Bachillerato, Preparación para el Magisterio, Música 
y Pintura.—Se presta especial atención al estudio del idioma Inglés cuya enseñanza no es 
cobra extra a s í como tampoco la preparación para maestras. 
S E F A C I L I T A N P R O S P E C T O S . —— 
10103 8-29 
iglesia de Jesús de! Monte | Colegio " M a r í a L u i s a D o l z " 
Novena y fiesta a la Sant í s ima Virgen de 
la Caridad del Cobre en esta Iglesia Parro-
quial el día 8 del entrante mes de Septiem-
bre en la forma s'gulnte: 
E l vie-rnes 30 empieza la novena con mi-
sa rezada, Santo Rosario, novena y cantos 
a las 8 de la mañana, y así todos los días, 
hasta el 7 de Septiembre, inclusive este mis-
mo día, gran Salve al oscurecer. 
Domingo 8, • Misa de Ministros con or-
questa y sermón por el Rvdo. P. Pedro, de 
la Orden de los Pasionistas, se celebra al 
mismo tiempo la fiesta mensual del Apos-
tolado del Sagrado Corazón de Jesús con mi-
sa de comunión general a las 7 de la ma-
ñana y la solemne a las 9. 
Se ruega la asistencia. 
J e s ú s dei Monte y Agosto 28 de 1912. 
E L P A R R O C O . 
10120 4-29 
IGLESIA DE SANTO DOMINGO 
Santa Rosa de Lima, 
Patrona de América 
E l día 30 del eorrierítA se ce lebrarán so-
lemnes Cultos a la insigne Virgen limana, 
Terciaria doniinica. 
A las 7i/jj misa de Comunión general pa-
ra las Terciarias y demás fieles. 
A las . icmne con orquesta, 
y panegír ica de la ::>anta, que pronunciara 
el R. P. F r . Manuel Cortis, O. P. Termina-
da la misa se darñ. a besar la reliquia de 
la Santa, repart iéndose en ambos actos her-
mosas estampas de la misma. 
Por primera vez se hará la Novena de la 
Santa, que comehzará éi mismo día de su 
fiesta después de la m'sa de comunión, y 
los días siguientes, despuás de la de 8 en su 
aitar. 
9990 4-27 
C O M U N I C A D O S . 
Al lamente satisfecho hago público mi 
agradecimiento al Centro Balear y a su 
bien montada Casa de Salud, situada en la 
hermosa "Quinta del Rey," en donde reco-
bré la salud perdida. 
Efectivamente; en la referida Quinta, con-
vertida hoy en verdadero Paraíso , bajo la 
dirección del eminente doctor señor F e l i -
pe García Cañizares y por la inteligente 
y honrada adminis trac ión del señor Juan 
V i l a Sáncho, he sido operado de una f í s -
tula rebelde, por el reputado doctor c iru-
jano señor Plasencia (hijo) asesorado de 
sus dignos compañeros los doctores s e ñ o -
res E . del Rey, Tormo y Poó, quedando per-
fectamente curado. 
No por humildes son menos apreciados 
pOr mí los servicios de los enfermeros y 
demás empleados que me asistieron cum-
pliendo con exactitud las disposiciones su-
periores con cariñoso respeto, contribuyen-
do así al mejor resultado y sa t i s facc ión 
<Jel paciente. 
Gracias mil a todos. 
Joaquín Bringas, 
Socio del Casino Español de Batabanó . 
Habana, Agosto, 1912. 
10157 4-30 
E N S E Ñ A N Z A S 
Colegio de l a I n m a c u l a d a 
ANCHA D E L N O R T E 2 5 9 
Este Colegio abrirá el curso escolar el 
día 2 del próximo Septiembre. L a ense-
ñanza en el mencionado Colegio abarca las 
clases primarias y algunas de segunda en-
señanza, asi como también las de adorno, 
tales como solfeo, piano, dibujo figural y 
de pintura, inglés, toda clase de labores y 
corte y costura, etc. 
Pídanse prospectos en la portería del 
Colegio. Las familias que deseen más in-
formes pueden dirigirse a la Superiora. 
C 2962 4-29 
EXTERNADO DE NUESTRA SEÑORA DEL ROSARIO 
Dirigido por las Religiosas Dominicas F r a n -
cesas. Calle 19 entre A y B , Vedado. 
Este nuevo Colegio, situado en uno de los 
puntos más céntr icas del Vedado, abrirá el 
curso el día 9 de Septiembre. Para pros-
pectos dirigirse al Sr. Cura Párroco del Ve-
dado o a ía M. Superiora. 420, Víbora. 
10127 26-29 Ag. 
P R O F E S O R A P R A C T I C A E N L A E D Q -
cac íón de n iños y señori tas , y en la ense-
ñanza de ios idiomas español, ing lé s y fran-
cés, desea encontrar colocación en el campo 
o en a lgún colegio. Da clases a domicilio o 
en su morada. Referencias, Sol núm. 65, ba-
jos. 10132 4-29 
ACADEMIA A M E R I C A N A 
dirigida por las:Hermanas Dominicas. Abr i -
rá las clases el dos de Septiembre. Ins-
trucción Primarla, curso Elemental, curso 
Académico, Idiomas, Música. Se admiten 
niños pequeños en el Kindergarten. Para 
informes pídase el prospecto. 
C A L L E ! 5ta. NUM. 45> V E D A D O . 
9969 8-26 
P R A D O NUM. 64. 
Reanudará sus clases el 9 de Septiembre. 
Se admiten pupilas, mediopupilas y exter-
nas. Se facilitan prospectos. 
9932 6-27 
UNA P R O F E S O R A A M E R I C A N A D E S E A 
hacerse cargo de algunas clases más en in-
g lés . También cambia lecciones por una 
habi tac ión alta, independiente, en la ciu-
dad. Colegio de San Miguel esquina a L e a l -
tad. 9934 8-24 
«SANCHEZ Y TIAJÍT" 
Reina núm 118 Telefono A-4794. 
E l nuevo curso escolar comienza el 9 
de Septiembre. Se admiten pupilas, medio 
y tercio pupilas y extornas. Se facilitan 
prospectos. 
9285 29-8 Ag. 
COLESIO " E S T H E R " 
P A R A SIítAS 
E l nuevo curso escolar comienza el 9 de 
Septiembre. Se admiten pupilas, medio y 
terciopupllas y externas. Se facilitan pros-
pectos y d e m á s informes en Obispo 39, a l -
tos, al lado del Banco Nacional. Tel . A-1870, 
C 2880 2€-15 Ag. 
E S C U E L A S P Í A S 
S A N R A F A E L 5 0 
Este Colegio abrirá el ourso escolar el día 
2 d¿l próximo Septiembre. L a enseñanza, 
en el mencionado Colegio, abarca las cla-
ses primarlas, en sus tres grados, el curso 
preparatorio, la segunda e n s e ñ a n z a y la 
carrera comercial. Se dan, además , todas 
las asignaturas de adorno: solfeo y piano, 
gimnasia, mecanograf ía , dibujo flgüral y de 
pintura, etc. 
P ídanse prospectos en la porter ía del Co-
legio. Las familias que deseen m á s in-
formes, dir í janse a l P. Rector. 
9620 21-15 Ag. 
M A R I A L U I S A G I L 
Profesora de Piano y Solfeo. D a clases 
en su casa y a domicilio a precios módi-
cos. Corrales núm. 251, altos. 
9924 26-24 Ag. 
ANGLO-HISPANO-FRANCES 
Primera y Segunda Enseñanza.—Comer-
cio e Idiomas.—Carreras especiales. 
Director: MANUEL LAGOS TOLEDO. 
Teléfono A-5380.—San Nicolás Núm. 1 
Se admiten pupilos, medio y terciopupi-
los y externos. 
9855 26-22 Ag. 
"Colegio Aguabella" 
E n s e ñ a n z a Primaria, Elemental y Supe-
rior. Acosta nflin. 20. 
Se admiten internos, medio y tercioin-
ternos. L a s clases comienzan el día dos (2) 
de Septiembre. 9749 20-20 
INSTITUCION FRANCESA 
A M A R G U R A 3 3 
Directoras: Melles Martinon 
Se reanudarán las clases el 2 de Sep-
tiembre. Se admiten externos y medio 
internos. Se facilitan prospectos 
9854 15-22 As. 
colegio "EL NIÑO DE BELEN" 
K i n d e r g a r t e n . — E n s e ñ a n z a elemental, su-
perior, secundaria y comercial.—Insupera-
ble enseñanza de I n g l é s . — M e c a n o g r a f í a ais-
tema Vidal.—Mucho cálculo demostrado, 
muchas aplicaciones práct icas .—Se da tí-
tulo, de Tenedor de L ibros .—Enseñanza de 
Ciegos y Sordomudos.—-Orientaciones y pre-
paración para la vida del trabajo, s egún 
aptitudep.—Calistenia y Gimnást i ca respi-
ratorta.—Mucha higiene, moral y física.—. 
Al imentac ión sana y abundante, trato fa-
miliar.—Hay pupilos, mediopupilos, tercio-
pupilos y externos.—Por correo, prospectos. 





Clases de primera y segunda Enseñanza , 
mercantil y preparación para carreras es-
peciales, por un profesor titular, á domi-
cilio ó en su casa particular. Gervasio n ú -
mero 105, antiguo. 6 99 moderno. 
A 
L . DE 
Clases de Ing lés , Francés , Tenedur ía de 
Libros y Mecanograf ía . 
—ÍPAIVTSH L E S S O N S — 
Hotel " L a Bi tre l la ," Consulado y Nepttmo. 
9868 26-22 Ag. 
P R O F E S O R A T I T U L A R 
Da clases a domicilio de Primera y Se-
gunda enseñanza. Especialidad para pár-
vulos. 
Darán razón en la Admini s trac ión de es-
te periódico. 
G- J l . 30 
PROFESORA INGLESA 
Una señora Inglesa, buena profesora de 
su idioma, con las mejores recomendacio-
nes, se ofrece & dar clases en su morada 
y á, domicilio. Egido núm. & 
A. As. S 
fundación del Maestro Yiilate 
Escuela elemental de Arte» Lffi^erale» y Ol-
Hou, fi corso de la Sociedad Eeondml » 
de Amigos del País.—MaartQwe núm, SS» 
Habana. 
E n s e ñ a n z a : Dibujo lineal y perapecti^nt 
«—Dibujo Natural: elemental y fluperlor.—• 
Escul tura: modelado en barro, yeso y ce-
mento —Art» decorativo: industrial y su-
perior.—Carpintería en general y ionio. 
Horas d- clases: de 8 á 10 de la mvña-
na; de 1 á 4 de la tarde, y de 8 á 10 do la 
noche. 
De<?de 14 años de edad en adelante po-
drán ingresar en la Escuela. 
L a enseñanza es gratis. 
Aureifo Melero, 
Director. 
G me . 
P R O F E S O R A T I T U L A R 
D a clases a domicilio de Primerst y Se-
gunda enseñanza. Especialidad en el gru-
po de Letras. 
Dará razón el señor Cónaul español y ea 
la Adminis trac ión de este periódico. 
G. J l . 3* 
SE HACEN CONTRATOS 
por varios días de cada mes con Directores 
de Colegios de niños para enseñar a é s tos 
en vez de otro ejercicio f ís ico, la tác t i ca 
del soldado de Infantería , as í como lá de 
Cabal lería a los aue posean caballo. Co-
mo es ejercicio que entusiasma a los n i -
ños, los Directores ver ían en poco tiempo 
aumentado el número de alumnos. R. H. , 
Apartado 1695. 9911 8-24 
DE LIBROS E IMPRESOS 
P A R A A P R E N D E R , P O R 20 C E N T A V O S 
en sellos, remito dos á lbums para crochet, 
bolillo y encajes, con diez patronea diferen-
tes. Francisco Arroyo, Apartado 757, H a -
bana. 10128 4-29 
M í i C A 
AL ALCANCE DE LOS NlROS 
POR ÉL 
P A D R E S U M A L L A 
be venta en todos las librerías y at 
por mayor en O F I C I O S 2 3 . 
C 2988 10-84 
C I L I N D R O P A R A A P L A N A C I O N . S E D B -
sea comprar uno, de tres a cuatro tone-
ladas, que e s t é en buenas concUeiOnes. Di-
rigirse a Cuba núm. 67, altos. 
10153 4-30 
S E G O Ü P R A 
toda clase de objetos antiguos y de arte, 
en bronce, marfil y porcelana, centro, ja-
rrones, candelabros, bandejas, abanicos an-
tiguos, platos de escudo o corona, moneda* 
o medallas, prendas de oro aunque rotas y 
objetos de plata. Trocadero núm. 13i, es-
quina a Consulado. Te l é fono A-7621. 
C 2825 26-9 Ag". 
¡ O J O , O J O ! 
Se compran trapos limpios, 
grandes, á cinco centavos libra, 
Informes en la Administración 
de este periódico, pregunten por 
el portero. A. 
S O L I C I T U D E S 
F A R M A C E U T I C O . S E S O L I C I T A UNO 
para regente para el campo en la provlnol* 
de Matanzas, buena casa y buen pueblo. ík-
formarán en la D r o g u e r í a de Sarrá. 
10168 8-50 
UNA L A V A N D E R A D E C O L O R D E S E A 
encontrar ropa fina para lavarla en su ca-
sa; tiene quien la recomiende. Calzada do 
Jesús del Monte 345, accesoria F . 
10166 4-30 
taE S O L I C I T A UNA C R I A D A D E M E D I A -
na edad, formal, trabajadora y ain preten-
siones, para cocinar y ayudar en la limpie-
za; sueldo, 41uises y rop alimpia. Galle 2 
núms. 1S0-132, Vedado. 10164 4-30 
S E S O L I C I T A UN C R I A D O D E MANO 
para la limpieza de casa, que sea limpio, 
prefiriéndose que hable algo i n g l é s ; buen 
sueldo si se obtienen resultados satisfacto-
rios. The Snare and Triest Company, Z u -
lueta núm. 36 D. 10163 8-30 
D E S E A C O L O C A R S E UN C O C I N E R O D E 
color: sabe cocinar a la española , criolla y 
francesa. Informan en Habana n ú m fSá. 
10161 4-30 
U N A P E N I N S U L A R CON B U E N A S R E F E -
rencals, desea colocarse para limpieza de 
cuartos y costura. Cienfuegos núm. 16, a l -
tos. 10158 4-.30 
S E S O L I C I T A N , E N L A C A L L E D E L A 
Habana núm. 168, altos, una cocinera y una 
criada ae manos, que sepan cumplir coa su 
obl igac ión. 10154 4-SO 
S E D E S E A P E R S O N A Q U E S E P A T A -
quigraf ía , español e ing lé s . Puede dirigir-
se al Apartado 1677. mencionando sueldo 
que desea. 10174 4-30 
U N A C O C I N E R A V I Z C A I N A D E M E D I A -
na edad, que sabe cocinar bien, desea en-
contrar colocación en casa de comercio o 
particular, e s tá acostumbrada a ganar buen 
sueldo; para informes dirigirse a Inquisi-
dor 24, frutería. 10171 4-80 
D E S E A C O L O C A R S E D E C R I A N D E R A 
una señora peninsular a media o leche en-
tera, tiene su niño, pero tiene quien se le 
críe. Informan en Suárez núm. 108, antiguo. 
Generosa Fernández . 10170 4-3<J 
S E S O L I C I T A 
para corta familia una lavandera plancha-
dora. Muralla núm. 74, altos, por Villegas. 
C 2971 8-30 
S E N E C E S I T A UN C R I A D O D E MANOS 
que tenga buenas referencias y que sea 
peninsular; informarán en " L a Cosmopoli-
ta," Monte núm. 2. 10179 4-80 
S E S O L I C I T A UNA L A V A N D E R A E N 
Muralla núm. 74, altos, entrada por Vi l le -
gas. 10178 4-30 
A L F O N S O S E N A . — S E S O L I C I T A D E D i -
cho señor, que pase por (a Secretaría del 
Centro Eúskaro , Neptuno núm. 60, de 8 a 
10 p. m., para informarle de un asunto 
10177 4-30 
D E S E A C O L O C A R S E U N A SEÑORA D B 
mediana edad para acompañar una sefiora 
sola o manejar un niño: tiene buenas refe-
rencias. Informan en San Juan de Dloa 
núm. 10, antiguo. 10106 4-29 
D E S E A C O L O C A R S E UN J O V E N P E N I N -
sular: sabe de mecá.aica e instalaciones e l éc -
tricas; tiene buenas referencias. Informan 
en San Nicolás núm. 243, en la bodega, do 
8 a 10 y de 1 a 4. 10100 4-29 
D E S E A C O L O C A R S E UN J O V E N P E N I N -
sular de criada de manos o manejador ,; 
tiene buenas referencias de la casa de don-
de ha servido; informan en San Rafael 141, 
moderno. 10098 4-29 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A . C o -
locarse de criada de manos o manejadora: 
sabe cumplir con su obl igación. Informan 
en Concordia núm. 193, antiguo, cuarto n ú -
mero 10094 4-29 
S E S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANOS 
que tenga buenas referencias. Lealtad n ú -
mero 148, altos.. 10125 %-2$ 
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C H I N E L A 
Hace itméhóa años, pero no se me lia 
lorrado <k la memoria el tipo: "Chi-
nela" era nn gran golfo, ya talludo, 
que había heoho base de MUS operaeio-
nes el inmenso cuartel del Conde-
Duque y spcips proteetores de su miste-
riosa existencia á la tropa y oficiales 
de caxadores y húsares. 
"Chinela" era un g r m borracho, 
di?no de la paleta do Velázquez pol-
los severos y viriles tonos do su indu-
mentaria : di-rno do las arafas de Lim-
neo por la fauna que poblaba el enma-
rañado bosrme de sn cabeza y pecho, y 
digno tamhicn de la pluma de Raimes 
por la f i l o so f í a inovnita de sn cerebro, 
donde zurcía pensamientos, ya con hi-
lo blanco, que así llamaba él al aguar-
diente, ya con hilo ne-rro. que es como 
denominaha al vino tinto. 
"Chinela," pese á l a extrema sucie-
dad de su persona y vestimenta^y á lo 
incoherente de su palabra, tenía mu-
chas simpatías entre los oficiales; ha-
bía en aquel srolfo algo de Diógenes, 
cuando se arrebujaba en la garita del 
centinela, y si no andaba por el mun-
do buscando un hombre, porque mal-
dita la falta que le hacía, buscaba, en 
cambio, la perrilla para "hilo" negro 
6 blanco, quizá para coser los aguieros 
de sus recuerdos tristes, por donde se 
lo iba el alma. 
Siempre solo, desdeñaba el trato con 
los de su gremio y pelaje; comía so-
bras de rancho, alternando por sema- | 
ñas en el de cazadores y en" el de hú-
sares, y se jactaba orsmllesa y fiera-
mente de no haber oedido jamás, ni 
aun para ^hilo," á ningún extraño al | 
fuero militar. 
. E n su traje dominaba la a r m o n í a de 
los colores oscuros y el horror a l re-
miendo; sobre u n pantalón roto lleva ha 
otro, y sobre este segundo u n tercero, 
si era necesario: las chaquetas eran 
guerreras de uniforme sm botones ni 
vivos, unas sobre otras, siempre por su-
perposición, qr.e diría un geómetra; 
gorro sin frania y /.'matos sin suela 
completaban el vestuario. 
E l cuerpo era fornido; amplio y ve-
lludo el pecho; redonda la cabeza; el 
rostro de color de chocolate sin leche, 
socarrón y con una sonrisa que termi-
naba debajo de las orejas ¡ los ojos, pe-
queños, azules, eran lo único claro de 
su persona (claro, pero no limpio), pe-
se al guardapolvo de svui enormes cejas; 
la edad, indefiniblí: mas de cuarenta 
añofl de seguro. 
Una de esas noches de verano en que 
echan humo las fuentes y abrevaderos 
de los cuarteles y rezuman las cornetas 
en sus panoplias v sudan los fusiles en 
sus armeros, hícerae poner una mecedo-
ra en la calle para recibir el conato de 
aire i me llegaba por la estrecha callo 
de la Palma: en el cuerpo de guardia 
no ora posible respirar. 
Por la cuesta del Conde-Duque di-
visé á "Chinela." one subía á posesio-
narse de su erarita-alcoba. 
—Buenas noches, mi tiniente—díjo-
me al llegar, sentándose á. respetable 
distancia sobre el borde de la acera. 
— L a verd'á sea dicha (era su estribi-
llo), con esta ca lor están las garitas 
que no se pilé dormir á gusto. 
— Y a . ya—le contesté;—y tú las vas 
á poner perdidas y te vamos a probibir 
dormir en ellas. 
—¡Anda, mi tiniente! Si las limnio 
toos los días, y además, como haiga al-
f-nn cáncano, me lo llevo yo, la verdá 
sea dicha. 
Callé, pensando en las leves de la 
atracción animal, y tras un rato de si-
lencio le dije: 
—Oye. "Chinela," cuéntame tu his-
toria. 
—Yo no tengo denguna historia, mi 
tiniente. 
—Tú tienes historia como todo el 
mundo, y si me la cuentas, sin mentir, 
te doy ahora mismo dos reales para 
que te comas un sruisado con su eorres-
nondiente "hilo" negro. 
—Si me los da usté me comeré el 
íTuisao. v si dimpués que me lo coma 
mi acuerdo d 'algo, se lo contaré á usté, 
v si miento, pus como si dijera verdá, 
pornue tan verdá es la mentira como 
^ontira la verdá. 
Le entrecrué los dos reales, y sin dar-
me las ""facias se marchó. 
Al cabo de una hora, "Chinela" vol-
vió luchando con la tormenta de aguar-
diente que se desencadenaba en su es-
tómago: los tumbos hacia los dos flan-
eos y los movimientos de vansruardia 
y' retaguardia amenazaban estrellarle 
contra los morrillos de la calle: dió 
fondo, y sin más preá^mbulos comenzó: 
LUIS B E R M U D E Z D E CASTRO. 
(Concluirá.) 
U N A COCINERA P E N I N S U L A R S O L I C I -
ta colocación en casa de f ami l i a o de co-
mercio, dando buenas referencias. I ndus t r i a 
n ú m . 129, altos. No asiste por tarjetas. 
10096 4-29 
S E S O L E G B T A 
Una buena cocinera para un matri-
monio, que tenga buenas referencias y 
quiera ir a los Estados Unidos; buen 
sueldo; si no cocina bien que no se 
presente. Informes-. Malecón 70, altos. 
10144 8-29 
DESEA COLOCARSE U N A P E N I N S U L A R 
do mediana edad de cocinera en cor ta f a m i -
l i a u hombres solos: ayuda a los quehace-
res de la casa y tiene referencias, no duer-
me en la co locac ión ; informan en A g u i l a 
HÚm. 114 A, bodega. 10146 4-29 
UNA COCINERA DESEA COLOCARSE E N 
casa par t icu la r : sabe cocinar a l a e s p a ñ o l a 
y c r io l l a y algo a la francesa; i n f o r m a r á n 
en Dragones n ú m . 1, L a Aurora . 
' 10140 4-29 
C R I A D A F O R M A L SE Q U I E R E QUE SE-
pa el servicio de manos, tenga buen c a r á c -
ter, sea t rabajadora; sueldo, 3 centenes. I n -
dus t r ia 77, moderno. 
10136 " 4-29 
U N JOVEN P E N I N S U L A R DESEA COLO-
carse de criado de manos: sabe cumpl i r con 
su ob l igac ión y tiene buenas referencias. 
In fo rman en A n t ó n Recio n ú m . 15, moderno. 
10135 4-29 
D E S E A N COLOCARSE UNA P E N I N S U -
lar para criada de manos o manejadora, ca-
r i ñ o s a con los n i ñ o s y un joven para he-
r rador ; t ienen buenas referencias. Facto-
r í a núm. 29. 10134 4-29 
UNA JOVEN P E N I N S U L A R DESEA CO-
locarse de manejadora o criada de manos: 
sabe d e s e m p e ñ a r ambos cargos y tiene 
quien responda por ella. In fo rman en Co-
rrales n ú m . 43, ant iguo. 
10133 4-29 
SE DESEA S.xBER E L P A R A D E R O D E 
J o s é M a r í a Baut is ta F e r n á n d e z y de Rafael 
F e r n á n d e z Mardonado. E l que se interesa 
por estas personas es Francisco Luque Ro-
d r í g u e z ; d i r ig i r se al hotel de Oriente, Ofl-
ciot n ú m . 50, an t iguo; se puede d i r i g i r por 
te legrama en t é r m i n o de tres d ías , porque 
aale él para Europa. 10131 4-29 
E N E L VEDADO, L I N E A 41, SE SOLI-
c l ta persona f o r m a l que tenga buenas refe-
rencias y que sepa d e s e m p e ñ a r el cargo de 
doncella para una s e ñ o r i t a joven. Sueldo: 4 
centenes y ropa l impia . 
10130 4-29 
DOS JOVENES DE L A R A Z A D E CO-
lor sol ici tan colocarse, una de criada de ma-
nos y la o t ra para l impieza, ganando corto 
sueldo y aprender a coser. Concordia n ú -
mero 155, ant iguo. 10126 4-29 
SE SOLICITA U N A C R I A D A P A R A corta 
f a m i l i a para los quehaceres de la casa y 
lavar y planchar ropa: sueldo, 4 centenes y 
s e r á bien tratada. Concordia n ú m . 188, co-
madrona. 10107 4-29 
SE SOLICITA U N JOVEN P E N I N S U L A R 
que tenga buena le t ra y a lguna con tab i l i -
dad, para l levar los l ibros de una casa. Po-
co trabajo. Se le da casa, comida y un pe-
q u e ñ o sueldo. In fo rman en Consulado n ú -
mero 130, altos. 10124 10-29 
U N M A T R I M O N I O P E N I N S U L A R DES 10A 
colocarse, el la de manejadora o cocinera y 
él para portero, sereno o caballericero; no 
t ienen inconveniente en i r a l campo; d i r i -
girse a F a c t o r í a n ú m . 7. 
10121 4-29 
U N A JOVEN P E N I N S U L A R DESEA Co-
locarse de criada de manos: sabe su o b l i ' 
g a c i ó n y tiene quien responda por e l la ; ga-
na tres centenes y ropa l imp ia . I n f o r m a r á n 
en Pedro Pernas entre Manuel P r u n a y 
Juana Alonso, L u y a n ó , ha de ser casa de 
moral idad y no siendo a s í que no se pre-
senten. 10111 4-29 
U N A P E N I N S U L A R DESEA COLOCARSE 
de criada de manos, desea una casa de poca 
f a m i l i a o para a c o m p a ñ a r una s e ñ o r a en 
la misma se so l ic i ta un n i ñ o para c r i a r en 
su casa, una s e ñ o r a sola. Concordia 193. 
10039 4-28 
SE SOLICITA UNA C R I A D A D E MANOS 
que sepa su ob l igac ión y t r a i g a referen-
cias; sueldo, 3 centenes y ropa l i m p i a ; L a -
gueruela n ú m . 16, bajos. V í b o r a . 
10053 4-28 
U N A JOVEN P E N I N S U L A R DESEA Co-
locarse de criada de manos o manejadora: 
tiene buenas recomendaciones y no admite 
tarjetas. Bernaza núm. 43, bajos. 
10060 4-28 
U N A P E N I N S U L A R SOLICITA COLOCA-
ción para criada de manos, en el Vedado, en 
casa de mora l idad; tiene r e c o m e n d a c i ó n ; 
San Ignacio n ú m . 74. 10079 4-28 
SE OFRECE U N JOVEN P A R A C R I A -
do o portero; t iene buenas referencias; ga-
na de cuatro centenes en adelante. Salud 
44, c a r n i c e r í a . 10078 4-28 
E N GUANABACOA. SE COMPRA U N A O 
varias casas de las de poco precio; para 
m á s informes, el comprador, calle de Acos-
ta n ú m . 54, Habana. 10075 4-28 
SE SOLICITA U N MUCHACHO P A R A 
aprendiz de una t ienda; d i r ig i r se por co-
rreo al apartado n ú m . 888, a F. S u á r e z . 
10077 5-28 
D E S E A N COLOCARSE DOS MUCHACHAS 
peninsulares, p r á c t i c a s , una de cocinera y 
o t ra de criada de manos o manejadora; 
saben cumpl i r con su o b l i g a c i ó n y t ienen 
buenas referencias; in fo rman en Carmen 
n ú m . 4, cuarto n ú m . 2. 10032 4-28 
DESEA COLOCARSE U N A J O V E N PE-
ninsular de cr iada de manos: sabe cum-
p l i r con su o b l i g a c i ó n y entiende de cos-
tura . Calzada de J e s ú s del Monte n ú m . 116, 
al lado de l a Quin ta de Dependientes. 
10035 4-28 
U N A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A E D A D 
desea colocarse de cocinf ra en casa de mo-
ra l idad : cabo cumpl i r con su o b l i g a c i ó n , es 
aseada y tiene referencais. I n f o r m a n en 
M u r a l l a 113, entresuelos. 
10056 4-28 
DESEA COLOCARSE U N A B U E N A Co-
cinera y repostera, peninsular, cocina a la 
inglesa, c r io l l a y e s p a ñ o l a ; i n fo rman en 
Santa Clara 25, por Inquis idor , z a p a t e r í a ; 
tiene buenos informes de donde ha t raba-
jado. 10037 4-28 
U N JOVEN P E N I N S U L A R SE COLOCA 
de criado: sabe su ob l igac ión , tiene buenos 
informes y gana 4 centenes; d a r á n r a z ó n on 
Salud n ú m . 14, b a r b e r í a . 10118 4-29 
COCINERO Y REPOSTERO D E P R I M E -
ra clase, muy p r á c t i c o en francesa, espa-
ñ o l a y americana; sueldo no menos de 25 
a 30 pesos, con buenos informes; comer-
cio o par t icular . Calle D esquina a 21, Ve-
dado. 10117 4'-29 
SE SOLICITA, E N T E N I E N T E R E I 50, 
altos, una cr iada de manos, formal y con 
referencias; sueldo, tres luises y ropa l i m -
pia. 10113 • 4-29 
SE SOLICITA UNA COCINERA PENTN-
eular que sepa su ob l igac ión y t r a iga refe-
rencias. Prado 60, ant iguo, altos; t a m b i é n 
se desea una lavandera en iguales condicio-
nes. 10110 4-29 
D E S E A COLOCARSE U N A JOVEN P A R A 
criada do manos o n i a n e j a d o r » , y en la mis-
ma una cocinera o para los quehaceres de 
un mat r imonio . A m a r g u r a n ú m . 52. 
• 1«10R 4-29 
U N A SEÑORA FRANCESA, D E E D A D ir 
que habla ing l é s , desea encontrar yina. co-
locac ión para a c o m p a ñ a r una s e ñ o r a o se-
ñ o r i t a s . Informes;: Teniente Rey n ú m . 43, 
Habana. 10052 4-2S . 
U N A S E Ñ O R I T A ESPAÑOLA DES L A C o -
locarse de dama de c o m p a ñ í a : sabe coser y 
entiendo algo de sombreros; i n f o r m a n en 
A m a r g u r a núm. 88, ant iguo. 
10051 4-28 
DOS SEÑORAS P E N I N S U L A R E S D E S E A N 
colocarse de cocinera en casa pa r t i cu la r o 
estabiecimientos, saben bien su o b l i g a c i ó n 
y t ienen quien las recomiende. I n f o r m a n 
en O'Reil ly n ú m . 32, ant iguo, cuarto n ú m . 18. 
10048 4-28 
SE DESEA UNA COCINERA CON xvEFE-
rencias y que duqrma en el acomodo. Calle 
M n ú m . 12, altos. Vedado. 
10045 4-28 
SE SOLICITA U N F A B R I C A N T E D E FO-
rros para establecer una Indus t r i a de fo-
rros y badanas; d i r ig i r se por correo a l 
apartado n ú m . 888, a F. Suá rez . 
10076 8-28 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R DESEA Co-
locarse para coser por d ías , corta y enta l la 
por figurín. In forman en A g u i l a n ú m . 115, 
altos, cuarto n ú m . 1; no admite postales. 
10C41 4-28 
SE SOLICITA UN J O V E N P A R A ESCRI-
t o r i o ; d i r ig i r se a l apartado 103. 
10069 4-28 
DESEA COLOCARSE U N A S E Ñ O R A D E 
mediana edad de manejadora o servicio de 
una s e ñ o r a sola; no t iene inconveniente 
en i r al campo; Salud n ú m . 16, altos. 
10068 4-28 
UN PENINSULAR PRA.CTICO E I N T E L I -
gento en la or la de caballos, desea colocarse 
de caballericero o cosa a n á l o g a ; es persona 
seria y de respeto; i n fo rman en San Igna -
cio n ú m . 140» 1006S 4-28 
DESEA COLOCARSE D E C R I A N D E R A A 
lecho entera, para dentro o fuera de la H a -
bana, Oquendo n ú m . 9 informan. 
10013 4-28 
SE SOLICITA UNA B U E N A C R I A D A D E 
manos, peninsular, de mediana edad, que 
sea 'trabajadora| tiene que servi r a la me-
sa (se da buen sueldo) si no sabe cum-
p l i r con su o b l i g a c i ó n que no so presen-
te. Morro n ú m . 11, moderno, altos. 
10067 4-28 
U N A S E Ñ O R I T A DESEA COLOCARSE 
para a c o m p a ñ a r s e ñ o r a s solas y ayudar 
a los quehaceres de la casa; tiene quien la 
recomiende. In fo rman en Reina" 34, entre 
Manrique y San Nico lás . 
10065 4-28 
U N A B U E N A L A V A N D E R A DESEA E N -
cont rar un lavado para su casa; tiene quien 
la recomiende; Prado n ú m . 98, an t iguo . 
10061 10-28 
L)N P E N I N S U L A R QUE ES B U E N COCI-
nero y sabe bien su arte, es de mediana 
edad, cocina a la e s p a ñ o l a , francesa y c r io -
lla , desea colocarse; d a r á n r azón en Te-
niente Rey esquina a Bernaza, a l m a c é n de 
v í v e r e s ; no tiene pretensiones. 
10063 4-28 
DESEA COLOCARSE U N A P E N I N S U L A R 
de regular edad, p r á c t i c a en las habi tacio-
nes, coser en m á q u i n a y zurcir , camarera 
de hotel o cr iada de un mat r imonio , de-
sea casa formal y tiene referencias. I n f o r -
m a r á n en A g u i l a núm. 72, ant iguo. 
10062 4-28 
SE SOLICITA UNA C R I A D A D E MANOS, 
peninsular, para un ma t r imon io que só lo 
tiene un n iño de 5 a ñ o s ; tiene que t raer re-
ferencias; sueldo, 3 centenes y ropa l i m p i a ; 
Carlos I I I n ú m . 21, moderno. 
10088 4-28 
A G E N C I A D E COLOCACIONES D E RO-
que Gallego, A g u i a r n ú m .72, Tel . A-2404. 
En 13 minutos, y con referencias, f a c i l i t o 
criados, camareros, dependientes, cr iande-
ras y trabajadores. '10085 . 4-28 
DESEA COLOCARSE U N A C R I A N D E R A 
a media o leche entera; se puede ver su n i -
ñ a ; i n fo rman en F lo r ida n ú m . 86J 
10084 4-28 
UNA COCINERA PENINSULAR, D E M E -
diana edad, sol ic i ta co locac ión en casa de 
f a m i l i a o de comercio, teniendo quien la 
garantice. Teniente Rey núm. 59, zapate-
ría . 10091 • 4-28 
DESEA COLOCARSE UNA J O V E N PE-
ninsular de cr iada de manos, en casa de 
mora l idad; no se coloca menos de 3 cen-
tenes. Campanario núm. 98, altos. 
10090 4-28 
DESEA COLOCARSE D E C R I A D A D E 
manos o manejadora una muchacha penin-
sular ; tiene quien la recomiende; i n f o r m a -
r á n en San Migue l n ú m . 155. 
10082 4-28 
DESEA COLOCARSE U N JOVEN D E 19 
a ñ o s , con conocimientos de ing lés , conta-
b i l idad y m e c a n o g r a f í a , buena le t ra y o r t o -
g r a f í a , sin pretensiones; H . Casteleiro, M o n -
te 201 al 209. 10081 4-28 
SE DESEA SABER E L P A R A D E R O D E L 
s e ñ o r A r j i m i r o Isla, lo sol ic i ta su hermano 
Nicanor en la Quin ta del Centro de Depen-
dientes. 10092 4-28 
DESEA COLOCARSE D E COCINERA U N A 
s e ñ o r a peninsular: sabe cumpl i r con su 
ob l i gac ión . I n f o r m a r á n en Carmen n ú m . 6, 
ant iguo. 10016 5-27 
SOLICITA COLOCACION U N A P E N I N S U -
lar para criada de manos o manejadora de 
un n iño de un a ñ o : tiene quien la ga ran-
tice. F a c t o r í a n ú m . 78. 
10005 4-27 
DESEA COLOCARSE U N A C R I A N D E R A 
e s p a ñ o l a a leche entera, 3 meses, tiene refe-
rencias y ya ha hecho o t ra cr ía . I n f o r m a n 
en Sitios n ú m . 9. 9999 4-27 
DESEA COLOCARSE U N COCINERO D E 
color en casa pa r t i cu la r o establecimiento, 
l impio , fo rma l y honrado; sabe c u m p l i r con 
su ob l igac i j n . I n f o r m a r á n en Someruelos 
n ú m e r o 29, c a r n i c e r í a . 9997 4-27 
SE SOLICITA E N NEPTUNO N U M . 17, 
altos, una criada de manos, peninsular, que 
no sea muy joven, para un mat r imonio solo. 
10018 4-27 
D E C R I A D A D E MANOS SOLICITA Co-
locac ión una joven peninsular que tiene 
quien responda por el la. Animas n ú m . 40. 
10017 4-27 
U N M A T R I M O N I O P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse, j u n t o o separado; el la cocina a 
la e s p a ñ o l a y c r i o l l a y él de "chauffeur," 
t ienen buenas referencias de las casas en 
que han servido. In fo rman en Consulado y 
Genios, café . 10012 4-27 
G r a n A g e n c i a d e C o l o c a c i o n e s 
Vll laverde y Ca.—O'RcUly 13.—Tel. A-2348 
Esta an t igua y acreditada casa siempre 
cuenta con un excelente servicio de criados 
para las casas part iculares, los hoteles, ca-
fés, fondas, p a n a d e r í a s , etc.; f ac i l i t a depen-
dientes en todos giros; se mandan a toda 
la I s la y trabajadores para el campo. 
10011 1 4-27 
SOLICITA COLOCACION UNA COCINERA 
que cocina a la e s p a ñ o l a y c r i o l l a ; no duer-
me en la casa. I n fo rman en Sol n ú m . 114, 
an t i guo . ; . 10010 4-27 
COSTURERA SE OFRECE P A R A CASA 
de famil ia , y en la misma una Joven penin-
sular desea colocarse park l impieza de cuar-
tos; sueldo, 3 centenes y ropa l impia . I n -
f o r m a r á n en Acosta n ú m . 22. 
10016 4-27 
G R A N C R I A N D E R A P E N I N S U L A R D E -
sea colocarse a leche entera, de 2 meses, 
puede verse su n i ñ a y con todas las refe-
rencias que se deseen. In fo rman en M a n -
rique n ú m . 190, altos. 
10013 4-27 
UN B U E N CRIADO M A D R I L E Ñ O D E S E A 
colocarse, tiene buenas referencias. I n f o r -
man en l a calle 11 n ú m . 83, Vedado, entre 
14 y 16. 10008 4-27 
DESEA COLOCARSE U N A M U C H A C H A 
peninsular de criada de manos y una jopen 
de 13 a ñ o s do manejadora. I n f o r m a n en A n -
geles n ú m . 31, bodega. 10007 4-27 
Esta casa acaba de rec ib i r las acredi ta-
das Truchas del Río Nalón , Conservas y 
Mariscos, Chorizos, Queso Cabrales y Re l -
nbsa y el sin r i v a l v ino puro de mesa R i o -
JH Añejo que se detal la a $4-50 g a r r a í ó n y 
27 cts. botella, sin envase. Hay corambres 
y botas para v ino de todos t a m a ñ o s . P idan 
c a t á l o g o s . O b r a p í a n ú m . 90. Tel . A-5727. 
C 2952 4-27 
U N A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R SOLI-
c i t a co locac ión a leche enter% buena y 
abundante, p u d i é n d o s e ver el n iño . Sitios 
n ú m . 70. 10023 • 4-27 
CRIADO PRACTICO E N TODOS SUS SER-
vlcios, se ofrece en casa de fami l i a de mo-
ra l idad; tiene referencias de las casas don-
de ha servido y no se coloca nicnos de 4 
centenes y ropa l impia . In fo rman en Obra-
p í a núm. 85, moderno. 
10026 4-27 
D E S E A N COLOCARSE DOS JOVENES 
blancas, una para manejadora y l a o t r a 
para criada de manos. Compostela n ú m . 7, 
fronte a la iglesia del Angel . 
10020 4-27 
DESEA COLOCARSE U N A J O V E N P E -
ninsular do criada de manos o para los 
cuartos, excelente y aseada:' sabe cumpl i r 
con su ob l i gac ión , prefiere los cuartos, me-
nos de tres centenes no se coloca. Gerva-
sio n ú m . 99, por Zanja, puesto de frutas . 
10024 4.27 
UNA JOVEN P E N I N S U L A R DESEA Co-
locarse para l impieza de habltacones o pa-
ra manejadora: tiene buenas recomendacio-
nes. Informe, Corrales n ú m . 202. 
9994 4-27 
DESEA COLOCARSE UNA J O V E N PE-
ninsular para l i m p i a r habitaciones y coser: 
sueldo 3 centenes. In forman en Porven i r 
n ú m . 9. 10022 4.27 
M A T R I M O N I O SOLICITA COLOCACION 
en cesa respetable. Calle A y 37, Vedado, J. 
Se ta r ra . 20002 4-27 
DESEA COLOCA US (0 UNA J O V E N PE-
ninsular para criada d^ manos o manejado-
ra, t a m b i é n entiende de cocina y tiene quien 
la garantice, coa buenas referencias. I n -
quisidor núm. 13. 10030 4-27 
SE SOLICITA UNA COCINERA, L I M P I A 
y honrada, tiene que d o r m i r en la coloca-
c ión ; se da buen cuarto. San L á z a r o n ú m e -
ro 231, altos, entre B e l a s c o a í n y Gervasio. 
10028 4-27 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R DESEA Co-
locarse de cr iada de manos o manejadora. 
In fo rman en la Plaza del Vapor n ú m . 40, 
azotea de l a t ienda " L a Perla." 
9986 4-27 
DESEA COLOCARSE U N A COCINERA 
peninsular: sabe cocinar a la e s p a ñ o l a , a la 
c r io l la y a la francesa; no tienw fa rü l l i i . 
I n fo rman ep Vi l legas n ú m . IOS, ondet»:i. 
9985 4-27 
DESEA COLOCARSE U N A JOVEN PE-
ninsular de cr iada de manos o de maneja-
dora; entiende un poco de cocina y tiene 
buenas referencias. I n f o r m a n en I n q u i s i -
dor n ú m . 27, en la azotea. 
9983 4-27 
UN JOVEN D E COLOR DESEA COLO» 
carse en casa de f ami l i a o establecimiento; 
tiene buenos informes. Puede verse a todas 
horas en Corrales n ú m . 23 A. 
9981 4-27 
SE OFRECE UNA C R I A N D E R A JOVEN, 
peninsular, pr imeriza , c r ia a leche entera, 
en casa do f a m i l i a de moral idad, tiene un 
mes de parida, con muy buena y abundan-
te leche; puede verse su n i ñ o ; no tiene i n -
conveniente en sal i r a l campo. D i r i g i r s e 
por car ta o personalmente a la calle 11 es-
quina a 16, Vedado. I n fo rman en la bo-
dega. 9980 4-27 
DESEA COLOCARSE U N A COCINERA 
peninsular: sabe cumpl i r con su o b l i g a c i ó n 
y tiene quien l a recomiende. In fo rman en 
Curazao n ú m . 16. 9979 4-27 
U N B U E N S I R V I E N T E , ACOSTUMBRA-
do a servi r en casas de buenas famil ias , de-
sean colocarse, pero que sea de moral idad. 
Informes en Prado y Refugio, café . 
10006 4-27 
DESEA COLOCARSE U N A JOVEN D E 
criada Je manos o manejadora. I n fo rman 
en la calle de F a c t o r í a n ú m . 78, ant iguo, 
altos. 10000 4-27 
PRESTAMOS: F A C I L I T O D I N E R O E N 
p a g a r é s y alquileres; i n t e r é s módico . A r t u -
ro Morales, Obispo n ú m . 37, de ".O a 111^ 
y de 3 a 5. 9827 16-22 Ag . 
AGENCIA D E COLOCACIONES " E L T R A -
bajo," O b r a p í a n ú m . 68, Tel . A-7026. F a c i l i -
ta toda clase de trabajadores d o m é s t i c o s , 
faci l i tando trabajo a todo el que lo solicite. 
9762 26-20 Ag . 
SE SOLICITA U N A COCINERA Y UNA 
criada de manos que tengan buenas refe-
rencias. B e l a s c o a í n n ú m . 106. 
9872 8-23 
T E N E D O R D E LIBROS OFRECE A L Co-
mercio en general sus servicios por horas 
o estable. L l amar a l T e l é f o n o F-1208. 
9646 13-16 A g . 
Dinero e Hipotecas 
SE D E J A R I A N PONER A CENSO R E D I -
mible Í600 a l 8 por ciento, sobre una bue-
na casa de Galiano. I n f o r m a n en Reina 
y Manrique, el l i m p i a botas. 
10146 4-30 
TENGO D I N E R O E N TODAS C A N T I D A -
des para hipotecas sobre fincas r ú s t i c a s y 
urbanas; lo doy t a m b i é n sobre alquileres 
y p a g a r é s ; de 8 a 11 y de 1 a 5, Amis tad n ú -
mero 146, "aPlacio de Aldama," R a m ó n G. 
Menéndez . 10049 8-28 
D I N E R O : Con interés módico, en 
todas cantidades, sobre prendas, mue-
bles y toda clase de objetos de valor, se 
venden a precios muy baratos las 
grandes existencias de "Los Tres 
Htirmanos," Consulado 94 y 96, entre 
Colón y Trocadero. Telefona A 4775. 
9829 26-A 23 
D I N E R O E N H I P O T E C A 
Tengo para colocar $7,000, |3,700, $10,000, 
$11,000 y varias cantidades m á s para esta 
ciudad, Vedado, J e s ú s del Monte y Cerro. 
Progreso 26, de 1 a 4, Juan P é r e z . 
9631 16-16 A g . 
DOY D I N E R O CON PAGARES E N H i -
potecas de casas y fincas r ú s t i c a s , sobre 
tabaco en tercios, alquileres y para f a b r i -
caciones y reparaciones. V é a m e para ne-
gocios. A. Lake , Prado n ú m . 101, de 12 a 5. 
Te l é fono A-5500. 
9073 26-3 A g . 
«l'.OOO ORO ESPASOL 
se dan en hipoteca, o menor cant idad; t r a -
to directo. I n f o r m a n : Galiano n ú m . 72, a l -
tos» de 5 a e1/^, J. Díaz . , 
9450 26-13 A g . 
D I N E R O P A R A H I P O T E C A A L 7 POR 100 
8 y 9, s e g ú n lugar . Monte n ú m . 67, pelete-
ría , de 1 a 3. 9917 10-25 
Venta de tincas 
y e s t a É c i m i e n t o s 
P A R A P R I N C I P I A N T E , CASI SE R E G A -
la una bodega, solamente de pan vende 
cien l ibras, 14 de café y a d e m á s hace una 
venta d i a r i a de t r e i n t a o cuarenta pesos. 
Café de Luz, d a r á n r a z ó n . 
10155 4-30 
SE VENDE 0 SE ALQUILA 
solamente por años , la e s p l é n d i d a casa pa-
lacio s i ta en l a calle Real n ú m . 82, esqui-
na a Norte, de los Quemados de M a n á n a o ; 
i n f o r m a r á su dueño , Lu i s de Muguerza, por 
l a m a ñ a n a en l a ci tada casa y por l a t a r -
de en A m a r g u r a n ú m . 32, bajos. 
10152 15-30 Ag. 
CASA N U E V A E N Z E Q U E I R A : SALA, SA-
lota, 2 cuartos, b a ñ o c inodoro, cocina, pa-
tio, suelos mosaico y azotea: $2.000. Otra 
grande y buena, de madera; sala, saleta, 2 
cuartos, cocina, patio, traspatio, servir los 
modernos y teja francesa, Gana 3 centenes; 
$1,000. Espejo, O'Roil ly 47, de 3 a 5. 
10172 4-30 
SE V E N D E UNA V I D R I E R A UE T A B A -
COS y cigarros, bien sur t ida , se da bara ta 
por tener su d u e ñ o que atender a otro ne-
gocio; i n fo rman en la misma, Dragones n ú -
mero l i hotel L a Auro ra . 
10151 4-30 
SE TRASPASA U N C A F E C A N T I N A E N 
punto c é n t r i c o de esta capital , propio para 
dos pr inciplantes que quieran t rabajar ; se 
da barato, es .punto de mucho porveni r ; i n -
forman en l a cant ina del ca fé L a Francia , 
Teniente Rey 96. 10162 4-!0 
VEDADO. V E N D O 1 GRAN CASA, SOLA, 
gabinete, 414, saleta, 1|4 criado, azotea, sani-
dad; o t ra sala, saleta, 4|4, patio, t raspat io ; 
o t ra sala, comedor, 3|4, traspatio. F igaro la . 
Empedrado n ú m . 31, de 2 a 5. Te l . A-2286; 
las tres en la linea. 10114 4-29 
SE V E N D E UNA V I D R I E R A DE T A B A -
COS y cigarros y de todo lo que al ramo 
se refiere por no poderla atender su d u e ñ o . 
I n f o r m a n en Reina n ú m . 54, s a s t r e r í a . 
10097 4-29 
B O N I T A CASA, 50 METROS D E L 23, V E -
dado; brisa, j a r d í n , por ta l , sala, saleta co-
r r ida , cinco cuartos, doble servicio, azotea, 
mosá i cos , sanidad, $7,000 Cy. Lake, Prado 
101, A 5500, de 12 a 5. C 2961 4-28 
HERMOSA CASA, LO MEJOR D E L A V í -
bora; j a r d í n , por ta l , sala, saleta, cuatro 
cuartos, saleta de comer, servicios moder-
nos, mosaicos, azotea, 50 metros calzada, 
$4,800. Lake, Prado 101, A 5500, de 12 a 5. 
C 2957 4-28 
P A R A R E N T A E N L A C I U D A D CASA 
moderna, dos plantas, establecimiento, 42 
centenes, $2,600; o t ra id. , 26 centenes, $1,800. 
Lake. Prado 101, A 5500, do una a 5. 
C 2953 f - i » 
V I D R I E R A D E TABACOS, CIGARROS, 
¿ l l l e t ea y quincal la ; por apuro se da en 
$225 Cy • s i tuada en buena esquina, ganan-
cias l ibres al mes $90, Se da a prueba, en 
tres meses recauda lo que le lia costado. 
T ra to : A. del Busto, L a m p a r i l l a n ú m . 55, mo-
derno, de 8 a 11 y de 1 a 4. 
10119 8-29 
GANGA. SE V E N D E UNA FONDA E N U N 
punto muy comercial de la Habana, no pa-
ga alquiler . I n fo rman en Esperanza n ú -
mero 1. 10019 4-27 
GANGA F E N O M E N A L . G A N A N $1R DOS 
casitas, una de esquina, con mucho terreno, 
cerca del t r a n v í a , agua do Vento, $800. Gua-
nabacoa. Lake, Prado 101, de 12 a 5, A 5500. 
C 2959 4-28 
0„(j COMPRADORES OJO. TENGO O I l -
den de vender varias esquinas en punto co-
mercial , de todos precios y varios solares 
de esquina, a lav brisa, en las mejores oal lés 
del Vedado; de 8 a 1 y de 1 a 5, Amis t ad 
n ú m . 146. "Palacio de Aldama," R a m ó n G. 
Menéndez . 10050 8-28 
[JEN N'l'XiÜOIO.—Vendo sin 
intervención de corredores uú 
chalet nuevo a dos cuadras de 
Palatino. Portal, sala, tres 
cuartos) comedor, jardín. Ro-
deado de frutales en produc-
ción. $1,700 m. o. Mitad al con-
tado. Monte 3. 
9988 4-27 
S E V E N D E 
una gran casa de muebles a plazos, en la 
mejor calle para ese g i ro . Hay 7,000 pesos 
en m e r c a n c a í s y m á s de $25,000 garant iza-
dos por contratos de alqui ler . I n f o r m a n en 
San Nico lás n ú m . 14, altos, Ruiz. 
9982 8-27 
B U E N NEGOCIO. V E N D O DOS CASAS 
modernas en la calzada de J e s ú s del M o n -
te, precio $25,000; las vendo jun tas o se-
paradas, dan buen i n t e r é s . In fo rma , en el 
café " E l Cont inenta l , " Prado y Dragones, 
de 1 a 4, M. Garc í a . 10021 4-27 
OJO A L NEGOCIO. V E N D O U N B U E N 
café , en $6,000, otro ca fé y fonda en $2,500, 
una v tdr ie ra de tabacos y cambio en $1,100, 
esto es negocio verdad. I n f o r m a en el ca fé 
" E l Cont inenta l , " Prado y Dragones, de 1 
a 4, M. G a r c í a . 10020 ' 4-27 
VENDO, T E N E R I F E N U M . 50, E N L A 
mejor cuadra y a l a brisa, en $4,500, con 
sala, saleta y 5|4. Otra nueva, boni ta y fres-
ca, con sala, saleta y 5|4, comedor y 2 pa-
tios, sanidad, admite al to, en $8,500, s i tua-
da en A g u i l a 220; su d u e ñ o en l a misma. 
9996 4-27 
SE V E N D E , POR NO P O D E R L A A T E N -
der sus d u e ñ o s , una v i d r i e r a de tabacos, 
si tuada en un punto lo m á s c é n t r i c o de l a 
Habana. Se da muy barata. Informes, De 
Brenne, O 'Rei l ly 13, departamento 22, de 
7 a 8 a. m. y de 6 a 7 p. m. 
9995 4-27 
Negocio brillante y de gran porvenir 
Se vende una fonda y posada j u n t o a los 
muelles y paso de emigrantes, con una ven-
t a d i a r l a de cincuenta pesos, que puede 
pract icar el comprador muy bara ta en a l -
qui le r y le quedan seis a ñ o s de contra to y 
tiene buena c l iente la ; su d u e ñ o piensa I r 
a E s p a ñ a . I n f o r m a n : Alonso M e n é n d e z , I n -
quisidor 10 y 12. 9952 6-25 
C A L Z A D A D E L V E D A D O Y K , 418 M E -
tros, tres frentes, vendo $4-00 Cy. metro, 
l i b re de gravamen. R a z ó n : Monte 67, pele-
t e r í a , de 1 a 3. 9948 10-25 
S O L A R E N E L C E R R O 
Auditor y Santa Catalina; 2,150 
metros de terreno se- venden baratos. 
San Rafael é Industria, S. Benejám. 
C 2788 Ag. l 
G . D E L M O N T E 
C O R R E D O R 
H A B A N A N U M E R O 78, MODERNO. 
T E L E F O N O A-2474. 
C 2635 26-1 A g . 
G R A N N E G O C I O HOY 
de mucho porveni r m a ñ a n a . Se vende una 
esquina en la Calzada de l a V í b o r a , con 
900 metros de terreno, dos casas fabr ica-
das, una con establecimiento, rentan $121-90 
oro, se da a $14 metro, tiene fabricados 750 
metros, urge la venta, s in corredor. I n -
forma: M a r t í n Fuste, Obispo n ú m . 56, altos. 
9839 8-22 
DOMINGO G A R C I A 
V E N D E Y COMPRA CASAS, 
T E R R E N O S Y E S T A n L E C I M l E N T O S 
Dinero en hipoteca con mAdico Intertm, 
I n f o r m a : C A F E A L B I S U 
C 2780 Ag. 1 
SE V E N D E M A G N I F I C O SOLAR D E CEN-
tro, calle 21 entre B y C, de 13'66 x 50 m. a 
$6 el metro Cy. m á s $500 Cy. por cercas y 
edificio. I n f o r m a r á , Penabad, Calle 23 y C. 
9871 15-23 Ag . 
B U E N NEGOCIO 
POR T E N E R QUE AUSENTARSE SU 
DUEÑO, SE V E N D E U N B U E N C A F E Y 
FONDA CON V I D R I E R A D E TABACOS Y 
CIGARROS, SITUADO E N E L PUNTO MAS 
C O M E R C I A L D E L A H A B A N A Y CON 
B U E N CONTRATO. I N F O R M A : REGINO 
A R R I O L A , SAN IGNACIO NUM. 76. 
9746 10-20 
SE V E N D E U N A B U E N A BODEGA, MUY 
barata. Informes: Alonso, M e n é n d e z y Ca.. 
Inquis idor n ú m . 10. 9767 10-20 
E N EL, V E D A D O . Vendo casas y solares, 
urge l a venta; tengo casas a pagarlas có-
modamente. Gerardo Mauriz , 23 esquina E, 
V í v e r e s , Vedado. 9624 16-16 
E N JESUS D E L M O N T E V E N D O U N T E -
rreno de 20 x 40 vras., a 2 cuadras do la 
Calzada, en $1,100 y 350 de censo. R a z ó n : 
Monte 67, Moreno, p e l e t e r í a , de 1 a 3. 
0946 10-25 
V E D A D O . SE V E N D E N DOS SOLARES 
contiguos, de centro, en la calle 9 o Línea , 
muy bien situados. T r a t o directo. I n f o r -
mes, Te l é fono A-6655 . 
9949 15-25 A g . 
I , \ F I N C A DK T A MACO CONOCIDA P O U 
" E L F U T t R O , " S I T U A D A A i K I L O M E T R O 
nr, CONSOLACION DEIÍ SUR, SE V E N D E 
lUOmí A M E N T B . C O S I P O N E S E D E 12 C A -
i ? \ U I , K U I A S D n E E R T I I i T I E R R A . I N -
FORMA, O C T A V I O DOBAL, H O T E L D E 
ROMA. C 2937 8-24 
SE V E N D E , E N L A C A L L E D E LAS A N I -
mas, una esquina acabada de cons t ru i r y 
tres casas m á s , bien situadas, de construc-
ción moderna; varias otras en l a Calzada 
del Cerro e In fnn ta . I n f o r m a n en Cuba 62, 
N. Ru íz . 9918 8-24 
E L P I D I O B L A N C O 
Vendo var ias casas: Malecón, Prado, I n -
dustr ia , Consulado, Amis tad , Reina, San 
Migue l , San L á z a r o , Galiano, Monte, Neptu-
no, y en varias calles m á s , desde $3,000 
hasta $100,000. Doy dinero en hipoteca so-
bre fincas urbanas, al 7 y 8 por 100, s e g ú n 
lugar. O'Rei l ly 23, de 2 a 5. Tel . A-6951. 
9136 2G-6 Ag . 
CASAS B A R A T A S 
Estre l la , Maloja, Sitios, Vives, Perseve-
rancia, Glor ia , Esperanza, Condesa, Flpru-
ras. Rastro, P e ñ a l v e r , Corrales, A n t ó n Re-
cio, Puerta. Cerrada, Paula, Picota, Can-ion, 
Misión, M a r q u é s Gonzá lez . Progreso n ú -
mero 26, de 1 a 4, Juan P é r e z . 
9632 16-16 A g . 
B U E N NEGOCIO 
Se vendo un motor de alcohol do l a mar-
ca "Ozto," a l e m á n , de 25 caballos y con d i -
namo acoplado de Siemmen, el mejor, y ca-
paz-para 500 l á m p a r a s Incandeccntes de a 
16 bu j í a s . Se vende porque es chico y se 
puede ver funcionar a todas horas. I n f o r -
ma Angel Labrador, en la p l an ta e l é c t r i c a 
del pueblo de Bo lond rón . 
,9486 20-17 Ag. 
PUPITRES I - X K A T ^ T T T ^ 
den baratos y en buen est uio i Sl0 
unos t re in ta entre gra.ul . s \ , a h ^ M 
l u e d e n verse o n ^ y ^ . ¿ ^ j j 
SILLAS DE H I E R U O I Í R ^ C P T K T - ^ 
p í a s para sociedades, se v e m i » ; As Î TuT 
ratas. Ncptuno núm. 24 '""V ba 
10150 a" 
F A M I L I A QUK SE l ^ H I u o T - T ^ L 
no de medio uso, francas «..„ " Lx' P u ! 
que a r r e g l á r s e l o nada a b s ó l u t ^ 6 ^ S i 
centenes, lavabo esmaltado 2 i,i ^ent6. 11 
bre n ú m . 34. 10099 eña- PQ, 
U N KIOSCO D E TEDUO ( T ^ 
drieras de metal , refr igerador v Q R U s V L 
m e s p l é n d i d a » condiciones so v esorios 
regalado. Urge la venta; Véalo \!nde cas! 
Prado núm. 13, cafó. JQjoJ Pl'0>no 
6-5 S E V E N D E U N 
nevera y mos 
en 
. . ^ . ^ . ^ , ...v.atrador, propio para „„ ,N SU 
r í a o fonda, con un aparato ri» lecl>e. 
de 50 luces, todo se da barato- rm ,',arbu',o 
so en Zapata y A, bodega, a tortl 6 veN 
10071 oaa5i lloras 
4-28' 
M U E B L I S T A S Y C A R P I N ^ ^ T T - - ^ 
Se venden palanganas grandes 
completas, a dos centenes. Nent,,^ 0s^s, 
ro 24. 10004 iNePtuno núme: 
4-27 
V E N T A D E MUEBLES" 
Todos los existentes en una ca<,n ^ 
mi l l a , se venden a particulares v fa* 
ció económico . Calle D n ú m 8 * n pre" 
Tercera, Vedado. 990V ' squina | 
"-23 
AME. SE V E N D E U N R E F R I G E R I Í ^ R rlcano, ú l t i m o sistema, propio para 
Tf»l A re<j t n 11 ra n t o l y x r a . ., i~ u" no, 
en Mercaderes n ú m . 39. a""todas W . A 
dega. 989S ""ras, bo. 
tel o restaurant , s irve a la vez nar 
t rador de lunch. In fo rman y pUeHfta m03' 
8-23 
PIAMOS NUEVOS 
H a m l l t o n , recomendados por la ciar d 
poder de su tono. Bolsselot de Marspu*1 ' 
de varios fabricantes, se venden al c o t ' 
y a plazos. Planos de uso de 10 15 ^ 
centenes, so a lqu i lan desde $3 en 'ade^ t2* 
se afinan y ar reglan toda clase de n i l ' 
V i u d a e hi jos de Carreras, A g u a c a l ^ 
mero 53, T e l é f o n o A-3462. AgUacate 
9345 26-9 Ag. 
DE CARRUAJE 
SE V E N D E N CARROS D E 4 RUEDAT 
nuevos y de uso, otros de repartos c u W 
tos, famil iares , t í l b u r l s , faetones de vuel 
t a entera, una duquesa, coche de dos rué* 
das, guaguas do 4, 5 y 6 pasajeros ñor 
banda y se hacen cambios; Marcos Fernán, 
dez. Matadero n ú m . 8, Tel . A-7989. 
10156 26-30 Ag 
A U T O M O V I L . SE V E N D E UN E S P I > Ü 
dldo a u t o m ó v i l con siete asientos y en peri 
fecto estado, se da barato. B núm. 186 en. 
t re 19 y 21, Vedado. 10142 8-29 ' 
P A R A E L CAMPO SE V E N D E UN TROÑT 
co, de arreos en muy buen estado y ba-
r a t í s i m o . I n f o r m a r á n en la calle 7a. en 2 y 
Paseo, Botica. 10104 s-2<) 
A U T O M O V I L . SE V E N D E BARATO UNO 
f r a n c é s de 20 caballos de fuerza. Para in-
formes Calzada y 2da., F e r r e t e r í a . 
10105 8.39 
A U T O M O V I L B A R A T O — S E VENDE UN 
Ramler de 24 a 30 H . P., cuatro cilindros, 
siete personas, perfecto estado, acabado de 
pintar , con todos sus accesorios. Empedra-
do n ú m . 5, el chauffeur. 
9984 ¡ 4.27 
S E V E N D E N 
un autorr jóvi l Mamhat tan , para 20 pasajeros 
y un Locomóvi l para 16, ambos en perfecta 
estado d© funcionamiento y muy baratos. 
Luis R o d r í g u e z , Santa R i t a núm. 53, Ma-
tanzas. 9618 15-15 Ag. 
DE 
C A R P I N T E R O S 
MAqulnartas de C a r p i n t e r í a al contud» 
y á p lazo». B E R L I N , O'Reilly núm. 6Í, 
Te lé fono A-3268. 
C 2775 Ag. 1 
M O T O R E 5 D E ALCOHOL 
Y G A S O L I N A 
A I cootado y & plazo», ios voad* r&ran* 
t i zándo los , VJlapiíjQa y Arrendcí ido. O'Rel' 
My núm. 67, Haoftna. . 
C 2777 Ag. 1 _ 
B O M B A S E L E C T R I C A S 
A p rec io» s in competencla ? garantiza-
das. Bomba de 15G galones por hora, cM 
BU motor : $110-00. B E R L J N . O'Reilly noi 
in«ro 67. T e l é f o n o A-S2G8. 1 
C 2774 Ag. 1 , 
"Vendemos donkeys con válvulas, cara 
sas. barras, pistones, etc.. de bronce, par 
pozos, r íos y todos servicios. Calderas J 
motores de vapor; las mejores roma"^ci' 
b á s c u l a s de todas clases para esta°1 n, 
mientes, Ingenios, etc., t ube r í a , fluses, P 
chas para tanques y d e m á s accesor/OS Aoar-
terrechea Hermanos. Telf. A-29o0, AP 
tado 321. T e l é g r a f o "Frambaste. 
pa r i l l a n ú m e r o 9. ,RE OR j l . 
C 2594 • l ü f i - b ^ 
M O L f i f y O Ü E V I E N T O 
E l r ro tor mejor y m á s barato p a r ^ ^ 
t raer el a t í u a de los pozos y ei?rancisc« 
cualquier a l tura . En venta por i bana. 
P. Amat v C o m p a ñ í a . Cuba núm. 6 ' _ ^ — -
B O M B A S D E 
M . T . D a v i d s o n ls, 
Las m á s sencillas, las más eflcavM ^ 
m á s e c o n ó m i c a s para alimenta^ 
Generadoras de Vapor y para toü^s * ' [ a 13-
tndustr iales y Agr í co l a s . En u 3 a , s E» 
Ja hace m á s de t r e in t a y cl"c0 * núra, 6* 
venta por F. P. Amat y Ca., Ourfa 
Habana. 1 
C 2778 _ J ^ — • — ' 
M O T O R E S 
E L E C T R O ^ 
A l contado y á plazos, en . f ° * S V 3 Í $ 
L I N . O 'Rei l ly núm. €7. Teléfono * j 
2776 
M I S C E L A N E A 
. / r ^ i í P A f ^ 
CAJA D E H I E R R O ' vende 
en e s p l é n d i d a s condiciones, ^ ver.se>* 
barata por no necesitarse; P J ^ J ifljJ!) 
Prado n ú m . 13, café . ^ — T " " « 
SEMILLAS DE H O S T A L ^ -
ESPECIALES para la p ^ l o g 0 5 
mercado local a precios de o 
rb anos, clase B . -TRA. Gran colc lón ^ 
tos al por mayor; una BU a cua ?" 
20 paquetes variados al v e c ^ 
punto de Cuba, franco de por 3. 
$1-25 Cy: Pidan C a l á l a g o 8 
r r i l l o . Mercaderes núm. 1^ l l - U J ^ 
9547 •rrrr' 5 
SE V E N D E N r i I ^ ^ 
armatoste de cedro, en buen de clgfjfa 
para casa de cambio o ^ jíon - , 
se da rnuy barato; ¡ n í o ^ " 2 6 - 1 ^ 
mero 383, café . 'J? •—' 
: — T ^ i ^ ; < i l , t . l í i i i « > 1 
Imprenta 7 , » MA Á 
D I A R I » D E »' prfld« 
Teniente y 
del 
